
D I R E T O R ;  
OCTACfLlO NCBKEOA DE QUEIROZ 

G E R E N T E :

JOSE BARBOSA DE SOUZA UMA 
S E C R E T A R I O :

JOSÉ RAMOS
A

ANO LXVI N.° 97 JOÃO PESSOA

é \ ; i
runde Jo *m 1892

PARAÍBA

ADMINISTRAÇÃO. RKDAÇAO E OFICINAS: •_ A3

l?s s° o I
jO 1  C

«  % ”
; 9 ,2

RIJA DUQUE DE CAXIAS 

REDAÇAO 1145 GERENCIA 1211 

T F. L E F O N E S:

JCÀO PESSOA, 7 do M a in  de 1 9 5 8

i s - 5 

O '
(A '
O'

Diplomatas Russos Conversam 
Com Representantes do Brasil

E N C O N TR O  N A  POSSE DE FRONDIZI

BUENOS AIRES, ü (U 
P.) — Os delegodos so- 
viétiviis quo nssitiram n 
solenidade de posse do 
presidente Arturo Frondi- 
zi conversaram, segundo 
êles mesmos informaram, 
boje, com os funci. nários 
dos países latinos-amevri- 
can que nào ni: ntém .re
lações diplomáticas com 
u União Soviética. Espcci- 
iicamentc se revelou que 
os soviéticos conversaram 
‘ satisfatoriamente”  com 
os representantes do Bra
sil. Chile ePerú  sobre as
suntos «políticos e econô
micos comuns.

Falando aos jornalistas.
Mikhail Tarasov, vice- 
presidente do Presidiuir 
cio Soviet Supremo e V 
Kuzniesov. primeiro vice* 
ministro das Relaçõe* Ex
teriores, assinalaram com 
satisfação as recentes a- 
ouisições de cobre chi-
leno e ao mesmo !ea - , (ra„ ortanto rcull|io

** ' lugar. ont'

cre contou quo durante 
as conversações aqui roa 
lizadas “houve um pro- 
grossw satisfatório” .

Ao sc perguntar 10 i 
Umao Soviética preten
de oferecer um credito 
ao governo argentino. 
Kuzniesov respondeu que 
seu pais deseja ampliar re
lações comerciais com 
ôstes país, mas que o as 
sunto específico deveria 
scr objc.o de estudo por! 
parte de comissões teu- 
nicas. I

Prosseguimento das obras 
de abastecimento dágua 

de Cajazeiras e Souza
V

V.

Convênio foi assinado polo deputado Janduhy Carneiro, no M i
nistério da V iação —  Com unicação ao Governador

Problemas do fisco face 
à conjuntura  atuai

O Governador Pedrc 
f Gondim, quando presl- 
I dm os trabalhos da reu 
I nião com o Secretário 
I eventual d s Finanças «. 

altos funcionários do Fi**- 
co Estadual.

No Minis crio da Vi - 
çà . o deputado Janduhy 
Cnrneiro, cia bancada pa 
raibana na Câmara Fe
derai, assinou cm datu d- 

do mês próximo pas
sado. como repre entanto 
do Estado da Paraíba, o 
convénio paro a continua 
r;\o dos trabalhos de ob s 
/.•cimento dágua das ci 
’.ades de Sjuza e Caia- 
/■/nas.

Congratulações ao Governador 
DO ESTADO

Per motivo da nomeação dc Robscn Espínola

IMPORTANTE REUNIÃO, ONTEM. NO PALACIO DO GOVÉltNO, I\I\A TRATA" 
DO ASSINTO PRESENTES O C1IEFE DO GOVÈKNO, O SvA!Khl..»UO L.v.x 

FINANÇAS E ALTOS 11 N CIONARIOS DAQUELA l  AsTA

po responsabilizaram lugai

>  ̂ :> p res id ên c ia  do

teve j biente do recíproca ctfrdia- 
ontem pola manhã • Udade o confiança, ã so-1

do. do sr. Jc 
p t<ir Fis •

M. ror.o, Ins- 
I. du sr. tladc

"um a grande potência de I no Palácio do Governo, sob | melhança do uma outra an- 1 rico Toscam», I:isp t r i'i
Chofo do ' torlormonto realizada em CiX\, d0 sr. Div.Vdo A mcKiainfluenciar no pais para 

não permitir o desenvol* 1 Executivo 
vimento d;> comércio de«i- 
iro  dc mútuos benefícios! 
para ambos os poovs” .

Kuzniesov. que visara a- i 
gora o Uruguai e o Mexi- { 
co. demonstrou mui o ti- , 
mismo ante a possibilida- , 
de de restabelecer reis- j 
ções políticas e comerciais j
com os países lailnc-ame- \ junto ao Governo do Es- 
ricanos mencionados. A- \ tado, realizando-se em am-

com a partlci- J Campina Grande, com a 
pacto do sr. Robson Espí | mesma finalidade e cm ter-
nola. Secretario da Maçiic | mos m* '*  ™ IctIvoíV »».P J*- ,,v. . seiiça d«* Governador Pedrc 

Gondim e do sr. Franciscoora respondendo pelo
pediente da Secretaria da , _ , , , ,
Fii/cmlii, c <U- funcionários í p',rt"- litul» r <1'ui',clil pas 
categorizados do fisco pa- j, 
ra tratar de p“obleróas fa

Pagador do S. rviço E .t. 
dual dc Emergência, do si 
Nica..nr Gomes da S.lva 
Coletor dc Santa Rita. d« 
números agentes fiscais < 
auxiliares do fisco.

PROCESSADA A 
RADIO M A U A '

PIO. ü (Asapress1
\ Rádio Mauá, do Minis
tério do Trabalho, foi pro
cessada por crime de ca- 
■unia. O prejudicado pe
la noticia do programa 
tretende fechar o emis
sora.

Logo depois, aquele par
lamentar paraibano en
viou ao Governrdor Pe
dro Gondim o despacho 
telegráfico que vai trän.« 
crifo abaixo:

RIO — Prazer comuni
car acabo assinar c .m Mi
nistro Viação convênio, 
qualidade representante 
Estado, par.i prossegui
mento serviço abas eci- 
mento dágua Souza c Ca
jazeiras, aproveitando re
cursos financeiros orça
mento vigente. Abraços, 
JANDUHY CARNEIRO.

A nomeaçáo do sr Rob J ão P< .oa Diretó- 
son Espínola para titul.r rio J.oja Maçòn iça Sete 
da Pasta da Viação e O- Setembro Ur. subida hon- 
bras Públicas, teve em to- ( ra apresent r Vossência 
do o Estado uma da3 . t , ,

Z T Z t C° ,h ld a l P° r Par' - l a ^ h ? R o u S T D u . r t  i
Ainda continu pelo mo-! f; '".nola J í ,  •-

tivo o Governador Pedro ' 1' ° ‘' ras 1 1 • ‘ °  ' ,
Gondim recebendo mensa-1 Alexandrino S mf - 
gens de congratulações. > Manuel Mal' ir. Luo:.. An- 

1 tóni<Recenlemente, recebeu 
da Loja Maçónica Sete 
de Se lembro, o seguinte 
telegrama:

tónio Vit. 1. Augusto Ma
rinho. João Assmn a >. Josc 
Lopes da S.lva, Edmar da 
Silva.

Mobiliza-se a Maioria para votar 
Ä  a aposentadoria integral J

zondárlos facc à atual con
juntura paraibana.

A reunião foi promovida, 
pelo Secretário da Fazenda

Mais 10 milhões para 
o combate à sêca

ASSIW DO DECRETO. ANTL-ON a*£M. PELO GO- 
VERNAüCR r^DRO GONDIM. “AD-REFERLNDUM“ 

DO LEGISLATIVO

q E lii milhões iV c-uzeiros L i o crédito aberto cm 
d 't . i r  antc-i ct?m. pc.o Governador Pedro Gon- 

dim. destinado a^ocorrcr às despesas com os serviços 
de assistência aos r.irriados pela sêca, já iniciados 
cm vários munic.pjos uo interior paraibano.

Tr:«'.*-se c’ - rrédbo extraordinário aberto na Pas
ta da \ iaç io e Obras Publicas, ad-referendum da As
sembleia Legislativa da ParaibS.

O decreto tiue consubstancia a providência foi as
sinado antem-ontem. devendo scr divulgado no Diá- 
r.o Oficial de amanhã.

Recorda-se que essa medida c a continuação dc 
providências anteriores tomadas pelo sr. Pedro Gon- 
dini, uo tocante à provisão de recursos para o com
bate aos calamitosos efeitos da seca.

Alem do Governador Pe
dro Gondim e do Secrctá 
rio R .báou Espínola a nos 
sa reportagem anotou ;. 
presença, nessa reunião <1 
ontem, do sr. • Ronuialdo 
átol m. Diretor do Dtparta 
mento da Fazenda, do si 
josc Homero, Diretor d. 
Recebi dorla dc Retidas da 
capital, do sr. Cunha Lima 
Diretor da Recebedoria d» 
Rendas de Campina Grau

F R O N D IZ I ESPERA A- 

P O Io DÊ TODOS OS 

DEMOCRATAS

LONDRES, 6 (UP) A 
Rádio comuni.ta de Buca
rest disse hoje que o no
vo Presidente argentino, 
sr. Arturo Frondizi, con
tra com o apóio dos co
munistas e de todos os e- 
lemenios democratas da 
Argentina. Num programa 
nuticlcso capiado nesta 
G. pitai a emisóra trans
mitiu um comentário da 
imprensa rumânia sobro 
Frondizi < I

Peróíi\ viria ao Brasil
Reunião peronista numa cidade bra si leira, segunda a agência Saporiii 

—  Surprêsa no círculo de exila dos aigentinos em Washingtzn

RIO. 6 iAsapress) Revela . virtude do i.v.o fraca -o Ce 
a reportagem que. aulxn como oi.tem. com n.4p o s*o anCa- 
o pri’sidcnte da Câmara, o li- ( nienlo do projeto C L . C* 
der da maioria, sr Armando i Apov:n adona par i os *ra a- 
Fãlcfio telegrafou a :odos os . ibadorev r s lideres do PSD e 
deputados tia tr.aiori:- p«r» | do P'rn d-.ad.ra . c r 
que comparecaoi as sessões oa • todos os deputados tléiv:, , 
Câmara a íir.i dc votarem a j cidcs que se acha*-» -s  ■ 
Lei de Aposentadoria Integral •✓ Por sua vez o àc!**r tíu .-v.o 
para os trabalhadores de to- | ri«, sr. Armando Faieao

BUENOS AIRES, 0 (U P ) 
- O c.\-| • sidente Ju. n l’c 
ór. a'ualmcnl? eu Ciu «ai 
rrujillo egundo »firm 
igèacia I-ca! S to rn i 
eunn a cm 10 d» corr n‘ e, 
numa cidade hrajilc.ra con» 
2U5 ?,it gos colaho.ad.» •
A mc-nia agêatia anuncia 

que o b ato > gundj o q til 
Perór. iria em breve a-> Bra .1 
circula atualmente no- meias 
peronista da captai arganti- 
na A ivuntáo ter.a como » ‘o 
Jelivo tiaçsr um. i-ian » d 
ção parmi (a em [ i . ii.» 
pr neipais problemas qe* .e 
erguem ri.te o governo Artu
ro Fror.dizi Sempra svgutdo 
a m sina fon.e. um gmpo 1c 

I dirigente^ peroní tas se pre- 
j para para deixar Buenos Ai 

res com custino a> Brasil, ac 
sso que outros dirigentes

Felicitações endereçadas ao 
Governador Pedro Gondim

Ao ensejo do transcurso 
do seu an iversário natalício, 
no dia 1 do corrente, o go
vernador Pedro Gondim re 
cebeu inúmeras m en u ce iu  
d«* felicitações. Continua
mos. hoje. u divulgar os te 
legram as endereçados ao 
C hefe  do Poder Executivo 
Estadual, naquele d ia:

EA CAPITAL:

< iimprlru ntando Governa
dor amigo passagem tuiiverta 
ru». i-.iplonunos benção» divj 
i.. »  i»..i i udnunisiraçáo Vossn 
1 .\cci**ncta liora diücil ou«* 
st nosso Estado,
l.d n  Lpunimondas e í un una 

Peço pcnu:»iU3 V Excia 
qualidade lancionâriO Estado 
v r fe.cxar vossa uuspiclosa 
data natalu rogando Deus
qv. .t uus.i.a £•' reproduza 
jx»r Ni.go» anos para vossa fe 
jw Aude |v á.soi.1 de vosso hu- 
n amiaro e eminente Govér- 
no t dc nossa qiirnda Paraí
ba H«. ;i:'i«obainente cumpri 
muita vnssAncta. - Antonio 
Auj.usto tíc ôã.

Aprevntanuj, a V Excia 
respt itosos cumprimen

tos ptvss.igein vosso aniversa
rio uyiaiicio Severtno Da
li .a » v :no e lamliia

I ’.irabtni^ainos eminente a- 
mia» e excelentíssima fanul.u 
Magna data seu natalício. - 
Giudcs Dorinha, Minan 

Abraços cordmimente preza- 
«:o amigo nw lhores voto» pros- 
iKfidadis — George • faan- 
l.a

Ao ensejo do transcurso vos- 
o  aniversário natalício, a- 
P' - scvtanx» a V. Excia. nos 

rcspeaiosos cuúiprúncnto».

— Samuel dc Brito. José Cor
deiro e Fausto de Almeida.

Quem felicita admirável Go
vernador pertence á írondosü 
árvore plantada pelos Igna
cio Evarlslo á cuja sombra 
nascemos scgulnao seus exem
plos de honradez c lealdade 
-- Ignacio Evarlsto 

Corpo docenUi e discente 
Escoia Enfermagem Paraíba 
felicita V. Excia. transcurso 
data natalícia. Rosa de
Paula Barbosa

Meus cumprimentos pa-ssa- 
gem vu  aniversário cusêjo 
ei.viur-ihe siuceros votos íc- 
licidud á alegria dos que llu* 
são C..1M6 e dos que confiam 
ação seu governo bora prova
ção atravessa nossa aueiida 
Paraíba. — Jnté Gabin.o 

Seu aniversario nossos sin
ceros abraço« Antonio La 
dislau e fauülia.

Receba í.ustrc am.go cor 
dial abraço voto* felicidades 
trasruizu data natalícia. — 
Murilo Melra

Felicito prezado amigo en- 
viaado forte abraço •* d. scjan- 
do maltas fr hcidade*. — Jo«c

Porte abraço transcurso ou
ta natalícia. -  Jaúo Pcreir» 
Gomes-

Aceite Vossencla nossos sln- 
c* ros purabena feliz data seu 
aniversario natalício. Abraços 

Libi-rato Virgin lo «• íamiliá 
Ac« :te nossas fcircitaçoes 

passagem seu aniversario. 
Otaciho Coutinho e luiPtlia 

FV:leito vo*sivuc:a tranicur 
so nataJicio extensiva exma 
famiha. Abraços. — Jo»é Vi- 
talino

Queira prezado Çheir «edi
tar meta sinceros cumxixi-

mentos pelo transcurso seu a- 
niversárlo natalício. Sauda
ções. — Cândido Montenegro.

tc nelue n/ pay.)

fariam a me ma v ag m p\r- 
lindo dos pai es que se 
encontram atualmente vxilar 
dos.

sURPR ÊS\ EM CÍRCULOS 
ARGENTINOS

Mzi. cuja eleição / considera- cau que o projeto de lei sôbre 
da pelos rvroni ta-i como d - i arpla anistia política militar 
vida à contribuição das scos J c 'indicai crá aprovado aoi 
• o: ', a C'fo’ha do Bia il é *1 unaiimiJ' no Congre s v 
;>*r í -jo.u. cons dei*ada "mu'1 ? A sinniou. p.»r.‘ in qi»? ta'.iu 
o pouço provável" nos circu- j é>? como o pr sider e Arturo 

laut.,' americanos. ] Frondizi ambo da U.iião Ci-
! vica Radical Intrans gen e 

I ROJETO DE ANISTIA j desejam u.na ampla discussão 
. * e c^mplelo trabaihj pariamer.-

BIENOS AIRES. 6 (U.P.) ! tar cm to/no dê se projeto- 
I ederieo Monjardin presi- As ativ dades parlamentar 

*n‘ oa t âmara dos Doputa 
do.' da Argentina, progno ti

das as categoria». Falando á 
imprensa, disse o sr. Arrr.ao- 

i do Falcão que os determina- 
j çóes do sr. JusceiSno Kublts- 
i chek. «ebre o a&sunto. conri- 

W m  luaitorabvs: í - *v- e x i-  
j minar a proposição no mai* 
I breve espaço de tempo. As- 
| sim. acredita q jt o pro, et o 
í pessa sair da Câmara ainda 
j esta semana.

que
 ̂ vjou telegram03 n todos 
j deputados ausente» para 
I compareçam as reur.ió«*s 

Câmara. IdAiitica nsed»da 
I loruuía pc.o pr^s.dcnte 
: CV- -vrâ. RaalÇi« MartP-

da

Trabalhadores en»

con.vçam esta semana na Ar- | 
gentina- ’

I Lideres convocam deoutado«

RIO. 6 (Asapress»

» CVVOA/W- ,W A W /7 'C )V W /W V W V ^W vV vV yM i^eA ^N S V ^V V V vW vvV  ,

[AS EM BOSCADAS  
[DA D I F A M A Ç Ã O

, R IO . 6 (AXáDrrs: 
t>e a rep/r.jh^rn • circu" v 

1 nos meios sindicais a disp/s.- 
i .ao Cos tr.ib:uLâdovc< ■ v-» 
1 de seus orgstos competeuie*.

mandar coníe^c oiiar v is ;o a »  
j rartares com os r.or.K S d .s 
| deputados q.ie nào cst.veri v 
! oresentes à v taçào. C  - 
| niara. para aprovação da !/‘ i 
j de Aposentadoria I r  _r 
i Tais cartazes seriam d ^ tr .t - i-  
í dos em todo o pa.s. com a r  - 
! comer.daçáo de que os trabn- 

ihadores não suiraguem cs r.o- 
mes dos ausentes no p.nt j  

1 3 de outubro.

WASHINGTON, fl lU.lM 
- A informação procedente 

.le Bu nos Aires relativa à 
jo.ss bilidade de uma reunião 
oròxima, numa cidadv? bra 1- 
‘eira do ex presidente Perón 
com grupo de seu.' "fiei'", foi.j 
r c?b:da com uma certa sur- 
irêsa pelos círculos dc argen
tinos exilados desla capital 

bc um exare da política 
peronista par.cm lóg c » no 
momento em que .se inicia o 
,'ovérno do pre idente Fron-

Método Sueco de Preservação da 
Madeira Empregado uos Tropícos

ESTOCOLMO, ü (UP) vam as :spé|ics de madeira 
D método de impregnação. dc lei As Ispecics cie cs- 
da madeira, desenvolvido I cassas qualidades com  dei- 
pela Companhia Mineira r xadas nos bosques, onde 
Boliden, de Estocolmo, ba- tendiam a predominar, uma 
sc ado no tratamento da | vez que at vazavam o cresci- 
.madeira com um sal preser- » mento das de outra e ;pc- 
vador ao vácuo e a baixa } cies. uu mesmo o impediam 
presente conquistou recen- ! Por meio dc n.etodos 
temente novos mercados
nos paises de ultra-mar. Os 
negados feitos ultimamcn- 
te compreendem vendas pa
ra f ibpinas. Canadá c No
va Zelandia

Os embarques destinados 
as ilhas Filipinas compre
enderam duas instalações 
destinadas a tratar madei
ra« e chapas de compensa
do. contra p apodrecimento. 
i  cupim e outros destruido
res da madeira As instala- 
,-òes destinadas ao Canadá 
ã>i para o tratamento de 

made ra» serradas, eome 
ta m l-m as destinadas o 
Nova Zelandia. sendo que 
neste ultimo puis o cilindro 
de tratamento e de fabri
cação nacional

Iníorma-se que está au
mentando o interesse nos 
paises tropicais pelo trata
mento da madeira, paises 
estes em que so sc explora-

convenienies dc tratamento 
la madeira. podc-:.e agora 
aproveitar mesmo as de 
qualidade bem inferior, o 
»ué virá aumentar gian- 
1 em ente o rendimento dos 
bosques

RADIO DE CAIRO A -  
TACA PARLAMENTO  

IRAQUENSE
CAIRO 0 (13 )

Rádio do Cairo »tacou \lw- 
lentanumte o Parlamento 
do Iraque aiirmando que 
se trata de uni orp.no cu
jos deputados são nomea
dos pelo Govôrno dc 
Bagdá. Ao mesmo ’ em
po, qual: fio u <> Prema • 
iraquen c, tr Nouri El 
Said. de taidor numero 
um das nações arabes.

Os adversários do Governo, que $ satisfaz a uma galeria de espectadores 
escondem n* anonimato, perderam bo • primários. É uma lace que passou. O 
opo»!unidade de silenciar seus rancores Q ue vinga. hoje. é o debaie das Ideias 
A esta altura, toda a Paraíba já alcançou-j das soluções objetivas. dos esquemas 
o significado do telegrama dirigido a» < práticos cm face do> problemas de in- 
Embaixudor Americano. É inútil Insistí l  dole geral.
numa exploração fntelramcnte desmora" * Intrigas, atitudes cavilosas, euc^na- 
lizada. pois nesse rp sódio quem entro. • teatrais, nada acrescenta a rep.ua-
menos limpo foi o gênio da intriga dc * Ç®ps hem conhecidas por seu exibido- 
campane vio, vezeiro nas emboscadas d v nismo convencional, 
difamação. I Nada afastara o Governador Pedro

Raciocinemos uni pouco. Convoque * Gondim de suas diretrl/es. de tmh 
mos o testemunho des homens sincero v fazer pela assistência as vitimas da Sé- 
Onçamos a opinião esclarecida. Obser \ ca. O tema t.c uma tragédia de tão do- 
ventos a comiuta dos que olham os Pai 4 iorosas repercussões na vida econômica 
t*d< s como instrumentos de coordena- i c social do Nordeste não é monopolic 
ç o dos interesses gerais e não com-* de ninguém, por ser um tributo e ma- 
ledutos da ambição descomedida. I gador imposto a governados e goveruan-

1 ia gesto de solidariedade cm favo , tes, cada um na esfera de sacrifícios a 
das p palaçoes sofredoras «lo Nordeste - suportar e de tarefas a cumprir. O qur 
aiuci.i quando violasse os rigores d J. não se compreende c que se tente fazei 
protocolo, teria a absolvição dos anta J dessa calamidade um arsenal de arma. 
gonGt.is mais exigentes, se esses anta l incendiárias contra a ordem, a tr.m- 
goiiL-dos fossem capazes de medir a e.\ f qumdade e o bem estar d.is populações 
teasao de uma desgraça coletiva, cir ç ;lssistld:IS. ih»:> a is.,« equiv.de o m>u- 
ton.«» da qual nào deve prevaleci r «, • n,;i incriminações preferido pelos 
faalosjsmo apaixonado. i  dversãrlos do Govôrno, na obMinaçio

Ante o espetáculo da Sêca devasta I 0 am Udes condenáveis. 
d< ra. talvez  ̂ Governaüt r Pedro Goii I .. r K . , 
dlm pudesse esperar uni pouco de com- > , f , * * r,‘V 1,10 0 11

dos arraia!» oposicionistas. sc .osU‘i‘U‘ - qu‘llq',rrempo ao dispor uos a«l\ersarios para 
qualquer confronto, na traictoria di 
uma vb’a publica corietamenle percor-

■

! NO DNOCS 0  SEN. 

RUY CARNE2R0
PROBLEMAS II \ SÊCA 

C tINTIM  AM SENDO 
ENT XMIMIADOS —

preens
q. iai.to ai.s Iretos de um esforço de sal- 1 
\ação publica. Mas certos setores adver
sos vivem espantados pelo fantasma da j 
própria derrota. Adeptos do “quanto ' 
pior melhor", adubam o terreno da agi-
,tacão e de uma grave crise social com 
«s íc/es de uma propaganda negativa. 
Não lhes Interessa, na situação atual, 
senão o aniesqulnlituneiito da autorida
de. um ambiente de suspeitas, que pos-| 
sa atrair contra o Chefe do Rxecutl1
r. stadual as deseonfiauças do Presi 
te Jusoclino Kubltsehek. l'm  golpv 
rado, de estratégia sem lance, que i 
la apenas pobrr/a de imaginação e 
séiirla de perspectiva.

r triste vrrlílrar. ms dias 
correm, coimo os autores de boletins 
responsabilidade afrontam os brio: 
nossa geme, supoiulo-a eapai de a 
«IIr exped.eiite» dessa categoria

\ crítica construtiva. Inspirada no 
propósito de servir no povo. honra as 
oposições dignas do seu pap« 1

I >,e compromisso, porém, u .o cor 
responde a linha do derrotismo demoli
dor. que aspira ao poder por outros ca 
min lios.

Nun a f i e  que marea posições fian- 
< is e deflnld-is n'*o tem cabimento a 
preocupação do Insulto, que somente

rida.
Sc querem leva-lo ao terreno «I« 

uma controvérsia sobre o sentido d ■ 
mensagem. maldosa meute Interpreta
da rumo gesto desairoso para com o> 
nossos brios d** brasileiros, ireamos gos
tos imeute mostrar de que lado estão 
os auteutiees defensores do seutixnentt

len- n.tciout lista, dox tnt» rc 'ï •n do prod u-
er- tor par. libano, d.iIX tl .»SX, N nt iis expos

[*ve- tas A explorat *> do eh;*, nii ado capita!
au -, V Itl "< g dro co’.o»:i ia«k) r.

r  ï s .oalmeiate. n :o i, tc r. sx.i ao Go-
qui vertuido r a raiva dos que testemunham
sent o éxtlo de sua o tient aç io admiuistrati-

<li a a.
lau 1 Ma>. ai-« liari.a o Uevafw* o r um pa

<a do.

um e •U»r.

ralelo.
De uma nuüxf 

posições exercidas m 
«inbIFos por Honictvs 
campo partidário.

im* urna « »u>a, parem, podem Near 
'■'d'’ U ('bete do Executivo nào se 

deixará perturbar i>or manobras des 
erá. por temor ou irre-le i iv. 

fle vá
nem

ler.sseira.
ao »petite de uma demagogia ln-

N.i Capital da Kepu 
bllea. oonNmi.i o Senador 
Ru j Carneiro d< '  nxol- 
vendo eonstau*:* aiivu la 
de junto aos or;aos fe 
derais a que est u» a fe 
tos os tr. balhos de am 
paro àx popnlaròes da 
» i u  >eca d i  Ear.nba 
encarecendo uevax provi 
di r i  i is em favor do n*»s 
so Estado.

Reeentemenle, e leve 
• DNOCS, man Wild. 

entendimentos c »nt i 
Engenheiro J«»xe r*n>... 
do Pcxsoa. que enviou 
•o (iovern.vdor Pedro 
Gondim. entent, aste te 
legr ama:

U o Scnaitor Itu>
t vrneir» acaba comu ni 
car variox axsunUx . ~
'  ado liucrèsxe p bllio
í  ' ‘ ado Prarcr eom unlcu 
ext amos tomando v a- 
r «.»s providencias devrn- 

j (h* to rra r  te legrafar Vos- 
'» V ! xcla. amanhã sobre 
detalhe aeerl ido Sau
dações. José (a tid id »

, lYsxoa. Diretor Geral D 
NUCS.
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S O C I E D A D E
PTZF.RAM. ANOS.
ANTE ONTFM

O menino Oeraldo. fl
lho do sr Aprtçio Mendes do 
Ohv. ,n  o dr sua < •.p,'.,. i. *ra 
TVoolAcin M." ia da Concci- 
cf.o residentes na vizinha cl 
c’ do de Cabedelo.

FltERAM ANOS.
ONTtM

O rr Manoel Fragoso
Cavalcanti. fimctonárto dx 
Adnitnl-trnç.V' d> Pòrto d’’ 
C. W dei ^

— O Jovem António Yitai 
Júnior. filho do sr António 
V'*.d o do r a f-denda ospA 
*» sro. Jutlct* Maria Vital 
Oomin. rosldontf* nesta C:.pi
ta!

a n iv  ERSARIOU.
POMINOt»
l l TIMO- T

CASAMFNTOF:

sAbndRMIISOU se, 
na Motrin do Nos 

, do Lourdes dost a 
, casamento religiös

ultimo, 
a Senhora 
Capital. o 
I com ofo|

-  A
to-v lúlm 
dos ;• ,nt 
F a e-’vV

srís Judite do* SMi- 
> fi- .lo*' Naberro 
JA f itooido. c di' 
<n Mo ria JnsN

r .

n a s c im e n t o »-

n <i  dia ?? d»' m areo C-*
a*-.a om rcrto ne-.ta Capital
li  sr, I o  m e n in o  T von n ldo  
1 il-o  d o  s r  Seb^sti.H » P e n v m -  
d -s CHr m. í mctonArfr
<5.1 Fott-'la, c do sua rspòsci 
SM Muna Neide Ribeiro n<- 
Oliveira, wider, tes nesta ci- 
dace

to civil da senhorltn Toro/.i 
nhn do Jesus Rsboiro. fllha 
do professor Antonio AntAo 
Ribe|r0 e do sue c* pi'•*•«. sin 
Marla Luisa Cnrirl Ribeiro, 
eom o *r Ocraldo do Castro 
Soares. funcionário do pOrto 
d*- Cabedelo.

Testemunharam o nto. i>.»r 
pane da noiva, o do • nb-c 
dor Pedro Dantfào Monronn •• ■ 
e e*f>oa. sr Detfino Costs » 
espós» sr Francisco l.onl »• 
espòsa don-itado JosA Ribeira 
o n senhorita Dulee Costa, 
por pace do nolvo. Major Jo 
*ê Srrrfi i e o p «.a sr Do 
minO's Nunes Machado o • s 
i*v*a. sr Amnurl Vanin o cs 
I' SO «• o sr IntUdo c  dado r 
sua noiva scnhorlta loumn.i 
ha Dias de Fro'tas
+ * —  ' v r ’r “

V ARIAS

SR. CARLOS Al.BEHi O 
Transcorre, hole o aniversário 
nat alicio do sr Carlo« Alber
to do Mendonça Barreto, fun 
cionsrlo do Depensmento 
d '° Corretos e T légraío.*. d<'s 
n  Capital.
Polo motivo, o aniversari

ante receber*. de certo, nu- 
n--—'sos cuitm-i no sto*.

Organização das

Voluntárias

N O T A

A Diretoria Ha Or- 
faniznção das Voluntâ* 
vias leva ao conheci* 
m ono do públi *o que 
cm face d.i atitude to
mada, recentemente.

I no Recife, pela cantora 
M at-a  Matnrnv/ >, qu? 
viaj ,i para o Ri >. ine - 
per a da men te. |>or mo
tivos imminent? pos
so is, sem cumprir os 
contratos foit<>; namro- 
Ja ei lade. Na*»l e João 
Pessoa, não mais sera, 
realizado, em sua séd.V 
nesta Capital, a f 's ’ ai 
que vinh > sendo anun
ciada com a pro onça 
d i referida cantora.

A Organização das 
Voluntárias agradece n . 
pesseas que colabora- 
r m e avisa que ns Im 
por àncias correspon 
dentes à venda d is me
sas poderão ser nrocu 
radas, em sua -éde. à 
Av. João Machado nc 
horário de 14 às 16 ho
ras

A DIRETORIA.

Homenagens do govêrno e do povo 
aos combatentes da última guerr#
M e n s a q e m  d o  p r e s i d e n t e  d a  R o p ú  f c l i c a  a o s  s o l d a d o s  q u e  l u t a r a m  

p e l a  d e m o c r a c i a  o p e l o  B r a s i l  —  P r o q r a m a  d e  c o m e m o r a ç õ e s  n a s  

e s c o l a s  p e l o  a n i v e r s á r  i o  d o  " D i a  d a  V i t ó r i a "

Rio, n ia  N i rv,r mo,, 
vo <5 * transcurso do •.-riiwivi 
dn VunrWi o presidente Jus 
ceLiv» Kubituelu' dingtu o rr 
Kutnte lueiMagetn «os ex-com 
batente* brasltetroa 

"Q W 'ih  M Associações dos 
Ev •'iMiibo tentas comemoram n 

da Vitorio, reunlnd > 
o% bnutleiros que lutaram he 

• r. K-sniml» n-*x rnmpns de bn 
I tiiih • mo ultima Ruerm. em 
I d-í*. « d\ tnteyrldade do P t 
1 ti-1« r d<»« FPKraflo» prllIClpHM 
! clá Demormouv d**«* lo dlrtgtr 
1 »os anlitcon soldnd i-, n uilntin
' X-IUdOçAO (HklfXNRI

A untdnde espiritual que ox 
, levou duronte os anua de rum- 

n» e quo tiitora eonxn-nn. Como 
todo« o« ano«, os Hotneni que 
l'o«irlpamm do ronfltto e qu»

! hoje je dedlonio ftx mais Oiro 
rente« atividades pmfb ilsuiuix.

n larun ni d>‘ que eontlnu-in 
viva.« p (UunntCK os Ictoals jjor 

, que 8<* bateram
Vendo 6stc edificante con

i' urnçnmento. so tenho motivo» 
para rejubilar-me como t«Vor\

EXALTAÇAO 11a
>T ,0

Oa feitos da F< • » Exi^ dicio 
nArfn Brasileira em solo cx- 
tn»n*elro. serio relembrados 
nos trsbaltios e palestras f.t 
tos em clause pars d ‘staque da 
bravura, a corugem o o px- 
triotlwno dos nonsoa pr«' i 
nhtvs <|iie. do solo p-Urlo. todo 
flsersm nora que o pnvilhAo

nacional se cobrisse de rIA- 
nes. Montes!. Mo».te rasteio. 
Colecchlo, Castel Nuevo e ou
tras ejv.ip̂ sns dos soldados 
bnuileiras durante a ûllUna 
frratnls guerra serfto revi vidos 
para os escolares car locus a 
fini de que a mocidade de 
rompenetro de q»ie tudo fi/e- 
rtm para que uitt mundo me- 
Itvor surgisse e onde o homem 
pudease jrr real mente livre.

Comentário Internacional

Proibindo a propaganda 
das bebidas alciiólicas

P a r o c e r  M i l t o n  C a m p o s :  r o s t r i ç ã o  m u i t o  

s e v e r a  — O  p r o j e t o  f o i  j u l q a c l o  c o n s t i t u c i o n a l

O proteswr OU-
■;i Ôalszrvr. o

rcnemi Cmveirv,

r io . a IPelo Aére/il 
Analisando o asnccto cnna- 
tituclOPal do nrolcto lu ís  
Tourinho ( PRP-PnrnnA». 
qi:e d* " l a  proibir, em todr

0  Capitão dos Porto- 

Cam o Governado

O G  vernador Ped^e 
GoBdim recebeu, na larde 
de ontem, no P  lácio de 
Reçicncão. uma visita de 
Cnoitào dos Portos. Co
mandante José Maria Bar
reira da Fonseca. domo~ 
rand o-se em cordial pa- 
l^ctr-a com aquela autori- 
d d e .

Xa casiã.o. o Coman
dante José Maria Barrei- 
ra da Fonseca ofétTep ao 
G -vc trad or Pedro Gon- 
d»m um exemplar de “ A 
I » -rinha em Revista*’, pu- 
llicação  do Serviço do 
Documentação G er :l da 
Marinha.
direção __ ___________
tr-eí) Cessr Augusto Ma \ 
ch2do da Fonseca. •*

A  aludida revista p u -! 
bl ca nes e número uma [ 
ampla e bem documenta- f 
ca report' gem sobre a ci- 
dado de Campina G rande.! 
abordando aspectos histo
ry cos, populacionais, edu
cacionais e econômicos da 
Fainha da Borburema

Secretaria do Tribunal de Justiça
• R e s u l t a d o s  c ia s  p r o v a s p a r a  o  p r e e n c h i m e n t o  

d a s  v a n a s  d e  S e r v e n t e

i a nuçZo. por vrr que n Prttrla | ti território nacional, ti nr* 
;vdo contar com homens pro- | naganda dc bebidas aicuó- 

i vrtdos no xacrlflcio e quo co- , jiens. atravós da imprensa 
J nneceriim a gloria, com tal . falada ou escrita. ns*um s» 
\ ole.nçAo moral e nobreza, que | exoressou o sr. Mlltor 
j os tomam dignos de admira- | Compos t UDN-Miitas» 

ç&o c reconhecimento ‘ " 1
Coiikv presidente da Repu- 

n 'ca. cumpro o dever de ren
der, em nome do povo bra- 
rilciro e do «ovôrno. «s home- 
Oitkii,. que devemos aos soi- 
cU-dos da Democracia e do 
Ura i

O SecrrtArlo do Tribunal 
d« Justiça fas ciente nos in
teresse dos que foi o seguinte 
o resultado das provas reali
zadas nos dias l c 4 de maio 
oara o preenchlm» d.ts 
ças de Servente:

1 0.5. 17 -  Reginald o Ribeiro 
dos Santos. 6f>. 18 -  JosA

! Raimundo Correia. 6 r». 19 
! Edson Carneiro d.\ Cunhn. fl.5 
j 20 — Augusto VenAncio da 
; Silva. P.0: 21 Zacarias Dias 
I de Almeida. 6.0. 22 - Sebax-
S tiào Francisco da Silva. C.O; 

1 — Mnnnei Dutra do Nas- ! 23 -- GenlvaJ Baibtno do Nas- 
cnrienk». 9 8. 2 - - Manuel Do- i cimento. f.O. 24 Sebastião 
-Pingos Gomes. 9.0. 3 — Josõ j Afonso de Carvolho. 6.0: 25 — 
Cesàrlo de Farias. 9.0 4 — Jos*' Vieira da Silva. 5.5: 2C 
Sebastião Cipriono Frrrcira. — Manuel Gomes da Silva.
8.0. 5 - - JoSo Gonzaga de 
Souza. 7o. 6 Jos£ Cantait- 
ee de Barros. 7.5: 7 — Gerson 
Miranda de Sousa. 7.5: 8 — 
Waldemar Paulo da Penha. .. 
7 5. 9 — Djalma Pereira da 
Silva. 7.3. 10 - Manuel Leo-
rádio da Silva. 7.3. u  — A n
tonio do Nascimento dos San
tos. 7.0. 12 — Edson José da 
Silva. 7.0. 13 — Celso Evange
lista de Menezes. 7.0: 14 — 
Jo5o Guilherme do Nascimen
to. 6.9. 15 — JosA Ribeiro do 
Nascimento. 6.8. 16 — Adal- 

que obedece à I berto Gorçalves da Costa. .. 
do Almirante

TERRENO
Vende-se um silo à 

Av. Coelho Lisboa, (Ja- 
guaribei medindo 13.30 
metros per 20.65 me
tros.

COMEMORAÇÕES NAU 
ESCOLAS

TrarseorrerA a 8 do corren
te o -Dia da Vitória”, efetnô- 
r de que '•evert *vr comemo
rada em todos os estabelecí- 
mentos de ensino desta rupi- 
tal dada a sua grand j impor
tância no panorama mundial. 
Ness-' sentido a dírdeita do 
Departamento de Educação 
Complementar fòz recomenda
ções especiais aos diretores de 

5.5. ?; severino Crisóstomo rscotos e cológios subordina- 
Cavaiennte. 5.5. 28 Geraldo dos ã Secretaria cie Educação 
Ernesto do Matos. 5.5: 23 | da Prefeitura do Distrito Fc-
Aprigio Correia da Nóbrega de al.
Filho. 5 0. 39 -- Antonio Va- 
tentim Gomes. 5.0. 31 - Irè- 
mo A’ves d\s Anjos. 4.7: 32 
— Pedro Ferrmndft; dos San
tos. 4.0 ?3 — Everaldu Elen- 
tór.o do Nascimento. 4.0.

João Pessoa. 5 de maio de 
195R.

Celso de Paiva Leite — So- 
cret. no do Tribuual de Jus
tiça

Serão realizadas atividades 
c.vicas. oportunidade em que 
.:cra pósto em re‘ o pao 1 
do Brusil junto às Nações ti
nidos em jleíesa da liberdade 
/' lòm dç alü ;<? S cspecla s 
aos que lutaram para defen
der a Democracia, rememorar- 
se-áo aquôles que deram sua 
vda por uma causa tào no
bre.

seu parecer unftnimo nnro- 
\ vado nela Comissão tlc .T*»s- 

da Cftmara dos Dcpu- 
■tados:

•Inscreve-se a proposto 
na 1'n M  do combate no al
coolismo. pelos nrcjul^or 
ove triz  à população. Re- 
conheee o autor a inefiet. 
ênelft d t proibição radicai 
ff menciona o exemplo »la 
famosa ••lei sôca*\ nos F.s- 
‘ ados Unidos, oue incre
mentou o surto do eaogste- 
risnv*. do contrabando e dp 
corrução administrativa 
Daí a idóia da proibicã/' 
dn propaganda como provi 
dência eficiente para di- . 
minuir o uso. entre 0 'povo J 
das bebidas alcoólicas. Com , 
a atenuação conseouente • 
dos males daí resultantes” , j

Poder de Rcgul.v-

e da própria legislação 6 O 
mesmo sentido O poder 
de regular o eomórelo en
tende- se amplo, respeitados 
ry limites impostos pela 
Ofr prlp Constituição Win 
pode. por exemplo, o Con 
-es-o Nacional. »  r'- * 
le regular o comércio, ms 
♦ituir tributos oue estejam 
fo ri da competência pre
vista na lei magna, ou in
fringir proibições como as 
do art. 31 ou ainda anular, 
por via direta ou oblíaua. 
as franquias do art. H l 
ui outras, iv.ns 6 incont.es- 
'ével, a tendência oara am
pliar os podfircs do art. 50 
* alargar o sentido da re- 
Tiila.çüo do comércio, como 
•esulta sobretudo do art. 
•40 que muniu a União do 
ooder de intervenção no j 
tomínio ecnnômicô, embora J 

eom a cautela da lei esoe- j 
.'tal e do respeito aos di- j 

(Conclue na fu. oòj;.  *

ELEIÇÕES EM PORTUGA).
■•tlono" cln rortuijm rteccrt‘11 cm- ,V

rnl.s,,, crirpo d- Prt „V'nlc cl, fl nii- 
com ,  h^nr.íin1 n’  m lm  *“ • < •rrcl.K'onar..,-.

°  «•«■olliiilo c o ttlmir-nlc Amílrico Tom», m . 
r nhcir-i ele jc^enta c ouctro nnoi. m.nístr,, rlá v , .  
rinha desde 1941. oue s'-rá aprei^tdado nela i p 
Narionul. «,u o parl^lo Oficiâl d.o quol Rtlazsr » 
'hefe e inspirador.

Para dar a imnressão que na velha t»rm Uwa 
exist# liberdade poüt'ca, perimlirà a , i de » i 
iros candidato; inclusive do seu correiipinr' - o genr- 
ral Humberto Delrado o do otx vi^ronist'» Arimdo Vi 
eente. advorndo lisboeta e representante das tendC-n- 
cias democráticas dn nação.

Fsses candidatos. r'*r/m. não terão a m-n rnfi rm- 
sibilidade de êxito, nfils a pmnornnd» sobre rA«ti‘ ed*i*s 
intoleráveis, visto que não será oerrob-d > o e*'-iore- 
etmento da nocãn a rtsoeito dos meieflei do Estado 
Conx»rativo nem apontar os erros dx poló-rn sai«*»*.- 

j rina. Se alguém usar transpor esses r.eidos lin. \rs 
' )á Saberá a que e;ta sugpito-julearnento P°r ater»-»d.» 
j -ofUr» o Kst,n<lo e endein como sucedeu com td'um 
I xndeclnsoi mie na eleição anterior seira r » ■* d» ■
' sombro e corajosa vocacfto tu n  o seerifte'*-»
I AS elelfões c-t n rn'«rc''d'> -. níim o o .• • o

*na* n leeiglneão eleitoral não perm-te r.uc a ramTro- 
' nha exeede de um més. norisso  ̂ r ■
I -omeeam os cnnd'det'»'’ n se movimentares, salvo o  ■ i 
* '«'Irente T->rnn''.. oue não terá de ineomo'hr - • •'o i 

eleicâo v'sto e 'tar prev'umente nomeado mi < o <.•••♦ ■ 
As eleições em Portnerl p"'** nr >am de i /o 

risivel uma vez oue *» União N -etonaí inr<-reve r '-m 
nrp ntimero de candidatos igual a'» d v i'"  ; >' ■
forma oue tis correntes de oenv»roento o 1C rn 
afinam com as teorias de Snlazor não ♦•m n»nh»»-« r 
nossibilidado de furarem a barreira c jdr mearem um 
nntto no como lcn-isHt-vo. que é uma cor.fr; 1  4 < I 
nos acenos do velho ditador

No entanto existem forcas ponderim r i« abo
minam o repime e não aceitam p - ( , >roirte > bdr. 
dernneu totalltaria do urofessor de err-nomu e nr: 
rcabdade o senhor soberano da terra lusn

Na Espanha onde se instaurou regime "m e. 
than te existe poderosa corrente monarquista ro*- ?•*, 
Portuiml os parti,ISrios da r-al07a r~m 
imoonderável. portsso é que Pão se faH nn p" ^ - 
eõo do tróno embora n «»time-. > do p-*-5 " ' Jr* f  

niravei nnr aos am»cos da liberdade
A eleição do mês vindouro será mtfs um-* on-r%- 

eão manimilada nor Salazar rervindo-s? dc indiví
duos despersonalizados pera dar a impressa » ry a»ie 
exist? urn r ’ p.imc corU.tucional aceito .pel« eolctiv fa
de lusa J. L. 1

SZDVICO SOCIAL

“Uma Escola que sc projeta...”
‘•O radicalismo da prono-

siçâo - continuou o ex-go- A  E cola de Serviço So- 
vernador mineiro — sugere f cja] çja Universidade do

& i « d Ce dCÉ ^?toCr ; .  ! “  v iv e  nos tempos 
c * lado da liberdade confe- I }s; com en tos de alta 
rida aos cidadãos oara a significQÇão histórica 
escolha c o exercício de a- J Acompanh-ndo o ritmo 
tividades profissionais, o Fs-
tado se reserva o poder de l de desenvolvimento mte- 
rcgiilar êsse exercício. Rc- I lóctual da Paiaiba que Sf* 
lativarrentc ao comércio, [ opera através do movi- 
que c a atividade em cau- j mento universitário, a nos-

Excedente de produção das 
r e f i n a r i a s  p a r t i c u l a r e s
F i x a d a s  p e l o  C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  P e t r ó l e o  

c s  n a r m e s  q u e  d e v e m  s e -  o b s e r v a d a s  p a r a  

r e m u n e r a ç ã o  p e l a  P e t r o b r á s

F.IO. C IY:c a/rro -  Trn- - ccr— ppríentr. 
do erü conta qur a capaddn- • 2o. — A? «Jpjpevis 
tí? dc Dro<!>jçáo das r?f:narias 
insialadcs no pais rs*.k ac imo 
d i f.xada n «  respectivos ti- 
t ilo* de autorização para fun
cionamento e que o interésse 
do ÉMIwlmento narjcnai *■- 
xlg» o aproveitamento d*sv 
exee»o d.<* refino, o Conselho 1T.uc ur.nl da Petrobrás eonxf- ' 
derar-d"« a.nda que o r*sul- 
t-do d*\ pr i  içSo exceden»*1 
O revert - er.i berefieio C - 
P *robrl*. baixo'; em sua CT- 
tnra r  un lo  ordlnlrla uma 
lesoTJÇfto pe'a qu*J estabeie. 
f -  a* c ■.‘3 'ôev '-rr. r,ue a e-n- 
prAsa ev.it?1 deve remunerar 
os por* '.  p » vo e-
CJRS liíst l̂açOes ro aproTetta- 
rnento d,i t-;r:r.dade odielo-

or a rtaoru-

com
P»jte.r rara ob7er>r*'» c?o cm 
to médio corresponderão ao 
• U5?o industrial. Inclusive 
'.»'tos Indiretos, mais es pai- 
celas neceasáriss a acender aj
depreciações e ainjrtizacôes.
e eocdujrto as de formaçt.' 
oatrimonlal. brpôsto de rr . ‘ í

£ do scgufr 
r do C P

Art. Io. A j ; '.ix  
Tor&o A o e ?e refero o  art.pto 
T o. d > D n ï f  •
(.• .- X. de : ’ d«' Ida p »la
P 1 r> Bm' I' .'O S A
p . - T .h - j »  pe:o .so das ín*-

peovtsôcs para deve l">res du 
x-ldosos. gastos de proroazanda 
e a eonríbuiçSo de ? j,or ce-»- 
V) c:>jre n valor CTF de < -ío 
bruto par» o Fun.d» dc Pé-, 
quisas.

, 3o. -  Quando a matf-rix. 
F fira e os produto* ouim‘c 
a#ra o refino do exced»-nta ío- 
'xm fornecidos peio monopó
lio da Uniõo. c.s paroeij»« eor- 
refTVM d rtAs j>-r£o tarobi1:? 
-»r ’ l idos no cômputo d u5 
oespesAa.

)  #0 - A$ depreeiaçóes e 
I ftlhortlzaçôe* con*:de?*da* nv 
j d*tenrúnaçáo do cus*o mfóVj 

oteederoráo ao» asgu irtet on 
, tfr ios :

deprceJaç/Se» — apenas w
t -<r, s e  p  M p r»s * »ç lo  c  -, j reíat.vas tf. ln jta la c í-x  indux 
s> - -,5 no p.prrre’ foment «  Z» j triai», üviusive porqu* «r
 ̂ -. * • ■*>ed r, - da* rr- i tanques e mej.>* de transpor

fu xrtss par enfaros «c ma da j te
; t »M  no* rosfrictivos f.t e b> r.mortizAçóes - es ro*» 
c » : •'..-t-o .âo er? **■/? ' •■>; Uvas ftos #lemen*o» do au ••• 
< • TpO'i » d i r  íflo ■' * . -«oi» /ado oue n4o seioii»
f  ,.d . pelo p'*;i - er r > J • , pMsleeSS de deprer.
r c p* -d - .Zo. Ar* 2o <u < • rĵ

; io Paro a determfn*- j jost* mmsosrasAs.
r\ ? ,*> ;rM ’o ds pe. ; <ldos os present

f ■ fr, « t r r  :r v  á A proMro- »p'rfson — * rmr 
, . ,Nde cofre ■* | e«c--ímte refinado desde
r n‘os d i fjr.çio p~''*"■,!> oe junho dc l *-7 data d* vi 
r  . . .  Hot im u t  t t . - j ,  da Dfrr-ro n . ’ Cs-

Â  Polícia mineira
Accmpanhoiidn chinos e olguns professores do Colégio 

Estadual da Paraíba, na qualidade de mestre désse eduoandl- 
rlo e rodat.r déjte Jomnl. a convite do governador Bi^s For
tes. visitamos 3elo Horizonte, em janeiro do ano próximo pas
sado.

Inloiclmehte. nos tí»is primeiros dias. tôcla a comitiva foi 
hospedada num quartel, que. segundo nos informaram, consti- 
fu.a o •-Departamento de Irutrução". ou mesmo D. I.. como 
geralmente se dItia. A primei**» impressão nossa é de que se 
traiava de uma unidade do exército. Tropa rígorosamente far
dada. disciplinada, oficiais educados e prestimosos.

Depois soubemos que. oll. funcionava uma das dependên
cias da valorosa Policia Militar de Minas Gerais.

E. após vários dia» dc contacto com elementos dessa mi
lícia. podemos claramente tirar uma ilação: o grande estado 
sulino se pode orgulhar da Policia Militar que possui.

Com 12G anos de exlstíuicla. a eficiente corporação, inlcí- 
aircrnte. era a -Guarda' Municipal de Voluntários Permanen
tes“. a começar de 1831. tomando depois várias denomina
ções. ate a que t^m. nos dias atuais. Pelo decroto-lel 1.526, de 
31 d? dezembro de 1956. apresenta atualmente a seguinte or
ganização D — Quartel General (Comando Geral. Estado 
Maior Gera!, Casa Militar. Quadro Suolementar e Contingen
te tíj Quartel General; I I » — Unidade e Serviços (Departa
mento de Instrução. I Batalhão de Guardas e onze batalhões 
de infantaria, sediados em divertas cidades. Corpo de Servi
ço Auxlhor. Regimento de Cavalaria e Serviço de Saúde).

Deve merecer uma referência des.-aenda a eficiência do 
Departamento de Instrução, fundado em 1934. cuja finalida
de * aperfeiçoar os quadros da corporação. Possui os seguin
tes cursos l» — Curso de Formação de Oficiais Combatentes; 
v» - formação de cabos: 3) — formação de radlotctegraris- 
ius e telefonistas. 4* de monitores de educação física; 5)
- d*- instrutor de educação física, C) — aperfeiçoamento de 

sargentos. 7» — aperfeiçoamento de oficiais.
Anexo ao DI.. com independência administrativa, fun

ciona iv; uinrmrntc o -Colégio Tlradentes”. com uma motri- 
cuia dc 7'j0 alunos, disiribuidos em três turnos, cujos proíc»- 
or s «*5*1:0 com ordenados bem compensadores.

A p >*:c;a mineira tem igualmente um moderno serviço de 
ei-- j/ . - do doze dé»*s animais, de ruça pastor-alemão, 
trparos de pres*arem os melhores serviços no modemo poli
cia nento.

C intcü ncia e l.on-stidade, o coronel Manoel Asstm- 
<&,'> f  fVjuza comanda a valorosa mil iria. conseguindo a admí- 
**:«<■ mí r ;» «• i ma dos seu* comandados. Oficiais do mérito, 
coriv) o cc! Adolfo Drubsky e os caDifftí*» Josê Ortiga. Hélio 
Milagres e Cardoso dc M. lo prestem bon* serviços na Cosa 
M. . .r d-> fv/venador Bías Fone»

r-,.*i.i c vários dias. estlmnos em contacto com os ofici- 
, ; (5 > i ) p r* < n«o de ] nlr . úo, onde exisl# unia moder 

r, :,x ,j.<< no. inaugurada liA poucos mêse*. yfa homens e 
dwaâo#. compreensivo* Inieí.g-mes. Integrados no CQmprf 
• *■ <!•> (i' ,-r p no d'*' .*• de bem servir A comunidade mi
neira.

I r diirr«»* mottvos. pelo que vimos e observámos, por 
s a d • t efT .G .' ■» par tua rouetu.áo. também a PoJi-

r*,'j ar í e M <*• G* *uis ojasUtul um .tttplo. Exemplo 
, c pode sçr/;r de j;r»/í» o grande estado sulino e pa
".•* o Ur- ' AUREUO DE ALBUQUERQUE

sa no projeto, foi exoressa 
a Constituição em atribuir 
ã União competência para 
legislar sóhre -direito co
merciar. sóbre -‘produção e 
consumo" e stbre ‘‘comér
cio exterior e »»iterestaduat“ 

i (art. 6o. n. XV. alínea A, 
C e K )M.

Em seguida, o parecer rc- 
feriu-se ao direito america
no c acrescentou:

-Entre nós, a solução é 
idêntica, o a evolução da 
doutrina da jurisprudência

sa Escola* surge cada vez 
m?is viva e palpitante, 
como fonte de energias pu
ras. de saber, inteligência 
e bondade, ao serviço da 
cultura, da educacáo e do 
hem estar social dos pa
raibanos.

A  evolução cultural, po
lítica e econômica dos 
povos, que. tem su?s raí 
zes na evolução do indiví-

duo, do grupo e da comu
nidade, não pode ser en
carado como um fenômeno 
isolado, de ordem mate
rial. de razõe- mediatas.

E\ sim a soma do que se

Daisy V ila r BELTRÃO

mente segundo n* o*s‘ u!a-
dos de Serviço Social, 
tarefa das mais ímp-rtan- 
tos e que a nós cabe exe
cutar.

Trabalho desse porte não 
sente objetivamente — do I boĉ f ser realizado à ha- 
quanto e do qual -  às ‘ c do emp.r.smo da sim- 
fôreas do espírito, dos a- P!es, intuição e tande-i- 
tributos da personalid-de c’a Pessoas que se nreo- 
do indivíduo, que se pro-| cup:m com o? p roo lemas 
jetam na organização so-1- proximo. mas por tec- 
cial, dando-lhe conteúdo! nicos especiahzad s om 
e sentido ' ServiÇ° Social, os quais.

Daí porque, estudai a ! aproveitando aauèlas. nr- 
pessoa humana, compreen- cí.Gm aJuúar. de modo o u
dê-la, integrar-se no seu !, ciente para a solução dos

Participação áo?ígovêrno nas despesas com o federalensino
D o i s  p o r  c e n t o  d a  r e n d a  t r i b u t á r i a  d a  U n i ã o  p a r a  o  e n s i n o  p r i m á 
r i o ,  t r ê s  p o r  c e n t o  p a r a  o  e n s i n o  m é d i o ,  q u a t r o  p o r  c e n t o  p a r a  o  

e n s i n o  s u p e r i o r  e  u m  p o r  c e n t  o  p a r a  a t i v i d a d e s  c u l t u r a i s

BIO. 0 (A.N.) — ‘’A fun 
de regulamentar o artigo 169 
da Constituição, que trota dos 
recursos financeiros destina
dos ao ensino, o presidente 
Juscellno Kubltschek enviou 
mensagem no Congresso Na
cional. acompanhada de pro
jeto de lei. Na cposlçáo de mo
tivos. q»:e Igualmente acompft 
nha a mensagem, o ministro 
da Educacüo e Cultura recor
da os estudos sobre o assun
to procedidos em 1957 pela 
Comissão de Educação e Cul
tura do Conselho do Dcscn- 

j volvimento e pela Comissão 
. encarregada de rever o pro- 
r Jeto de lei que fixa as Bases 
t o Diretrizes da Educação Na

cional.

AS DESPESAS COM O 
ENSINO

Os estudos realizados mos
tram quo os despesas com o 
ensino nus três tarefas do 
Govêrno. tomando a média 
dos anos de 19«8 n 1956 com
portaram-so em relação ã» 
respectiva« receii»». do se
guinte modo: União. 6.» por 
cento. Estados. 21 por cento: 
• Município». 17.6 por cento. 
Assim, enquanto os Estado», 
•m média ultrapassaram o 
tnlnimo constitucional exigi 
do. que ê de 20 por cento e os 
municípios dêle se aproxima 
ram. a União vem negando t  
obra educativa oérc» do 3 por 
cento, pow sua porttclpac&o 
i i fixada cm 10 p>r cento 
Em 1957, o Ministério da E- 
due«çáo c Cultura destinou 
aos três uivei» dc ensino o»

seguintes percentuais: prlmA. 
rio. 7.73 nor cento: medio. 
19.9 por cento e superior. .. 
52.66 por cento.

FUNDO NACIONAL DO 
ENSINO PRIMÁRIO

O ensino primário, frisa a 
exposição, tem estado a car
go dos Estados ou Munlci-

)s 1 sistema .de vida, respei- I 'n^m'aro' e COTry  l e* 0S 
í - í  tando-lhe a personalidade. ! sajustamentos sccn;s qu, 

-r. „ • se multiplicam a cada 
orienta-la cientifica- instante dentro do acele-

rado processo de desenvol
vimento científico e ma
terial das civilizações mo- 
dqrnas.

De igual modo. e ainda 
seeuindo o curso des e

firogresso natural e cons- 
ante. não podem cs as

sistentes sociais prescin
dir de uma assistência su
perior. de orientação e es- 

^clarecimento para o maior 
rendimento das tarefas que 
lhe são cometidas.*m 1958. a 22.94 por cento da 

dotação global do Ministért *. 
No projeto, atingirá a 30 Dor 

J cento da dotação do Mlnlsté- 
I *io ou 3 pnr cento da receiv» 

tributária da União oue 7.V* 
constituir o F>>udr> Nacional 

! do Ensino Médio, obedecendo

fsua aplicação no mesmo r ri
tt rio. a ser ado .uV com re 
' lição ãs dotn-*.>3 d»stinadns

pios. limitando-se o Govêrno s ao Fundo Narton U do En*l a-'
Federal a uma acão suplet! 
va. Fòra d» desejar aue n 1 
União cooperasse financeira
mente de modo mais efetivo 
paro a difusão do enslnô Pri
mário. cuja primordial impor
tância. «  própria Constitui
ção sublinhou quando o íêa 
obrigatório e gratuito Jã no 
orçamento de 1958. esclarece, 
a dotação para a escola pri
mária atinge n 14.98 por cen
to. isto ê. o dóbro da do ano 
anterior Dispõe o projeto aue 
as dotoçõro correspondentes a 
20 por cento do orçamento Co 
Ministério da Educação e Cul- 

\ lura. ou seja 2 por cento do 
f mínimo da renda dos impos

tos vão constituir o Fundo 
Nacional do Ensino Primário 
sendo aplicadas nas unidade» 
federativos na rorílo dirota dn 
população e Inversa na rene* 
••per caDita**.

FUNDO NACIONAL DO 
F.NRINO MFDTO

Pondera, ainda, a exposição 
ministerial, que o rnslno mê- 
dio. graças h lei que (nalttulu 
a rubptctívo Fundo NMiuOãl. 
tem mostrado tendência « 
•ma rooção salutar, subindo |

«•UNDO NACIONST. *1 > 
FNSINO RUP2RIOR

As verba* destinadas ao cu 
sino superior têm decrescido 
percentualmente, pois no or
çamento de 1958 caíram a .. 
45.3 por cento, embora. em 
número* absolutos, tenham 
aumentado as despesas. No 
projeto apresentado. reser
vam-se 40 por cento do orça
mento da União ao Enst*v* 
Superior, ou seja 4 por cen 
to da receito tributária da 
União que vão constituir o 
Fundo Nacional do Ensino 
Superior paro a Manutença>
0 desenvolvimento dêsse nl 
vel de ensino Estabelece, om 
da. o projeto que u ineorpo
1 \ção de novas escolas d»- 
pender* sempre de dbpnnlbl- 
)Idade orçamentária no limi:- 
referldo.

ATIVIDADES
CULTURAIS

As despesa* eom as ativi
dades culturais com os enrn- . 
pnnhai extraordinárias <!n e

(Conrlué n.i 6 i p í “ t

FA LEC IM EN TO

JOSÊ FIRMÜCo DF. \- 
RAUJO — Faleceu, dotuin- 
eo último, no Uosptial d.» 

f Policia M ilitar do Estada, 
. o sr. José Firmino dc \r.vi. 
• io. funcioftário publico cs- 
j ladual. O extinto deixej 
. viúva a sra. Análi.i > l»r i» 

dc Araido e os senilnt-s 
filhos: Orlando Jasé dc \- 
r:»»>h». JoJo Jo*é dc \ra»»»o. 
'ntÒMÍo José d - Xrau’c. 

Marina Araúi.» ***-
»»•‘s i do sr A V r t o  P«*v*éa.

Uo Fxérclto. M im  
José d** Sou/V Joana dc \- 
r »n*i> Rllva. Doralicc d.» \ 
’" '"Irt Rndrlgoc* C D á-ll d * 
Vrau«o S ilv* O seu vm »»- 
larnonto vcHflcov-ac 
•'ntcnv, saindo o f-rotro <*• 
1 ' ,' , l onde sc o •*-
h*to eapn f « m uér|., < • 
nhar .1, «Í^Mtcncv,

1 fx
x.lo»

saudoso extinto.

A T E N Ç Ã O

~\m r'  4l
Turn*, oesta c»pú*L
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INDUSTRIALISM !) PERIGOSO

vrt ivârn contra o minl- 
fn n d in  no  paN. di/cndo-o 
in i sistema antieconômi
co

ia o anti-cconõmlca a 
|<! tjuen.i propriedade co
mo e improdutivo o lati
fúndio. No primem» é p 
pioduçáo que se torna ca
l' . n«> segundo ê a falta 
ie e ' »loraçào ejuc anula 
as van agens das grander 
extensões do terra 

1’ara baratear a produ
ção e. p I tanto, tonv r o 
mm I fund io economico. 
basta baratear . custo das 
máquin.» ■ agrícolas Não 
é tarefa para hoje, bem o 
sabemos porque o indus- 
trialismo nacion I, ainda 
incipiente, tem que se ba
sear no principia da pc-

O  poderes administrativos vfm sustentando, alias com 
os aplausos r.crais dos brasileiros, um programa de in 

ecntivo amplo as atividades industriais, o que permitiu 
ao iirar.il a conquista de uma posiçfto de relevo entre os 
países induslnaiismo do mundo.

Entretanto, nesta corrida desenfreinda do industria- 
lismo, cnou-so uma mística que, possivelmcnie, oporá s»v 
rios ennaves ao crescimento normal do pais, loniudn co
mo esta sendo a fabrica como símbolo ou legenda d« 
prosperidade económica.

foi o ínctustnaiisrao que concorreu j»ara reforçai j quena produção e grandes 
o situação de vários peses que hoje lideram a política ! lucros, só postcriormenle 
mundial, é necessário advertir que nem tocios os países 'i sonhando condições para 
industrializados desfrutam de vantajosa siluaç&o econô- ’ s
mica, o que Já diz bem que nem toda indusma serve 
como pomo ae intenção uo fortalecimento de uma de
terminada região.

O Jnpuo, mesmo o Japão do apos guerra, pulverizado 
pelos esvnnaços das bomoas e desintegrado peias primei
ras explosões atómicas da Historia, e um pais sooerba 
mente índustrmnzado. Seus promilos de manufatura ta- 
bnl encontram mercados cm todos os pontos do mundo 
Mas nem por isto pode o Japão .ser considerado uma po
tência econômica ac primeira ordem, ao contrario do 
que pensam muitos, Grandes contingentes populacio
nais ruponicos vivem na mais sórdida miséria, viiunas cios 
desajustamentos socio-economicos que o índustnalismo 
nao poude evitar nem superar

A Italia é outro exemplo. A indústria penisular ga
nhou conceito no mundo inteiro, mas ainda hoje acha-se 
aqueic pais mediterrâneo preso aos problemas economi- 
cos mais aesconccrtantcs. a  terra do "spughcttr so pen
sa em fabricas.

Com o Brasil parece acontecer o mesmo, us gráficos 
do crescimento maustnal registram, a cada momento, 
resultados mais positivos c aicntadores, mas nem assim 
o (»ovo í.e bvnencia, na mesma medida, deste desenvol
vimento. E um progresso que se imobilizou na csiatuu 
cias. oca iras de luligem, mas que nao atinge o povo com 
seus usufrutos.

Na magica de um “ fia r . queremos transformar um 
pais de estrutura iradicionalmcnte agraria num outro 
compictamenie ailerente, ae nsionomui oitmciaimcnu 
íàbrii. No lirismo desta empresa transformista, nao si j 
esta aando grande atençao uo injusto sacnticio do cam
po, através aa imolaçao aa lavoura e da pecuária cm lou- J 
\or do novo deus económico. •]

Para as ínoustnns suigem as leis mais protecionis
tas. Para as atividades rurais nascem as laxas mais as- | 
iixantes No um dc contas aparece esta situaçao que cs- < 
tamos vcncio e sotrendo: a oaiança comerciai ao nrusu I 
com os aemais países a cada momento sc torna mais 

as exportações agrícolas sc cic- 
prccium num ntimo inexorável, enquamo a industria, 
íongc tunda de coonr as propnas necessidades do mer
cado interno, esta u enorme aistancia do papel ae um- 
Cjonar como lonte de divisas, pois ser a utopia pensar cm ( 
termos cio concorrência internacional nos prox.mos anos, 
cm se tratando de produtos de manufatuia nacionai.

Precasair.os moaciar o passo aa mausti iauzaçao, se 
isU-» i«»r ictumente pieciso para evitar a derrocada de
sastrosa do campo.

’ praticar outro sis ema:
I grande produção e pc- 
* quono lucro.. por unicla-
I do. .
•• Nest i fase de transfor- 
i i.iaç.i econômica da in- 
dú tria nacional somos o- 
brigados a assistir à ^or- 
reluta transição .;ooial 
que se processa no tempo 
o no espaço. Período de 
franci instabilidade, tor
na-se fácil c mpreonder 
que não oferece “mate 
prima*“ para juizes defi
nitivos. como os deste que 
negam a; conveniências 
do minifúndio. ,

* * *

Abelardo Tinto, o o»»- '»«- 
rtdo pathai o circo»" o *TIo- 
Un:‘ celebrou cm S\o Pau
lo. os seus cinquenta anos 
dc palhaçadas.

SECRETARIA

DO INTERIOR
o  Sccretar.o do Interior ( 

Scjjui onça Públim sr Ahelar 
da Jurema, r ccbeu e(Q •cu 
(Jaliiiu ;i' svguint:* pc.v*oas 

Dcpuííulo José Claioj >. Ti 
bur; n» R.ibclo dq̂  Sá, (.'h fc 
Ie l*i IK ia do K lado. Kdgard 
Soão Promotoi Públ.co da 
. np .;iI. ürvácio d < Li.a M.i 
h i». Dolcgad.i S.,ccioi.:il do 

Impo t.» cio H r i. d a em 
Campina (iuincv, Dc <mbar 
giidi.T Joao Santa Cruz d(* O 
livm.i Tfiu-nle Munoel T i 

varr» Caplláo Gumercinlo 
l,V i’innr - dc Oliveira. Sí J<» 
la K.i i In >. Ihimbciln tion- 
çalvr, Sr Gromácio dc Sou
sa Arnaud Sr Mo.icir Nôbre 
4.i p Karia.s, V .,endor Torro- 
Filh». c I Kanato Hibeiro ele 
Moioit v u Sr Enaldo Almoi

E.ti audiência pública rece- 
ipu aiiiaa o Sr. Abelardo Ju
rema os sr Eráclito de Al- 
nema J é  Dantas de Lunn, 
loáo Lúcio dc Siquc.ia, João 
M nelonça (..* Aquino, Lu r 
Lpe< Kiilio, Juracl Coêlho 

nar.o Severino Pereira do 
Gosta, Octacilio Goutinho. Jo- 
ó Dantas d? Luna, Agnelo 
de N. ronha e sras Ar.a Maria 
País Bancto ^Klconor Carva- 

( é.in Az;vôdo, Carnulila 
Ernesüna Morais.

0  Governo
Internacional

e a Conferênciade Investimentos
O Governador Pedro Gondim convidado para membro dc honra da 
Conferencia a rcalizar-sc em Be1© Hcrizontc —  Designada uma co
missão para cooperar com a Federação das Indústrias cm nome do 

governo na elaboração dc um trabalho sôbre as condições da 
economia paraibana

ho

REASSUMIU 0 

DELEGADO
Em data de 2 do cor

rem te, reassumiu o exer
cício do cargo de Delega
do Especial de Investiga
ções e Costumes o bei Hil- 
ton Moreno Marinho.

Sôbre o assunto, enviou 
uma comunicação a esta 
fôlha.

Hcnli7.nr-.v a no proximn 
ml'» dc Junho cm Belo Hori
zonte, aob o» nuAPicio» da
Confcdcroçfio Nnoioiml da In
dústria uma Conferência In
ternacional dc Investimento i 
com n partlclpnçôo dc grunos 
financeiros americanos c eu
ropeus Interessado» em tnves- 
Umentos industriais no Br» 
sil.

O sr I.iillo Lunardi, prosi 
dente da Confcdcraçáo Nacio
nal da Industria, enviou um 
oficio ao governador Pedro 
Moreno Gondim convldando-o 
para tomar parte nnquêlc con
clave como ura dos seus mem
bros dc honra

Designada uma coinlsssti *

A organização da Conferên
cia teve a Inspiração da nc- 
ccssldndc de retratação das 
condições gerais da economia 
brasileira, como dc suas uni
dade» federadas, de modo par
ticular. num certame auc a- 
tralrà para o Brasil quantos 
se Interessem, no mundo In
teiro. por inversões, no pais. 
de capital, de assistência téc
nica. de bens de produção c 
de mão de obra qualificada.

A fim de representar o Go- 
vêrno do Estado junto à Fe
deração das Industrias da Pa
raíba na elaboração de um

trabalho a ser enviado Aquo ( do Comércio, professor Laude- 
! la Conferincift e auc retrate f miro dc Almeida, da E*
I as condícões peculiares dc cola d» Agronomia do Nordes-

« ,i» -.... —  . m. soclõiogo Lopes de Andra-
; le. Diretor do Departamento

Condições peculiares dc 
nossa economia e dc sua» pos 
«ibiMdndcs dc atração de in 
vestimrntos industriais que 
interessem uo nosso desenvol
vimento econômico, o gover
nador Pedro Moreno Gondim 
vem dc designar uma comi»- 
•mo. por sugestão do iiiulur 
da Secretaria dc Agricultura, t 
deputado Jacob Frantz, com
posta d»s senhores Rômuio 
Rangel presidente da CODE- 
BRO. Lauro Xavier, presiden
te da PAREPA. Corállo Soa 
res. presidente da Federação

dc Educação, engenheiro Lean 
Clcrot. do Departarnenfo de 
Estradas dc Rodagens e do 
jornalista Hélio Zennide. che
fe do Serviço de Imprensa do 
Palácio do Oovêmo, diploma
do pelo Instituto Superior de 
Estudos Brasileiro», onde exer
ceu as funções de coordenador 
de um Grupo de Planejamen
to do Desenvolvimento Regio
nal do Nordeste.

Mais recursos para a COFAP 
enviar gêneros/kao Nordeies

Classes produtoras aplaudem 
a t i t ude  do G o v e r n o

Ante as manobras da SANBRA, prejudiciais à economia do algo-desequilibrada, porque as exportações agncoias ̂ u c -  .

dào e do sisal —  Mensagens da Federação do Comércio e do

T ó p ic o s . & N otíc ias
Foi prorrogada por GO 

dias. a abertura das pro
postas- para a concorrência 
pública para a •construção 
do frigorifico do Forto dc 
í  abcdelo.

d e s e n v o l v im e n t o  ,
DA SIDERURGIA

Soroç ite com u.-n govèmo 
consciente dí seus oevere 
com uma administração dinâ
mica o esclarecida, poderia
mos cor.Ntatar rcuitado, tão. 
auspic Onos num dos iha.s .m- 
ponante> sctorc> das ativida- 
oes in lustriais do pais. como é 
a s.dcrurgia-

0 pre'.dente Juccl.no Ku-
bitschok ja teve oportunidade 
d:* afirmar que a atenção de | 
tiu governo concentra-se or- 
ganiccm.nie na siderurgia 
havendo sido tomadas medi
das bàs-cas, que assegurarão 
notável incremento x.o-*a pro
dução neste setor. I

Para dcsgõslo dos pessimis- j 
ta afirmativas d..' a naturc- | 
za não ficam cm palavras, mas 
►o traduzem fatos fatos que. 
»em dificuldades poderemos 
con ta ter

Volta Redonda, por exem
plo realizou o slu plar.o de um 
milhão dc tonelada* nolicia i 
que agrada a todos os brasilei- 
res rcaímente interessado no 
dc envolvimento do país.

Sc no' voltarmos para Bclgo j 
M r.eiru \cr.f.curemos que sua 
p. i ra (a> • de produção já I 
íoi inaugurada, há algum t m { 
p. . fenOo a empresa iniciada 
uma segunda etapa, que eleva
rá para quinhento-. mil tone 
Iftda sua quota d:- produçáo-

A coinprc. r.-ào c o amparo 
<’ •* governo tem po.>>ibihtado 
ainda o progresso cada vez 
n»a or d.- outras cmprc"a-, co- 
flw a ACESITA e a Mane 
aiann, que se colocam c(n dc  ̂
taque. com grande produção 
dc aço

1 n brc\c l-ei. i amplia- 
d.».- a> noce -idades de"'.% pro 
duto. atrai cs da crescente ab 
-orçao pela nossas indústru.'
L prevendo isio. o governo e - 
t.mula. ampara ? conc n:.a 
m u s  atenções na iJerurg a. 
quo era uma d^> grande» l jn 
tc» dc r.ossa r.que*za.

A imprensa do Pais sc 
ocupa, no momento, das rit: ; 
fraudes eleitorais verifica- :1 c' 
d is no .ili.stamento do \ i-i P: ‘ - 
'inho Estado de Pomaua- a es 
buco (Beetle ). .  1

M ECA N IZA Ç Ã O
DA LAVOURA

Nos últimos cinco anos 
vem se desenvolvendo, em 
marcha puxada, a indus
trialização do Brasil.

O fato é dos mais lison- 
j‘eiros, pdor mostrar que a 
fisionomia agrária do 
país está, por fim, se re
novando perdendo as ru
gas da velharia que pa
receu eternizar-se, com o 
culto nacional da enxada.

Infelizmente o curso da 
maquinaria agrícola mo
derna ainda não é acessí
vel à grande maioria ios 
pequenos proprietários, o 
que serve, alias, de faisa 
premissa para aqueles que,

Por motivo do telegrama que 
o governador Pedro Gondim 
dirigiu, recqqícmentc. ao pro 
sideate Juscdmo Kub.tsche*. 
cleuumúimao iu> »".uuobras no 
truste d-* algodão e do sisil 
(SANBRA) cm detrimento da 
economia do nosso Estado, 
numerosas têm sido as mani
festações de aplausos á tttltu- 
:le do Chefe do Govèmo.

Em data de ontem, o sr Pe
dro Gondim recebeu as so 
guintes mensagens:

DE JOÃO PESSOA:

baseados nêste dedo

interior do Estado
sentar-lhe dc publico nossos 
reconhecidos agradecimentos 
firmando-nos solidários nobro 
campanha contra trustes nos
so Estado. Atenciosas sauda
ções. — Adroaldo Alcoforado. 
Sindulfo Arruda. Ulisses Mau
rício dc Pomes. Francisco Fo- 
llx. Manuel Pereira Pontes e 
Silvino Ferreira 

DE PIRPIRITUBA: 
Agavlelros pirplritubenses a- 

or.-sentamos sinceros agrade
cimentos gesto altamente dig
no V. Excia. verberando com 
desassombro atitude crimino- 

Posiçôo nssumida Govòmo I »  'rustos Simbra procurando
Vossência defesa préços c re- •—■------■------ *------------------
cuperação agave merece todo 
apoio paraibanos representan
do alto senudo patriótico. Fe
deração Comércio Paraíba 
congratula-se Vossência cam
panha desenvolvida em defesa 
legítimos interêsses Paraíba.
Atenciosas saudações. — Co- 
rálio Soares Oliveira — Pre
sidente.

DE SERTÃOZINHO.

Entusiasmado patrotíca ati
tude Vossa Excelência, sentido 
*érmo telegrama dirigido Exce
lentíssimo Senhor Presidente 
Republica, qualidade agaviei-

Inglaterra Repelirá 

Piano Polonês

sacrificar economia produto
res sisal paraibanos. Sds. cds.
-  Leopoldo Viana Batista. 

Laurenco Fartas dc Albu
querque. Jcfio Antonio Can
tai ice, José Clcmentlno dc 
Paiva. Manuel Dantas de 
Freitas.

n:0, C. (Pelo Aéreo)
)  Presidente da Kepublica, 
jue vem acompannando o 

Jesenvoivimento do pro- 
Diema aa seca no Nordes
te. ao chegar de Brasília, 
invocou uma reunião no 
Catétc na manhã de ontem, 
Joia tendo participado, os 
nnnistros da Viaçao, Guer
ra, à.annha. Aeronáutica, 
js presidentes do Banco dc 
oiooii e da COFAP. bem 
como os bispos üom Heioei 
wunmia e i/Um tugemo üa- 
.ca, o.^pj auXUiar oo tuo 
j oe respecuvamcnie.

mentando com isso a frota 
de abastecimento.

Apélo do Governador

í LUNARDI AC  
, GOVERNADOR:
! TELEGRAMA

i Do sr. Lidio Lunardi, 
i Presidente da Confedera- 
! çáo Naci nal das índú«- 
I trias, que esteve há pou- 
í cos dias em João Pessoa, 
j recebeu o Governador I V 
j dro Gondim a mensag.-m 

abaixo:
Recife, 2 — Queira Vos

sa Excelência aceitar ex
pressões meu sincero 
gradecirnenlo generosa j- 
colhicia di pensada n s- 
sa carav na duran e ner- 
maneicia bela Capit 1 pa
raibana Ccrdiais sauda
ções LIDÍO LUNARDI

GERMANA VIDAL 

VIAJOU PARA 0  RIO
Deixou, ontem, João 

Pes óa, com destino ao Rio 
de Janeiro, onde residirá, 
a cronista Germrna Vi
dal. colaboradora dc A 
UNÍ AO, onde m a m e m  
secção diária,

Na Capital da Repúbli
ca Germana Vidal realiza
rá, no Conserv-tório N.i- 
cional. curso de aperfei
çoamento em música, 
prosseguindo em seus es
tudos de piano, setor em 
que já se afirmou como 
hábil intérprete, indu 
ve através de recente au- ; 
dição que encontrou lar
ga rceeptividade na criti
ca local.

Do Rio. Germana Vidal

NATAL, C. O governa
dor Dinartc Mariz acaba de 
endereçar o seguinte t«le- 
giama ao presidente Jus- 
cclino Kubitschek:

•Cumpro dever comunicar * 
a V. Excia. que. como vinha I 
prevendo, acaba dc ser in -}  continuará enviando suas 
vadida, por cinco mil na- . crônicas para este jor

nal, enriquecendo os lei
tores paaribanos sobretudo 
com informações sôbre o 
movimento artís-ico na 
metrópole do País.

gelados a cidade de Pau 
t  erro. centro da região sul 
do Estado.

i í  cidades, tudo indicando que, sidente deteimmou íosacm i ,c n.,ue nj 6j ^   ̂ ,
iorncc:dos uneaiatamenit I _ I
jo u au ç ò  e ao d n £.k , cer- 
ja ac oOü miinões de cru
zeiros, bem como aaotaaas 
medidas visando a mais rá
pida distribuição dos ,so- 
corros. Ordenou ainda, o 
rornecimento de novos re
cursos à COFAP, no mon
tante de 200 milhões de 
Jluzeiros, prt. d. HquiaiçaU U«. 
geneius paia aquela regiáo 
.viais trés navios da Mari
nha cie Guerra serão pos
tos a disposição aa CO» AI 
para o uoUayorte de gene- 
ros, os quais serão carrega- 
Jos nos pjitos qu k .o oran
do, de ò.mtos e do Rio. au-

D ia d a s  M ã e s  n a  
SCasa d o  C a lv á rio
M issa solene, ofic iada por D. M anuel Perei
ra —  Preparação pelo Con. Fernando Abath

a exemplo dos anos ante- Neste sentido, já fol  ̂ .
riores, o dia 11 de Maio, laborado c program* * ^  

dedicado às mãs. será fes- 'estividades, que sera 
ivamente comemorado. [ ciado com a missa sol«%

O ntem , na Câm ara M unicipal:

por iniciativa da Ação (,«- 
tólica, devendo as con»#* 
morações realizar-se na 
Casa do Calvário.

FOCALIZADA A ATUAÇÃO DO GOV. PEDRO 
GONDIM NO COMBATE AOS EFEITOS DA SÉCA

Pronunciam ento dos vereadores Gam a e M elo (presidente) e 
Antonio Correia

celebrada pelo bispo .*»> 
xiliar, D. Manuel Pereira, 
-casião em que se efetuai á 
a Páscoa dos Ca-ais.

j Na sessão de encem, na ■ ca os pertinentes ao mag 
LONDRES, 6 (UP) — • Câmara Municipal, o ve- | no e complexo problen.a. 

Anuncia-:e que a Grã-Bre- reador Mário Anlonio ca * Disse o orador que tòda 
lanha repelirá o chamado Gama e Melo, Presidente Paraíba reconhece a ac;au
‘‘Plano Kapacki”, da Po- I daquela Casa, novamente. | e o dinamismo do Gover-
lônia, para o estabeleci- J ocupou a tribuna, repur- * nador em prol dos flage-
inento de uma Zona li- j tando-se ao drama das se- [ lados salientando o de
vi e de armas nucleares) cas, focalizando as provi- 
na Europa Central. Ox ! dências adotadas pci-> Go- 
Estados Unidos já repeli- j vernador Pedro Moreno 
ram o citado plarço, na Gondim e o seu decidido 
semana «passada. I interesse na solução dos

poimento do Bispo Auxi
liar, D. Manoel Pereira, 
que, ccnforme en.revista 
dada a esta fôlha, em 6 
do corrente, considerou a

Após a missa, será ofe
recido café aos presentes, 
seguindo-se. no auditório 
da Casa d > Calvário, uma 
sessão solene alusiva è 
data. Vários oradores. c<- 
pecialmente convidados.

I deverão usar da palavra,
• havendo, também, núme- 
[ ros e renresentações. fei 

das sècas, reafirmando , tos por criancas. 
que a Paraíba pode ficar . p^ra a Páscoa dos Ca- 
confiante que o seu Govêr- ;ais> haverá preparaçu- 
no não mede esforços a 1 pelos sacerdotes C.n Fcr- 
fim de solucionar o com- j nando Abath, Con. Luiz 
plexo problema, reduzindo Fernandes e Pe. Fr. 
as proporções da tragédia Pereira, naquele mesmo 
graças co seu espiri.o al-j local, nos dias 3. 9 e J 
tamente humanitário, e a ' as 20 horas, 
sua atenção sempre vol No sábado, após a p a 
tada para o bem estar co- paraçáo. haverá conf ssá 
letivo. de preferência para cs h--

ação do Chefe do Govêr- , Secundando o orador, | mens. 
no como ‘‘a de um homem j também ocupou a tribuna I —»-----
público possuído de res
ponsabilidade do ,seu car
go e de um senso agudo 
dc solidariedade huma-

i”.
, O vereador Gama e Me

lo. falou demoradamente 
sôbre o gráve problema

Prêso "Cabeleira'
RIO 6 (Asapressi - Infor

ma-se qua “Cab L’ira” ctra
gou ©<la maura à Ca a de De 
tenção cm N teroi, onde va, 
cumprir a pena dv um ano d: 
r riu áa Nei.hunj policial ?o 
cou na pesNoa do lasvino^a

o vereador Amónio Cor
reia que leu para os seus 
pares a nota da COAP. no
ta explicativa da remessa 
de gene ros alimentícios 
para os l cais atingidos e 
rebstendo acu ações cavi
losas quanto à demora da 
remessa.

Os oradores receberam 
a solidariedade dos srs 
Francisco Maia Wander- 
ley Severino de Oliveira 
Lima, Armsndo Tonnes, 
Torres Filho. Abdias cios 
Santos Pass.s e Joàc Ca
bral Batista

Juiz Sinval Fernandes 

Visitou o G overnador

O Governador Pedro 
Gondim recebeu, ontem, 
em Palácio, a visita d»? 
cortesia do bei. Sebastiá > 
Sinval Fernandes, juiz de 
direito da comarca da C..- 
pital.

O distinguido magistra- 
1 do paraibano demorou-í-c 
cm pale tra cordial com o 
Chefe do Executivo Esta
dual

Argemiro congratula-se 
com o Gov. Pedro Gondim

PROPÓSITO l‘ \ VSSISATIKA DO DECRETO Ql E PROIBE 
TORTA E CARÓÇO 1>L U.GODAO DO ESTADO

\ SAIDA DL

;_uda o engt:

Gnt» ri. á tarde. p»rante o Secretário de Vmç.io « obr ,s 
KuMenck da Rocha Leão o Alkmar Coutmho foram evi- 

; Serviços Elétricos da Capital e Departamento do ba- 
Dagrantes das solenidades, vendo-se em primem» plano.

, turno cie posse daqueles dois técnicos, a direita, eni 
L'Mi:tinho e Koldenck Leão se cumprimentam. Em t i.\,< 

io F- .-reta-  * da Viaçao r. a direif» um funcionara» 
. íi nome dos servidores do USE

tf círculos económic:s e 
nos meios rurais da 

Paraib \ cncortrou a m :.s 
larga repercussão e de
creto assinado pelo Go
vernador Pedro Gondim. 

1 proibmd * a saída de tor- 
i ta e caroço de algodão d.' 
1 Estado.

Dentre as mensagens de 
‘. congratulações quo ixir 
’ »--• ? motivo vem receben

do o Chefe do Executivo, 
desir.c -se a que lhe foi, 
endereçada pelo Senad.r 
Argemiro Figueiredo, n 
qual publicaremos a se
guir

RIO — Acabo tomar co
nhecimento decreto seu 
Govèmo proibindo saída 
Estado caroço algodão e 
torta.

Permita congratular-mc

Vossência medida grande 
alcance que vem assegurar 
meios salvação pecuária 
paraibana sobretudo sa 
cooperar mesmo obje
tivo Organização Federa! 
COFAP impedindo au
mento prêço aqueles pro
dutos durante fase doloro
sa flagelo secas. Cordiais 
Cumprimentos. ARGEM I
RO DE FIGUEIREDO
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dlretorr*. fol contrats do S
para d îigir ‘•The Rovs* v 
peln Columbia Pictures. S 
tondo IntOl&dO a fllroflgcin c 
pm locftçfto na » • >
julho Ultima. <• l .e *U  j  < 
Rao&xnil produzirá.

í Poderá Frustrar a Conterência Suprema
I /1

f-»b ; QHinW» oir  ̂ M.ui* 
rorremm IÃO iu»voo nu  
ra ii?  como vi' f • v  p r i
mavera Tinha dcsc;o 
o-' scr fel r MQQecer n in- 
Tomo. nfto ouvir scnfco bons 
nova»..

Foi o que f!r r «'1* nqul 
algumas dessa* boa» noM 
rins. A primeira diz ros 
peito a Mldhèle Morgan 
Fiiintm enlr nem-ontrou 
euas vrrd'’duras feições 
Hi,»(a sp que desd«» há mnl 
los dias AndrC Cov.ili.' a 
ocultava no* cibos dc lo 
Cos no cjti dio d«' Boulop 
uc. onde film a -L® Mlrolr 
A Peux Far s" Para as 
rxlirénrln* do cnrédo op > 
rrlhos do prôtrsr lh«' bs 
viam deformado os traços 
p.» tal modo « - 'c apare 
lhos a fi‘~i»m sofrrr qu- 
o o’< i’PO do (ilRie o u«> i 
trabalhar com mslv po - 
irra. s f. ' d f abres P r  
suplicio O $upU'l*> 1 ' 
f m al^ vivs hor.M >' ‘ 
da •pr.MU*-'a-" d-' c i no d
Edith Ptar no Olímpia. »«
bem Q' C n< o noite f«'s- 
*p uma Miob*!«’ Mcrgnn 
sem máscara -em oopus r
miu* resplcndecente do 
q ic nunca que vimos r> 
p!audtr a grande eaniors

Outra novidade «■••»> >!- 
11radorn as derb . :u Ars d< 
M arline Car «I < )« « la d  
ir saude afligia os amigos, 
desde que voltou < • Tahi 
tl.

Nfto. nfto e*t *u doente, 
uno. nfto aband mo minha 
carreira disse nos ria
Nunca tive mesmo tanto* 
projeto» como esto ono: um 
filme em Berlim sob a dl- 
recfto de Aldrieh. outro na 
França reallaaâo ror Ca 
valcnnti e com Oérard Phl- 
lipe ou Daniel Ocltn p>e 
••partenalre“. outro era Ta 
hltt. que será unia CXJtnWln 
burlesca escrita por Honrl 
Jeanaon e que Christinn 
Jaque transporta .» para a 
t.'la outro ainda em Hon*
Kong, no qual reencontra- 
r»i meu pei aonaiPKn de 
• Nathalte*. isso. sem falar 
de projetos m al* distant h 
como o dc »Mademolsetie 
MoUAre*. que Jenn Anoutlh 
deve film ar .

Pe *cu Indo ltrlRittc Bar ^  
d <:. a propósito da qual 
tiveram um pouco de pres- V T J

m oral- afirmou-nos, as 
gargalhadas, que jamais se 
sentira tfto bem. que nun
ca fõra tão fel is e que a
l<- a dc começar em bre-

ve - I  a Femme el te Tau 
tin" a enchln de alegria. 
Que exigir d*» melhor’  F.. 
visto qiie falamos cm B H 
eis uma peauenn htatort» 
que me contou M tShlro 
Kido présidente da Asro 
claçfto dos Produtores de 
Filmes do Japão. ntunl 
mente em Paris “la  Pa 
rlstennc" itrnbn d* 
bida em TAmilo. Para la n 
çamento désse filme qu* 
obtém grande sucesso, 
pregaram nas paredes d® 
determinados edifício* l 
meneas silhuetas recorte- 
da* de n U M ils que dc 
prés a os mendigo* da et 
dado ce instalaram sob és 
-..-* I nenaos pa'néts publl- 
citArlis. Intrigada, a Poli 
cm lbe$ indagou das ra 
7<v* da escolha e éles res 
ponderam

R que os senhore* um 
tanta tímidos «* aprovei 
tam da pmtcxto de nos da 
rem esmola, n fim de se a- 
pmximsrem e olharem 
Brigitte sob todos os An 
guio»! ..

to
-The Roses" era um con-c  

dc Fellclrn Maree:« u J

X X X

N O T IC IA I

Hol’vwood — Richard 
Quine, one rftpldamcnte 
ganho fama como um do~, 
mais Jovens e talentosos

publicado no Paris Mntch. 
conta a hlstôm  de uma 
Itallnnaetnhft que viv* com 
mm mãe cm Nápoles. logo 
depois da guerra, e que s, 
apaixona por um m arinhei
ro americano. A cennriea 
çj\f. é de Jphn Fnnte. que 
esorrvru «um Casnl em 
Apuros" «Full of lilfe*. fll 
me que Htelinrd Quine 
também dlrlgln.

X X X

Ilolhnrood - A mxftn 
principal da voit» apressa 
d « dc Ernte Kovac n Nova 
York. apôs completar aeu 
pipel era <> Baile Malu 
co” lOpcrntion Mad Bali 
da CoKimbin, foi ver sua 
filha Betly. de dr» anos. no 
papel de Fndu madrinha 
em “Conderela". na Esco 
In dc Miss Ifewltt.

— Fia apresenta a me* 
ma earlnha de condão que 
a sra. Kovac (Em le A 
dàms) usou ao fazer , 
mesmo pnpcl na espeta 
cular peça da TV  “Conde- 
rela” disso Emle  
conhecendo BeUy. nfto me 
eerpreenderia saber que eln 
usou tal argumento para 
que lhe dessem tal papel

.........  * partido da perspeetira da um
, O.» 1 •• : < on: i i ,< • « ' •11*»'• *" 1 f'"'-1

v v w v w - w - v \ v .  '

De CabedrÍD 

a Cafozeiros

D elfino CCSTA

Hotel sueco destinado prin- 
cipalmeute a automebilistas

Ao n o u *  Pi’’ 'l
tra v -7  de m eio secuV* «̂ e 
xprricncia d n "sii»r  ' i r i - 

y r . • ■ “>o e?ho do
1 u -O de r  s 1 Ui d -  diarias
de c h '  da í o \ r  c c?  m a -

Iehad--« c l o. eo nosso modo 
de vcr. ren-tupos, o i * 'o o  
n e in  o ’e * 'm  s P’ r» cvit*“ - 

mm revolução da fome de 
fcue  nos fa la  o grande do- 
R tin ic ia p o  P ’, ‘ r *  I oT.hrot 
r  > a ro  de 2 w o  seria o 

itm b a P io  obrica to fio  cada 
> :d*dS o *• -n h e r  ira ^ a lh e n -  
'V ' f.»  c ' da er.yftda etc 

o <■ •' c iente r ^ " °  - a-
jqi .r o pão da íarn^-

’ S im  .■'VtttrqçSo p ro v e 'to - 
V *n - da 'n n  ra n h a r
“  - C ?.S' '  " « o  e q r
j- - verr o «pò viduo
t- - . ou tra b id h ar

U r  'r-r\’'in o nmblema
d • I -I • • n ru o rr^v e l 
1 • u  -  -so n*.e«mo 
Pr.-.-. . ,  ̂ ^ 7 Cesta Porto.
< Y A c r'cu ltu ra
,v»*n.»í d ' r e  r.lor a 
exemnio dos r s ali- 
,|i> ! . t ,  .. 1 t 1 'dad.es e
r m édios rl<* c 1
i^ n s B o d e  e todo cue só 
?9be subir dc e -e ^ .'

M as V 1* ri-»’  ro  tra b a 
lh o  o b ric’a tn r 'Ot J' -  pes~ 
p'>a é um a C a p ila i de
rv> is? r-s -'s . * certam ent/* 
po''; res(dene as. tiC’I u s ’v**
n n  T-"'P̂ rr)>r- .r*-',--. ;t
do pente que 100°? r5o 
t e n  m  c^sa uma * ■“’ ’̂oera* 
f -> snl de r*xerv^ » —
pois ben  - en  Re1* fe. aço
ra. em nsR. nlpntaram 
‘an ilho  de o v in ta l"  C10 r , , i '  
h's Aqui. ouanto planta- 
r?m*>

Feria r ' dO-
Tad ■ ra *crr mohla^q 
resoir«r' o rroblenaa da ca- 
restie?

O  tra b a lh o  obriead^rio  
é a única solução

Nân poderiarm *:. r' r' T 
exempir,. pnroretar A Phe 
d a  R e*i r e s  n#f-> >,r"«  Co
lô n ia  Corree -%*>o 1 e*

p ro fission'■ " o* ( 
n re t eentes o? *«»v ’ s-e« r 
rmodpfp^ íIj p*tnn,rA e> - I 
daria m  d/» p la n ta r h a la ‘ *s |
t'r- m  j—,.j/> \ ^a ut ’
p f  im ilta  e a P ara íb ’» 

Prender e c o r '- '' - "
i* - r.h., o bpi«> ’•t
f ’sxippaîx e exteeentev 3 
5 H-»- .r d'-a^i • S1 Ite. ’ ’ 
né o  ad ia n ta

FAlfp» v^o v x'f,r d » c* 
e ^ te v °n
é rru b -» -d - d ‘n* -t* ' - ' - * '

, p  nrn v :e!ot^ de «•
; peP*r, n f f  t-v'«- íem ' 1
da Estaca o

An pexso l»tie Sé r,< r r ‘ 
S'̂ X !'»«••»•▼« p^e-» O r '~ * r
t  ■
Jtha da r ^ t i ^  ' » c  

f  1 *  d -- « -  * s

.de  t -,-e d - !•*.••:■ r : 1

FFTOCOI MO. lô iUP» 
de ver e I Fot inaugurando recente- 

mente em FstociMmo um 
hotel que acredite-se ser 
o único no gênero no mun
do Alem de acomodação 
para 4.°0 pessoas, possui 
nos andares inferiores, pos
to d.e serviços e loca1 de es
tacionamento para ?00 au- 
tomoveis

VALORES DA 

PARAÍBA

O hotel meontra-se a 
dez minutos da estação cen- 
tr«l da ferrovia c a mesma 
dist .ncia do areoporto de 
Bromma, n’em d f estar li
gado as rodovias de contor
no a cidade

O edificio possui 11 an
dares e aoresenta a forma 
de um A. íupindo desta ma
neira a monotonia das 
construções convencionais 
As escades são bom venti
ladas e iluminadas, e em 
cada andar existem halls c 
salõc«. bem como uma 
grande cosinha

O Palace. nome do hotel, 
taba-se de poder satisfa
zer o? g">zos e r.eccssid3dés 
dos clientes mais diversos

T n habitações de todos»-— — *---------------------
's preços e tipos. dfsc,°  ! d a i c  A r t ~ i r iA I  
quarto. PuUman oara tres • D U L j A  v/i 
crianças até apartamentos 
<x>m salas dc conferência 
oara homens de neçocios.

! Existe inclusive quartos com 
comas de casal, coisa mui
to pouco corrente nos ho
téis suecos Aljrus quartos 
*'st5o providos dc paredes 
deslizantes. tino sanfona, 
eom o fim de dividi-los em 
dormitorios e salas de es
tar Fm suma. a variação 
dos dormitorios é muito 
grande.

DE

As instalações muito mo
femos, compreendem uma 
secção de inter-eomunjea- 
cáo. instalações de isola
mento térmico e ertistiCO 
«istema de ventilarão e um 
sistema dc alto-falantes

O hall principal, tem um 
bar cm um canto, alem da 
sala de estar. íTo andar su
perior cx ste um restauran
te c um bar de auto-servi- 
çn. p os grandes salas de 
conferencias podem tom
bem ser usndas ccmo reser
vados. ***

Resultado do Leilão n. .. 
1.106 realizado em 6 de 
Maio d.c 1038 N'Distr. n 
58 05.

Categoria - Moedas: To 
tal Cferec>das: Total 
r.icitadas; Saldo; Agio. 
M -nim os e M áx im o  — To
tal em Cruzeiros:

T’8S A.C.L. -  Pronto:

COPENITAOUF I maio ‘ l'- f dente p ■(! ria l«*var o Ruv. 
p.i o  Spcrftãrio de F.sindo / u um debut*' franco doí pro 
norte americano. John Foster b r r '- i  mundlaP A » niesm* 
Pull« •. e o Ministro do Ext*' tempo, rrso- a convicção d 
rior brUAnloo. Brtwyn Lloyd, que o Krcltn es*á tlrand’ 
conferenriaram 
dainmie. na véspera 
nlfto d-.. Mililitro* do Fvte- | jellvoa de propaganda, n Imi 
r r d. « il \ ; a ' « de • j de obter concessões do < -
Itidar O. meio* de nfulmlif «r t dente, e pelo inenov »einear 
a nr,ida polltlra sovléiiea. «|tie  ̂ n confüifto entre n oplnlfto 
ameaça Impedir o reallsnçfto 
de uma Conferéneln Supre 
ma. nulle* e Uoyd. Juntnmeu- 
te com seus colegas de la ni 
çôes. examinnrfto a partir de 
a man h ft a poslçflo oDldfntai.
A lus da récusa rusea de acei
tar a proposto norte-america
na para o estabelecimento •'« 
um s'stemn de fiscalIzaçfto • 
rca do àrlîeo. A atitude « .;••- 
mido pelo Kjwhlln. no ON«i. 
durante a semana passaòa. 
constitui um sério empecilho 
para ar, possibilidade* de ”  - 
lo de ura enoontro entee o 

I Oriente e o Ocidente. Na •'! I- 
* nlfto do.* elrculos oeld.M :
J Moscou se recusou o d ~ o 
I primeiro passo Idgleo paro o 
« di**nrmnmnteo mundial. ' s 
t mlnlstms do Exterior dos pai 
l ses membros do OTAN. reunl- 
I do: nesta cidade para ui.u 
t conferência de très dias. rx- 
I pi essa ram suis duvida* fe 
j que os russos esi-jam dl o s 
L tos n discutir os probl rru* 
f fundamental» dr» tensfto i'i«m- 

d«al numa possível reunifto • ** 
nível máximo.

Reexnme da Poslçfto 
Ocidental

C Minis*m ao Exterior ln- 
, i<is. Selw.vn Lloyd, declaro *
: os jornalistas, no descaih.T- 
rnr nesta cidade, que r
f f us colegas reexaminará) ft 
poslçfto ocidental a respeito da 
Conferência de Choies de «'. > 
vémo. em face da dccisfto 
russa de rejeitar a inspcçfto 
aérea do Artlco. Ao mesmo 
tempo, afirmou que a Grã- 
Bretanha deseja uma confe
rência dc alto nível se com 
isto houver possibilidade dc 
se obter algo de útil. porém 
nfto quer tomar parte num es
petáculo openas de propagan
da. Nos corredores do Palácio 
de Christ iansborg. onde se 
realizará a reunião dos Chan
celeres da ONU. os diploma
ta» perguntam como o Ocl-

Homenagem à memória do 
Almirante Sílvio de Noronha

26.00P
Cr$

1 nne 
CrS

C ora l — 2G.0Í10 
— 120.10 — 120.10 
3.122.600.00;

Esoecial -  i nno 
—  231.en 231.60
231 600.00:

USS C hile  P ronto:
G era l 4.000 4.000;
USS H ungria  Pranto: 
G era l 3000  3 000:
USS Uruguai P ron lo ; 
C.cral 4 000 4 000;
T o ta l CrS 3 S?4 200 00 
S ecretaria  da Bol^n G fi-  

ciftl* de Valore» da T "ta ib a  
tm  0 dc M a io  de 1963.

C I N E  P L A Z Â
H O J E  —  à s  1 6 , 0 0  e  2 0 , 0 0  h o r a s  —  H O J E

M ú s i c a  d a  m e l h o r . . .  H i s t ó r i a  d a s  m a i s  b e la s  —
O  F i l m e  q u e  t o d o  s v ã o  A p l a u d i r !

" 0  SEMEADOR DE F E L IC ID A D E "
C o m  D o r c t y  M a l o n e  —  L i b e r a  c e  — -  J o a n n e  D r u  —  E m  W a r -  

n e r c o l o r  —  C e n s u r a  L i v r e

5 >  f e i r a  " R I F I F i "  P R O Í B I D O  A t é  1 8  A n o s

S á b a d o  "SA N T IA G O " C o m  R o s  s a n a  P o d e s t á  —  C i n e m a s c o p e

B R A S I L
H O J E  —  M a t i n é e  à s  1 6 , 0 0  —  S o i r é e  à s  2 0 , 0 0  H o r a s  —  H O J E

"A B R U X A "
C o m  M A R I N A  V L A D Y  —  I M P R Ó P R I O  A T É  1 8  A N O S

A S  T  6 R I A
H O J E  —  S o i r é e  à s  2 0 , 0 0  H o r a s  —  H O J E

F E R 0 C I D A D E
_____________  I m p r ó p r i o  a t é  1 0  a n o s

»  troço.

Gu r~y*d* ou
:<4>ri»»t^pq pi) £•> 
Ct-i- f  r>! J* r

: ex-vrardn-s* de

trahaih’' |

« r o  v»i. 
vm  an«

t um  m - n i n r -
i*> *iibv*TS*x*o * ch°mad- 1 
»•v<ihie|o d» r-m e d » rue 1 

f;,i* o Padre r ^ b r e t 1, 
para o ano de 2 0001

CINE SANTO ANT0N10
H O J E  —  M a t i n é e  à s  1 6  h s . ------- S o i r é e  à s  2 0  h s .  —  H O J E

G r a n d e  p r o d u ç ã o  d o  C i n e m a  A l e m ã o

H E I D I  _ _ L  ^
________________ C e n s u r a  l i v r e ______________________________

A m o n h ã  —  à s  1 6  e  2 0  h s .  —  A l e q r e l  E n c a n t a d o r *  M a r a v i — 

lh o *  P I N 0 C C H I 0  J e  1Ã o l t e r  D i s n e y  e m  T e c h n i c o l o r
________ - - - - -  -------- - ■ —— I

6 a .  f e i r a —  E x t r a !  E m  S u p e r s c  o p e  —  O  ú l t i m o  f i l m e  d o  

g r a n d e  H u m o h r e y  B o q a r I  A  T R A G I C A  F A R S A _______  ,

A q u a r d e m  -  G r a n d e  F e s t i v a l  d e  S u c e s s o s  d a  C o l u m b i a  e m  

C i n e m a s c o p e  u m  f i l m e  p o r  d i a !

publica n«• nidinl.
Nfto sorft obstáculo 

O Ocldmle ftflhTlft qu#* f 
tl nlfto Snvlétlrn poder A dnr 
provas de sua slncrrldad» or
denando a Clrouiyk*« nur dh- 
ouia « * assunto* mundiais um 1 
Moscou, nas rutinlÕe» prclhnl 
11” res para n (lonferénrla Su- 
premti Os Estado* Unidos. 
Inglnt«'rm e »  França concor 
daram eom a exlgênela run 
só. no «entldo de que os s«,,i-« 
embaixador«** pnh-stmm cm 
separado com «» Chanceler s» 
viétlco. O Kremlin exige lam- 
bêm p parldnde nns conversa- 
çftes. Isto ê. que neln tomem 
parte também ns embnixado 
rrs da Polônia e da Teheeo- 
Filnváquln. Acredita se que o* | 
ministros do Exterior da O * 
TAN definirão n poslçfto ocl- 
dental n respeito, pelo menos J 
em curálcr privado. De qual- , 
quer maneira, n opinião ge • 
.-■d e de que o Ocidente nào 
deixará que a questão da pa 
ridado se constitua, num obs
táculo Insuperável à Confe
rência de Chefes de Oovêrno. 
desde que exista uma verdn 
o* im poBsIbliIdade de . enten
dimento entre o Oriente c o 
Ocidente. *

A p ro v cd a  pela A síoeiacão 3ros ile ira  da 
Im prensa

um. » ’ "!(> I rr l»  Cl' - —"  
Na u ltim a  sv ■ em»«lêi >- 

«ernl fia Assori -e u» Urasl 
leira  fie Im orc"-. • foi l*r'ro- 
vpfla, por fieri .•'•<) unfttom'' 
<’..■ 5 '■e«,«; *,err .. um a r i «  ■' 
.•ni >m m en"°em  A p .—r, r> > 
• |U A lm iran te  S ^ v u  de N--
ronha anre*eritnda p 
n iii'O  po^eira rle rcd^eftu f ,r 
PermtM A* P«ii|1a r<-  •« *"tii 
tas ««•c-ms.lurqr. inrlnslv« e 
riu Presidenle Herbe«- M i  
*c«v pu- seau in« "X » ' «anu*

Ili.* «— u|o<* M''T r> K r '* • A . 
sen h’ 6ia P.^ral da ART

’ «Ir
e Sv’v r 
urq fl'«*

de N'-
I -»ns

Almira-«
nba f ) i
*ny Hq 1m m < - -.,« * ’ ’ r '’
p on**, nusnfi'» R IX '*
n c r^ -t l  1'earo"» e'»n 
pn f«n M ,n ,«*ro i ‘ '  r inhe
«o puipn«»fn«<> d • UVtn a 
10 ' n n* lo 'n n li« ! '«  f oe ftl 
enrvmm. «"*ee>*«am Iroiorne**-
to excepcional, c r ia n d o  d °
nii«^eros'*<5 e Ju*tn*
riipar p<l

i s MMjca «tup -1 per-« a 
r.i • I r , ; d m tir :'ln  n Ho**'» -
t 1 vn - < r.horn da G»o-
r « (In T iln e  • r  eue e - F •- 
e les de Aorepdizes M*ri- 
" I ’ r 'm i ('e Rerun mix ie<> e 
•'e panla Patnrip'* a c'»ns- 
» •". « ,i , O m t 'o  (*" T«e*rn -

» d o  Cufivi de K<*Tile r .
• . T11 a d , Gnv*)-e'ulnr, e a 

«r.»-if'Sr» d "  •' • ef/.t«fn de 
7 Í)fi0 r  ra 10000 h „n rr. r 

j . r '  e '  -1 d'*8. C ir*«)'«''v •*. 
Reeiora>r. (■ ram n*aer,r'-

! --«* rn  ■' >7nr T '  «
I -«ente r>rr s‘*e " «  Pronom' *
: u ie  rpl ”« runs'cnur1'* r.-.j * •
j I, * ♦ ' . »  .lp f. ' de hO1«. <’ •».
/ . ,p-| U , f r -  « d • A "d 
I >r « *•(,*'« de profwer*,, ne r 
I U flq  I • ••«.'.tu r • fqleeip ieet/) 
I p,« • rf. ralV* d» P r  +

e pr-’ e r .e fd *  \rTe1'~ ',/ " c l

'•mi r»f »
Oi

f r in
n«W ee.

V ijv« d«»

VENDE-SE
O Departamento de 

Compra e Venda de I- 
móveis (em frente ao 
Mercado Central), jun
to ro prédio 467. ad
ministra, compra e 
vende imóveis, ne ta 
Capital e no interior do 
Estado.

Uma Paisaaem Polí o ca
J o s é  d e  S o u z a  N Ó B R E G A

PATOS, maio As pró- | 
ximna ele’çôe* de 3 de Ou-
♦ ubro. ourndo o eleitorado j 
brasileiro deverá escolher 
os seus representantes ao 
Senado, a Cftmara Federal 
«  ás Assembléia« T,egisia- 
l'vns Estaduais, vôm des- 
nertando. nUimamerte. a- 
oui em Paios um compre- 
•ps«vo intéressé.

O povo, atendendo aos a- 
nôlos dos políticos, vai pro- 
eurando o certórlo eloitoral. 
« - r i  fo^er as suas ioscri- 
eões. agora eue o título, 
«mmido do retT to , aorc- 
sent.a-°e como uma arma 
mais efieiente na defôsa de 
«nom demoeracia. Uma ino
vação. aliás, oue satisfez 
oie o amer» te o novo. que. oor 
«nais nar.ad •»▼al eue nare- 
•«1 pa nohtica brasileira, 
eosta mais da rcsponsabili-

• dade.
Três nartidos. aoul em 

Patos. fUrouterâo ns nrôxi- 
«vms elèleôes de 3 de Outu
bro: o PSD. UDNcPTB. oue 
sno. na verdade, as très 
grandes forças eleitorais do 

. município.
' Esses très partMos for- 
j mam a nossa paisagem oo- 
I litiea. como côres fnnda- 
; mordais. Outras partidos.

Inoróm. eomo côres aecessô- 
rins ajudarão a comoor o 
enadro oue será um quadro 
vivo e movimentado.

I patos é hoie um centro 
l ■.o-rpf'r' r>i't':'. Atende a to- 
•ios. c’esd»* rue a nrr*"urem. 
'tpn. os de peqa serão. a«n- 
ds os primeiros nrincipsi- 
rpente os da UDN c os do 
ORD

G PSD. Já vitorioso em 
varies r^meanh"* 1cm co
mo ehefe. e tôt no de
'»«icro «e a «lutina o «rosso 
do ete-tor^do nesRcdlsta. o 
•»r-nrcfolto Darcvllc Wan- 
dcrlcv eue A na verdade, 
•«m hnmem d" »»ma erande . 
foreq moral dentro do par- j
*«do eue dirige rp oscim 
n s f) fosse o PRP de Patos 
'á teri.a sn desaaregado 
onrnue a v^dade é eue ev«s 
*/• mas existe da maneire 
ma’S comnreenxtva e cha- 
•v,rttnp* e*sim educada, *«i- 
<*i*ma* aie*5 dentro do PRh 
-,«‘ .>-*1«̂ ® liderndas por po- 
iiitpp« infinânetq. G de- 
nutado José O:»*oso tem O 
«A«| PS»lm e<>mo o
HniMifado Blyer Obnfo nos- 
j «»•« «ï ' f  «ï Amhoe c^r^o e->n . 
d d^t^s r reeleição pel«i TPD 
4e Patos.

* nia d® parrvlio. onde 
militam os Queiroz, nor «*1® 
yér

onri antes problemas da re
gião. .

Paca a CAmara Federal ! 
posslTPlment0 o PSD mn- 1 
tlnuará apoiando vários 
candidatos dc sua legenda 
Pelo mesmo nartido o de- 
1 ii t a d o Drault Ernnni. 
irmão do denutado Bivrr 
rtisnutarã inp«s uma v^r 
.«rnq cadeira no Palácio Tj- 
-«•dentes.

ya esfera est-eduel a UDV 
i|itnrli peia t°e1eieftfi do de- 
out.ado José Cevalcarti. a- 
eora empenhado cm campa
nha contra os donos dos
harvocões da zona Pagoia-

Pora a rienntacão fe- 
Hf«rpl pelo opefldo da etnr- 
«a  v»ffiiãne«a. Ernon^v Sá
tiro s<*ró ainda o indicado

No PTB potoense tem-se 
como a candidatura á As- 
-omhléla legislativa do sr 
Qcerismrndo Souto Maior 

i eito comereinr*tn. oue con- 
-ccniiii cfee^r-sc vereador nc 
iltimo pleito

Fsca a p ra ta  d n 'asa  Mae  
«a de fd ra  terão toda fa e u i-  
dndf» d® acesso a e«sa im -  
no**tnnte baep pip itora l. 0” r 
é noteis. K isso é o oue lá  
está acontecendo Os c h a 
mados paraeoedistas lá  eo- 
m peam a descer . em seus 
maneirosos naraouedes. m i
m a ave n tu ra  oue nào de l- 
-a r á  de d a r os seus resu lta 
dos ..

P «m  o Senado Federal 
m obili^a-ce em tf rno da f i -  
®ura dc Ruv C arneiro

•e semOr e »ber'.o ao* re*w«r
lo re- r a ra  tôdes ce in fo”- j 
m acõ'** r-m benefício ân j 
O-oçil r ,en*id«rando O««'* j
estando s«ia F*«e . á fren te  I
,i,,- fie«tin>'* dnmic’ a n««tq | 
m r  p ru re «** e voiim «/« ,̂a 
fierícão s*»a o* lornali.sta«? 
Af/iHopplüfle« lun to  PO SCU
ciabinete eram  snmr»re r r>- 
-\rf«rf>r«f {»dOS TIOS VaCCflS de
ncfr)irão  dea nav«os: ' 4 l-  
««-/»nte Sa'^anba~. uG n a-
nabara“ p «-Oim«!« de G'*- 
v la *-. c oue nas «P«-eeõe<r 
ai«c R«ia F r *  , r>er«cd»ca- 
-«et-lf. efetu^yc a.OS e^’ ebe- ( 
’ceimcntfis n«v»:* c«diado- 
«»m tado O te rritó rio  n a 
cional se fae>a acom panhar. 
o-»r reprc<'cp*', c le  da Jm- 
orecrq por*c«d«'*r ao,,o C” '1 
1  a«lt,or desta fo
•eqtemnpba é iip e *« ' Ql,a - 
Ir/« a-«oa. camo reda*e<«- de 
>.-0 yeancrtm o ^ la r i-h a
<i I  m aneira  f 'd a ’ ^a com 
oue o grange w o i r t h f r
♦ ra tav a  os loroalic tas  m n ’«-
♦ oq dos oua«s foram . poc 
/«Aff»»-mipaeão noagoal 
° ' ia  F ’-'a in d llW a «  na  
^em do M é rito  Mavei des-
♦ «eondo-se d e n tr® éles Pn

»p»aT*ci an nv «** 
floso n- c ■ -*'>

e-»o fe l fP -a . 1
f P do u Corro in da >Tor«V.n“
O n ° r  A lfredo Po)‘ b « -o r  
da .CUlypirS • no pra ll dp C1' -  
••o«eirn ca Prs .Toalaa de
q -leq  P p-««l do Tíéfro I  ima
♦ afins r —fo n c F r*-«  ac Cl«a-
drn social da  ART’ Conei-
dorapdo n«ic na «’ia  nn«-»-
♦ el pdm in is trae*o  foram  
înenrOOfodo* it fôrpa V a . ,  
vol- p«; Cr««aadorca ••r *arro-
-o” p ‘-Tam andaré“ ’ cs
c r,n t T.!>tnrn«^rteiros• **.\cra“
-Arne •Toner“ : o* p-V«r«earlr,.

d “ a lto  m " r “T - is t io “
•vrîradAT|fe~ P “T r iu n fe -  • O« 
Pet-n lp ircq- ‘-R a r i"  “R«lo~ 
a ‘•Tiha G rande“ : sois raea - 
qubm vrioos da classe pfra-
®* pAhrpas- ‘-AUas" e “ A*
•lan tp ": a lém  d« C 'nstrn - 
»Sa do n ;m ,e dp V ®1 d® 
c 5 ç em Belém  po Pará. r ” ‘'
-«erm ite a  dra<»nypm des 
o-n«>*adores tin o  “T a m -n .
darp“ C»\-<rïdcrandn
na su a pro  fl eu a »p*täo.
-a m  coveret'aadoa cs t^ r- 
m o* dp basea n°va«'s de eue 
r -,0 Pv*»mn)c<;- Aratu. Ree«- 
fe p V a l dp C ãs- oue fo ;
n m d n to  do sc»i innanqftve1
e-fnreo a criacão do Funde  
N aval, em oue se a»-Kiia p
Aponnrpia da m a rin h a  oara  
“o n s t-n tp  renovarão  d«' sen
m a te ria l: o" '1 a ’nda va  a**»* 
npssa trem nrt,a  Arm ada, f  *: 
re rs tm tu ra d o  o Gor-yi d e .! r ira n  
O fíp íaís . fo ram  fund 'd .«*
C o lé íio  Naval e Assí. **

i«n«rue <t Fvmr>
1ip‘ o Senhora TVma le * ,  
«r dc Rouca p - T  ' F  
«a ao Pxm o Pr >f«n«*trn
• Merinha. o A’mifap* • h? 
•ouadra António è ’ye*
'»«-ara Jnn lf.r »O d ;«*"o 

I i r m 'o  do A’m iren*« Srlv  *
J ,1a Nnronha. Sr P ‘hem d®
1 Vf|Vf »nh -I e ao **u  Of‘mo •* 

Pom andant * Jcrcc
I-*a  Noronha. O' tA r^ n* d 

ta paoe^O Bnrqyad« n v 
J rw m  p e -c t '* *  ART.
env 'zn d n -r«  róo»a d« r ”  - 
m a. a tAdas es o* m c ' "  •«- 
d iea d z* r a  reiaeä«» »e:mr~

Câncer

z a e n o ;

«to. 110  dn* na® (.ç f-ihd"*:. 
*a« P  /»—'Iv a  Ó* — IV ' 1 

do Ulli dor PCS ♦ * - '* -
-» c n ; I p^/rre* —»-«•' V *<1 fl I. 
*»/*m fu«-« irncr-n  p«-,
•aKalar ’ — ari*°S POPtTÜS 9 
■»»’ «Irapã-* p -  r -  - a O “ 'n i ' .
-e r1~ é aoan~" t-i'e— do e
-= a  flca’f«  S"*»— ’ r  ♦ a * l- f  
feraa de le» na roef-teç ç-». 
-»n-‘ -»m ponyîyer cam n  ̂
moçtinca ««aq pc-'-r» 
mn r*«m«*te a «-«*»rc»ac>5n 

cintrn  «'▼rçidn r r l * «  «-■. 
h  crée A n -c-/»p»p ea-n d )

Tnb-1 T!iv»V»t n -«  .
• oripin’i c -»i ; m cv;-o *  r r —  
de jn e ’S OU |r»e—n» «n«* 
o«»'<• a c««-«*«» r^ rn rt 'rv  \ _
n o s  narnue b.cterar-* n ..
— a l'Aç*-> f*«~a um  n é 'i*  «ô 
dever dc tAda cvr'cAa.*,» 
n **« A »u r o * pn«'-nai* *a in. 
niaenes mec p»r ce b ’io ’ic
• •ma rrjfttn ra  b \jm -« a  c«4 
ocr scr p « -M  —  infariâp a

O eu» viol P. 
PS tu«».a tifip ir  fl* rail 

•1er« p'«ama " '« " r * «  c *  a 
ç r if fn r «  tãn absurda «er 
-»ri« cm !t :da rv«r i m j«»i*, 
v»nfr>p*r| m«« fc-a p -cy (.« .
' " ’ n  o cuxnD^iznento da* 
lois

pvepa*«n* a nensar q »̂p 
•dp* f*t« .* T«er*e«c*:ene* rA 

‘ 'm lupar norruje p V« en»T? 
’ fttey na.s veia* dos o e * m * .

Comn onpm misa n «o ester 
de aeörd«-* com o f  mirinn  
nn lftiro  dos Ex* a dos Un«dns,
é tachado de eomi-nic»* 
nuerem o* esclsrecef e*«e 
s - não som e* caldos pelos 
“States" m in ta  menos o 
nm n* pc’ , F  ' '  ont*

j eppuev»n par» p »̂ - , —rpr-
. r i r i n i f “  ' é n i  d m e -  o
j eom un.sm o é um  a e \ d r -  

m îa

I V * C I N E  R E X

f  epolh -11 0  seu cand 'da -
á A ***rnhléia I.eg « lo tly *
pc-*na do J «rn 0 “ta c i-

t« « - a d» Qiie*rn-» rue
iv t 'n v* p’p 'to  mpniciTWl

»«♦«'hondii c '«  nri*l d *  e-» n - 
4. « l ia «  dp \V*n< l«r.
•ev * «•«♦'e pnr«an'*»af 11m •• 
*-è* doae f*e «*mfiel «fl non««
• «r. defendendo no* comt 
p.o* com in ’ cligênci», im

H O J E  —  M a t i n é e  à s  1 6  h s . -------S o i r é e  à s  2 0  h s .  —  H O J E

E m  T e c h n i c o l o r  —  A  m a i s  b e l a  h i s t ó r i a  d o  a - n o r  d e  t o d e s  

o s  t e m p o s

R O M E U  F. J U L I E T A
c o m  L a u r e n c e  H n r v  e v  —  S m o n  S h e n ' a i l

A m a n h ã  —  A ^ a r e  E n r a n t a d o r !  M a -a v i l ' - > c > « o !  P i N O C C H I O  d e  
_______ W a l t e r  D i« r > e v  « - »  T e r h n i r n l o r

F r i i P F I A  —  H e j e  à *  1 9 , 4 5  h s . S O F R E N D O  D A  B C  L A

J A G U A R 1 B E -  H a Í a  à s  1 9 , 4 5 h s .  D o u t a  { '«  J o h n  ( l o  s é r i e l  ___

D e m ã n i o s  d o  C i r c u l o  V e r m e l h a  M a  » A . i e l  n  P |q n -»  n i o b é l  c o

W E T k O P O I E  -  H o j e  à s  1 9 , 4 5  h t  -  M A R T E  ( G a .  s - r L -  - " d C M O -

________________ N I O S  ( 4 a . s é r i p *  e _ t ' W I O P E R R I D O

T O R R E  —  H o j e  à s  2 0  h s .  -  O  N E G O C I O  F O I  A S S I M

S Ä 0  P r D R O  —  H o j e  à t  2 0  h s .  -  M A R T E  ( 7 a .  s é r i e l  -  D E M C -  

N I O S  ( 4 a .  s é r i e )  e  V I N G A N Ç A  D O  M O N S T R O
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Im  paz, 
as snas

o Paraguai planeja 
eleições municipais

^MONTEPIO DO ESTADO DA PARAÍBA

^ ! ! ,IA D«-i'l’r.,n<inPqu" °  Presidente Stroessner, em D rasília , asse
ou i ; s h.)j destruía de qura que o seu país a travessa  um a fase fc iit  

' „ í 1 7 rtrr ^ r r t m S t â r ! c i5r°c f id o  econôm ica, social e po liticam ente
}  de concentraçãoí r,' 'ivímuír ! ó°S|)ulUir') J rtr «•oncentraçün de tra

í í m Ã  d« Â S l M ta  1’ r fnbalho.
do1 raras tn, ornrral Alfre, • J»0 lr,.talho quo dtanltica o ‘ I tosso povo, o qual procura

\ nv

cio Str.tcssncr. inictmi n pri 
jicun entrevista coletiva A 
i,rpr nsa concedida por um 
Ohrte dc Kxtado estrangei
ro cm Brasília O General 
Stroe*«ncr foi. também o 
pr e >' • Pn: '.dente visitan
te a frtíer um vôo direto da 
<cdc do seu Governo a Bra
sil»:'
Der :aeratUaç'io ('ompleta

O General sorri, satisfei
to. coando vim jornalista 
adverte ouc fara uma per- 
prn* > chocante E fê-la. 
sobre n situação política do 
Faracuai. dmntc dos recen
tes despachos telegráficos, 
i:T *rman«l<\ embora com 
rn d«' verbo condicional, de 
rcbeVrcs internas

Nâo, a pergunta atê 
8 >dav«'l responde 

o »'vesidente Stroeasner 
Facilita um esclarecimento 
Justo. Não houve, ultima- 
me:-te. cm nosso pais. nada 
mais do que uma ooorrên- 
ca de caráter policial O 
protaçanista principal tem 
um prontuário na Policia 
«em oualqucr relação com 

política Trata-se dc 
simples malfeitor.

E. eremplificando•
Vamos «tiver, um mau 

•comêeo de lampião pnra- 
puco • ^yr

A conversa deriva para 
os planes do seu Oprimo e 
o vidente assegura:

f; nosso firm e ob let»ve 
asri-nl tr a dem ocratização 
compíe*a do Paraguai. í  
per i is t i  estam os cami- 
nb. »uV . com íó  c trabalho 
c*nn p:«z c sm eeridade Já 
c .p o v  cuidando. como 
( ■ prop6si-

• to  e d ia~*e d>* r^noram e in- 
t r ~ '- das clcic^es m unici- 
pn;s

Campos de Concentração*..
Volta-se a irdacar a res- 

peito de csmros dc concen
tração no Pnracuai O Pre
sidente Stroe:socr e taxati
vo:

Não há campo de con- 
certraeào. Ou. como bem 
dírre o n̂ sso Ministro de 
Obrai Públicas. recente- 
jmeRte. hâ apenas campos

rceupersr o tempo e ocu
par o posto que merece no 
concerto das nações do 
Continente

Um Jornalista lembra nl- 
quns paraguaios que vieram 
para o Brasil, alegftndo o- 
pressâo na •” in terra. O Ge
neral. entretanto, acusa fa l
ta de procedência das de
nuncias e observa que ê co
mum. em qualquer parte do 
mundo, nonreeer indiví
duos cana7.es de. para Jus
tificar um fracasso ou des
contentamento. atribuir n 
culpa á situação

Mudança Econômica

Mostra-se satisfeito o 
Presidente do Pnracuai com 
os primeiros resuUados do 
neôrdo fronteiriço com o 
Brasil e sublinha a impor

sua Embaixada, quer pes- 
soalmcnte ide  proprio J; 
se avistou com <> Prestciont» 
lufcelino Kubitschek no 
Panamá. em Foz do Igua
çu. no Rio e. agora» em Bra
ndia i

os produtos brasilei
ros Informa são brm 
recebidos no mercado pa
raguaio, não resta a vnen 
duvida E estamos encon
trando a mesma rcccpttvi 
dade para os nossos produ 
tnr no Brasil 

O General Stroessner n 
proveitn para reiterar ou 
a seu pais cneontva-se nu 
ma etaox de fortalrcimen 
to êconômteo e aponta com 
respiradouro o porto d* 
mnr ouc lhe foi faruMad
em Paranaguá Por outn 
lado. não esconde <>t"Uisnv 
quanto A exploração do pe
tróleo paraguaio.

O Estado afianço «  
não exercera monopólio r 
até uma companhia bra-i 
leira já se acha em entendi-

tôncia da intensificação dos mentos para entrar em a- 
eontatos, quer através da tividades

stlla r Argentina

M . '  / '  /, v l l V V 1'  K E tlt fJ ïn  \ ( XKTÍJKX BE EMPRfcSTWOS PAPI 
no> (. h l.K N .lm iíl l’KDIU) CO,|)MI OI I I It M| N X p \ C, \ XÍKNTO DF DPllITf

l» \ ADMINTNTH \Ç \o OSU \l [)() TK IfllE inO  AO MFP

Em  seu despacho cie ho je  ç, m o 
C h e fe  do G ovô ín o , esta presub i,ti:i 
levou  ao conhecim ento dn (J vrr- 
nador P ed ro  (Jondim  qud, por f „ i t .1 
ile rocurso.«. havia fechado a Cart« ii \ 
de Em préstim os Hapid s.

O  C h efe  do E xecu tivo  Estadual ao 
ser in form ado do ocorrido, autorizou 
o S ecretario  das Finança», sr. Robs n 
Duarte E pin- la. n saldar o déhüo 
do Estado para com  o M E P , n.i im 
portunei x de Cr$ 692.185,30 (seiscen
tos o noventa e dois m il. cento o i 
tenta e  cinco cruzeiros c trin l.i cen- 
t v o s ), re feren te  ao processo 860 60, 
e co rre  pondente aos mêses de o u t j .  
hro. novem bro e d ezem bro de 10.r (), 
cia adm inistração O sw a ldo Y r iw e i  
ro -  J í sé T a rg iro .

l ’or conta ücssn importância, a 
recouraria do MED recebeu á< 11 
lu ras do hoje. Cr.-; 400.000.00, ficando 
o restant.' (Ci$ 292.105,30» para ser 
liquid ‘do amanhã, o do corrente.

De sn form a, graças as pr v i 
d én das tomadas em tempo pelo Co* 

ernador P ed ro  Cortdtm. e por o r 
dem  do S. Eviva . vo l a a op r  r. a 
partir de amanhã, (te rç  feírn. 6 do 
corren te ) a Carteira  de Empréstimos 
Rr.pld ? do M E P

João Pessoa, 5 de m îlo  d * VY 8

NIZr MARINHEIRO

COLÔNIA DE FÉRIAS PA R A  
ESTUDANTES AM AZONENSES j
Colaboração do Estado com a Campanha de 

assistência acs estudantes —  Criado cm M a 

naus um Conselho para ajuda a CASES

ralando cD Brasília o 
Prcsidrnle situou-<\ num 
oonto cm que. A medida de 
un transformação do qn< 
iprcs« nta na paisagem al 
■ r.ul.-i, irradie Animo para 
iurm t visita:

Sentl-me contagiado 
»rio csfôrço que aqui sr 

faz pnva a constniçflo dt 
una metrópole dr tama 
lha irrnndeza 

K. aparando uma indaga 
fio sobre a posição do Pa 
giini frrnlr ao Onvôrno 

Fiondizl, da Aiiv-n'iu.«
Mantemos as tn ’̂h » 

dações com os nossos vi 
únhos K acho que et a 
ontlnunráo, pois ninguóir 
•ntrioticamvnte. está in

teressado na quelira de bar 
lonin dos povos amorlea 

nos.
O chefe do Govôrno pa- 

’ftguato. que veio a Brasi
lia acompanhado do Kmbat- 
•aclor brasileiro Zenobto da 
Cos'\ que ficou para 
visitar parentes no Rio 
voltou pura Aasunefto qua 
*r t\i) meio din de hoje, 
vando uma estampa colori 
da do Presidente do Brasil.

■j eom rala dedicatória: “Ao t . . . . .  . . • a i - ,  p »
t »mlnente e querido amigo; íntegra da saudaça o do univórsitar io Längstem A lm a  Ja ao *en'iaor
' Ruy Carneiro na Convenção d0 PSD "O  tempo não muda a honro

que possui o Senador Ruy C arneiro, a bondade que espalho, a assis
tência que dá, a sinceridade que transm ito n n simpatia c m  que 

incendeia a i  corações"

[ C Â N C E R  D A S  

! C I V I L I Z A Ç Õ E S
Revendo números atraza. 

dos cie revistas, deparamo- 
nos e«»m uma fotografia 
a qual se lia "Kis o est ade 
em que ficou n er«.-da pri
mária para meninos de cor. 
parclaimcnte destruída |>>r 
ama bomba i>*gada lá por 
um racista " Náo v* mo, mo
tivo que leve um sêr huma- 
■>o. por nr s empedern dc 
que t^nha > coraçfv». a 
nr ter l arbar/-
•'"He F Cí^n-se q >' .,..0 Cl- 
vili/.ado.,'

Cown <l‘8se t,1o brm um 
| comentarista de • x UNMO"
I -rfutntido a trona ar.anis- 
, Oizia-se que Sent f 
I Ouibont era w-or ej"-c v >
J Que Oswaldo í r.iz e e ,r  
I MH - « : ; \ r r  -’ Ti r t e e -

çgo Idem Manuel de Ab-. i
I ■ ( 'fr .a r falte' Com

A'NAA/WWWWieA/wWlAArvVWNA/W’.W.nAAA/V'W'AA^VN/UWOVW^AAtfVAAXAA/AA^. v»,

* ai excccòí «. dP cmn* noi
breve srrú d'1 t .1ranhar en
contarmos nrn tnr. • çr, qlt
nio  s**1 n int«'•!("> o t-1 Se (
provado ene pod•*m sobre*. •

"Não muda a bondade do s e u ^ H í í - ;
prtvi,

S: coracao, a sua vocaçao de servir
nojo 

jtil. de:

l:n«> Kubitschek".

BSLfiM G (Pelo Cruxe,ro) 
— CvpoLs de visitar Mar.aos, 
\icram a esta capital o< mem- 
hrc; do Consêlha Diretor da 
-ccém-inauKbrada Camoanna 
t? A sistència ao Esdudante 
-CASES — senhores Pascoal 

Cario Magno e .1 ió Solvador 
JulianeU1 cjue obscnVam fo  
Norte c Nordeste as condiççvs 
paro a construeão da Dr‘mei-- 
rn unidade assi-ieneial de -;cu 
“ Plano de A sistència” ,- O 
Governador Plínio Coelho do 
Amazonas, assegurou o suu a- 
poio à Cammnhô Hoelarando 
que a CASES podeTà contar 
com um t rreno para o ?ua 
eolôr.la dc féria - A margem 
da estrada que liga Manaus o 
ltacoatlara, o 'eu govôrno rea-

O s gêneros não estãej 
f i c a n d o  r e t i d o s  : 

em Cabedelo^ j
V eícu los de óraõos federa is  e es ta

du a is  tê m  fe ito  reau larm en te  o tran spo rte  
das ca**qas p a ra  o in terio r.

N O T A  DA COAP

V07. por outm. a imprenso local tem comentado qu* as 
mcr-r»dor^>s remetidas pela COFAP. pam revenda rtos tra
balhadores dos obras do Govfmo no interior, permanecem 
no« armwrn: de Cobed^Io a f-'lta de transDorte. E corno fol 
nâo acontece e a COAP. como eutregadoro. tem cumprido 
r<-«-'ilamvme o encargo que lhe foi cometido, podemos Infor- 
r.vr ao ptibfico que dos navios -Itoite~. -Loide Peru“ e “Rio 
PInbanha", quase tóda a carga recebida foi entregue no po- 
rioáo de 12 de abril a esta data, como *e segue:

Departamento Nacional dc Obras Contra òs Sêcas — 
8C*8 volumes. Departamento Nacional de Estradas de Roda- 
prtn —• volumes. 1 Grupamento dc Engenharia — 2207 
volumes Departamento de Produção (SVIO — 130 volumes. 
Cajateiras íSVOP) -- 500 volumes; Cajá <SVOP> — 150 vo- 
1 .nr.es Peporanga <SVOP) — 775 volumes. Corcmas (SVOP) 
— 500 volumes; Queimadas <SVOP> — -130 volumes: Pirpl- 
ntuba (SX'OP> — 500 volumes. Ptareó «SVOP» — 732 vo- 
j.-me* Serril ho SVOPt — i50 vo»»qnes; CntoW do Rocha 
(SVOP- 75 volumes. Brejo do Cruz «SVOP1 - 310 volu
mes Acjjú iSVOP» 150 volumer Atagoa Nova (SVOP)

* b> vo’ umes Pilar »SVOP) — 325 volumes Cabiier'ras 
(SVOP* €33 volunu-s. Picul (SVOP' -- 150 vMumrs nar
ra san*a Rcoa 'SVOP» -- &n volumes. Tr.peroá (SVOP)
:_.C> vo!-une» Caiçara (SVOP* — 110 volumes. Remlgio 
(SVOP 'H  vo’ ume* IVnittBrlâiia Modélo «3VOpi — 
4ó votâmes, Onlante (SVOP* 430 valûmes Gurinhem 
(SVOP» 150 volumes. tJiraúr» «SVOP» - r€0 vn»ume«

(SVOP» 91 volumes. Anrnrn» <SVCP> — 20o vo- 
j., aos A ranciras (SVOP» 210 volumes Botcdade (fíVOP*

250 volumes. Pooinhos (SVOP» - 180 vo»umes Cnrrp'na 
Grande P. s José Mata» - 180 volumes Guarabira 'P  S.
jo*> Mate» - oo volumes Orup'.nentj de Eneenharla 
3057 volumer Alagoa Grande (SVOP 225 volumes; Cn- 
p u»l ' F ib Cltnsr.toi - 25 volumes Cubatl *SVOP» 2:8 
« * ’»i»es In>í*i 'SVOP> 8«o volumes. Solânea (SVOP» - 
44 0 t «tur.i»*« Bcif^n (SVOP» :*oo volumes Umbuzeiro 
C VOP* 260 voi-unes; Tetxeirs (SVOP* 120 voiunv1» 
Patos 'VOP) - 230 volumes Bananeiras (SX'OP‘ - 18»
volwnes Serraria «SVOPi 75 - lun>e« P«*dra Lavrada 
«SVOP* 105 volumes. Arara >d aR» 75 volumes Con- 
ccí4.' y (SVOP -  200 volumes Aranha fSVOl*) M l vo 
i.anr-.. Fsprrança (SVOP - 740 volumes Antenor Navar- 
r ) (SVOP' 2400 volumes Atstfo rjia 'SVOP1 — ?30 vo- 
1 Jí; ,-*• S i o Bento (SVOP) 355 v̂ : m.es Imaculada 'SVOP»
-- 380 lo  uiiir1 Riacho d'»» Cav.i’ os (SV'OP» - 120 vo’.u-
3'-^ Serra Redonda (SVOP) 45 volumes: Bonito de Srn*a 
K - ÂSVOP» 320 volumes Monteiro (SVOP» 110 volu- 
• «■ Joazelrtnho (SV’OP) — 345 volumes.

Nota: — A carga geral Inclusive re«salva. quebras, derrr.- 
c." e*.' foi de cêrca de 2-;.000 volumes e o total acima d i- 
tr.buido compléta. 22 483 volumes.

liza omoreendimento de vullo. 
E <o colónia poderá funcionar 
tm meados da ano vindouro-

CASA DO ESTUDANTE 
AMAZONENSE

Infcrmaiam conselhei
ros que a União dos Estudan
tes da Amazônia mantôm a 
Ca*n d j Estudante em "bclf - 
s ma cer.-trução que foi doado 
pelo Govèno. a*ravi’ s (’■* J ‘l 
csptcial não possuindo os e 
tudantlfs. apenas meios para 
manter o serviço". 0  terreno 
rol dondo há oito anos pelo in- 
du trial J. G. do Araúio, ser. 
do o área construído d ; côi*cn 
de 600 metros- A  CASES rc 
solver restaurar a construção 
em -seu belo estilo do século 
pas ado para nel-» ir. talar um 
t\;atro cem capnciddj para 300 
especU.dores uma b blioteca, 
uma di coteca, um salão dc /,v 
poalróes e dc recrzaçüo alóin 
de instalações para a< entlda 

' dos estudantis locais- Na Fa 
! euldade de D ir ',to d? Manaus, 
i vai r Campanha instalar uma 
! cantina.

| CONSELHO PROTETOR

, Aercscentram o » conselhei
ros da CASES que foi instala
do cm Manaus, um Conselho 
Protetor da União dos Estu
dantes Amazon.n o que terá 
oor er.cargo conservar e auxi
liar a manutenção do centro v 
dos melhoramentos que a CA
SES fará e entregará aos e.«- 
•udantp'.

j negros e

,1 r>" sc
)S Vifr.rr 

A rrtn»

jc'.n^r-
rnetbc ̂
. cxfàr-

! e s t u d a n t e s  de

QUÍMICA INDUS- 

TRIAL FAZEM 

GREVE

Movimento Nacional 
dc Protesto Contra a 
R c s :« u ç ó 0  5 5 ,  d r , C o n 

s e lh o  F e d e r a !  d e  
Química

R10. 6 (Pelo Cruzeiros) —
E tão «m  greve os estudantes 
das Faculdades dc Química 
Industrial - Engenha**» 0  »i- 
mica. do País. segundo nos 
vefo enunciar uma ecm .ssão 
do acadêmicos, tendo à frente 
o jovens Edgar Vieira (DI.s- i 
trito Federal) Jeová P rJra 
(Paraná) e Paulo Mirar.da • 
(Recife). O movimento paro
dist a é um protesto da ela-se 
contta a Resolução 55. do 
Conselho Fcder.il de Qulm’ca 
qi.v» nos bacharéis cm Quinvoa 
(prof's Ares formados pelas 
Faculdades de Filosofia) per
mitiu exercer atividades dos 
químicos industriais e "ng*- 
nhe res químico •

Os grevistas afirmam con
tar eom o aoolo moral dc to
das a.s faculdades brasileiras, 
nclu Ivc da própria Faculda
de de Filosofia do Paraná 
Monslram-'ç dispostos a ò- 
inentc voltar as aulas quando 
o Con elho Federal Ce Quími
ca nue deverá reun'r-se a 20 
do corrente, revogar a revolu
ção lesiva aos direitos da 
classe.

Caso não venha a resolução, 
como con equència im. diata 
da gr-eve. os e-dudantes darão 
maior amplitude ao movimen
to. com passeatas pelas ruas 
c apeles ar» Conor** c» e ao 
Presidente da Repúbl ca-

Por ociut&o da solenidade de Direito, deram decidida c
da Convenção Regional do 
PSD. realizada no auditório 
do Coieglo Estadual da Pn- 
rulba. o universitário Longs- 
teln Almeida, presidente do 
‘•Comitê universitário Ruy 
Carneiro* pronunciou o se
guinte discurso de saudação 
co prestigioso Chefe do P 
S. D. parnibrno:

Senhores convencionais:

Sois os soldados aguerridos 
do PSD. que em lutas passa
das tendes conoulstndos lou
ros em refregas memoráveis. 
Tendes conquistados troféus.. 
Tendes lutado com o mesmo 
calor, o mesmo ardor, a mes
mo coragem da valente roça 
de heróis tiue souberam enxo
tar do solo pátrio o Invasor 
batavo, forte e audar.

Sois dignos da terra parai
bana.

Sois os soldados do PSD 
que vindes trazer a vossa 
mensagem: a mensagem de 
solidariedade e buscar o ates
tado. o galnrdAo de vosso co
ragem. de vosso honradez. 
vossa fidelidade, o atestado, 
enfim, do vossa dignidade 

Tendes direito a êsto ea 
lordão. no qual está escrito: 
Soldados do PSD! 8ois herói» 
de vários púpins. entretanto, 
sois soldados alnaa.

Nova batalha se avizinha, 
em que o vosso ardòr. o voi» 
so dcnôdo. a vo.-.a galha*dia. 
o vosso valor nr. peleja vao 
ser novamente postos á pro
va. pelo mesmo adversário que 
vos tem cedido no campo da 
iuia. armas ? v  *eu»

Senhores convencionais, eu 
vos saudo em nome dos meus 
dos que. representando u 
grande parte da Faculdade 
companheiros de Faculdade.

Pensamento de Anísio Teixeira inter
pretado por 32 edueadores e cientistas
Em m em orial especialistas de Ed ucação e ciência lam entam  que 
" p a ra  com bater ideias ex trem is tas  se desencadeio guerra contra j coniund« 
ideais dem ocráticos e R epublicanos" —  Documento enviado ao 

chefe da nação —  Novas moções de solidariedade

firmemente, sua aprovaçao 
volJo«a e consciente nnra n 
Instituição do - Comitê ü >i 
vrraltAriO Pró Ruy Carneiro'’. 
E aplaudo convosco o cand» 
dato em que depositastes a 
fò e as esperanças (Ds reso 
Iuções dc vossos problemas e 
a quem entregastes a condu
ção do estandarte oessedlV-i 
conduzido com firmeza e d:u- 
nidade. liA mais de dez ar»n» 
desmentindo, destarte, a afir
mação do que o tempo de
turpa os homens e transfor
ma suas atitudes.

O tempo modifica, sem d í 
vida. os idéias dos homens, de 
conformidade com a exlgón 
cia da realidade. Transforma 
o invólucro terrestre, des. a 
o curso dos nos. póc barrv 
gem sóbre o Paraíba, impele 
a passagem do Nilo. prende, 
em cimento e íe.*ro. as Aguas 
impetuosas do São Francisco, 
muda as rstaçóes do ano e no; 
dá o sol quando é verão, em
bora nos negue n chuva qinn- 
do ê inverno: em tudo o in
sondável tempo pòe 6 seu re
paro: a tudo toca e desfigura, 
mas só náo ron«egM<* en' 
íórça de gigante, transform.i*- 
ou transfigurar a honro 0'i" 
o senador Ruy Carneiro pc«- 
sul. a sinceridade que trans 
ínlte, a bondade que espalha, 
a assistência que dá. e n sim
patia com que incendeia 'os 
corações.

O tempo pode mudar o con
ceito do bem. mas náo pode 
nulificar, no homem, a von
tade de ser bom. Porque essa 
faculdade de ser bom ê Ine
rente aos grandes corações 
que se revigoram e vivem da 
prática do bem 

Com o tempo tudo muda.
Muda n terra a sua rota; o 
sol. de intensidade; o mun
do. sua paisagem: o clima, sua ______
temperatura, só não mudam as ‘  
qualidades inerentes ás carac- 1 
terlstictts dos sêres: não mu- 1 
da o senador Ruy Carneiro a 
dignidade dos seus atos. a pro

bidade dc suas palavras, a 
bondade de seu coração, a vo
cação de servir, o desígnio de 
amparar a necessidade, e a 
simpatia que esparge como 
raio do luz. que nos atrai e 

todos encanto
c anima.

no f ie l  cita f1 
que p o V "1
*cni traaTcrev:ra o respeito á opinião livre 

eo pensamento livre, á pala
vra livro, e não canso dc eo*»- 
gratulcr-ine convOPD tnie v)- 
ertes de tnralidadc3 onde o 
sol que d* a vida. m-atn «*•»■ 
juntura mata. onde a luz 
borrece. entro t*ido o-ie c »>•- 
rene e co»istante onde a be 
leza de um p-daço de rAu 
etemamente azul contra"» 
com a rugosidade brusca , 
terra, em aue a vegetação fe- - L* "»n
neceu e mirrou, em cujo eo. J eir.pr* uz O.-' 
lor de sua atmosfera, entre

11 :

m . preç .ei» 
q.'e re.T.a

* cr a
re'i r>7 íV a  

“B J !W ', (1'í
.»-o e 1----
v r  r.E c An 
; Beldin» F ><

tcstmi nue 
mandad"* pub’ icar - »mine 
<‘ r:bu»nd j-o a maldade dtanto se erlnm homens cal- • 

dendos nue devoram, rom a j ,n
fé e a coragem dum Titã. o? i Reçois disto deduzi

‘S Janatemas nue as contradições •' „ l1<? f - ‘.re oV hp.: 
da naturoza aqui lançam con- J , e njo  r-xiste s"?re" e l  . 
tra a vida do nordestino, aue f  ooLt. mrsmo noa e?r «s ç •■»- 
náo sabe chorar n»m fugir ( ^os. vomO' ou- c s  mioonsá- 
mas so. resistir, usando con- I ve*r. sáo AMF.RTCA''DS o 
tra o inimigo impalpável a . onesar de terem c' *i--:xd : a 
fé como arma nue n gcnealo I p^ein. trroixcr^ro 1 "^  v ‘v* 
gia da mea transmitiu. I v rdn  o od,r» a r ;  n»*- > O

viestes e trouxestes a vitó- t -e^^ndo c » " »  chvn*»»:-" s
ria. por-.ue sois. todos un!dos- *^a»s a a*erçf.o visto t - '-  
a vrtór'o nue o PFD <nnquls | t.ar-sc de um F*4- ca -d á ' 
tará. coma resposta da sim- . Aoesar dp o
pMc'dade da sinceridade e le
aldade de um homem eo orcu 
lho e á vaidade de o-itro.

Dr. Ivan R. Bezerra
CLI’NICA

g t p a . — OPERAÇÕES 
ESPECIAUZADAS 
DAS CRIANÇAS. 
Das 10 às 12 horas, 

diariamente, exceto aos 
-ábados.

Consultóri:: i 'raça
1817. n. 40 — l.o Ai -
tar.

Residência. Av 1 \ 
de maio, 383 — João 
Pessoa — P1-*

rir-se a “e n e —nad**» p1" '' 
eoz'rha“ . lembr. mos n .e 
nocr.ive’ mente ser’  ■ 
eadas de um dr»s d ' r <ten f‘"> 
da Esco’ a. dir*r,»»-i - ís*e 
qu°. sendo respon<ár*i e a 
^ort** netos f-n« namentos 
das diversas matcrxx. r.im 
çer^za encontra uma r»a- 
nr*ra de on‘ re e) <s <v>!,.ç-.r 
-> bacilo -anti-çiiored“ 

Ovopto ?o r«C's”->o t p ca- 
T*rn*'’ Lras»leJro. lembramo- 
nos de a,(Tuêrn que net <rs-
v-e com muita saly*d'-,\ v  
-Ts?o 6 um nroblema. como 

ou*vos. nue se’ .4 rc- 
rol vido n^lo amor" E e*f- 
nhe-i; atr*v#s d** sue*-v vos
eflldoannntos. sen  n r * -  
r/»vot” cão. rvssa rxca irá 
se enurondo então ter-rrws 
• r i t:oo o «d r*o  loveiável 
Demorará, mas. pc’ o f e 
no» *“s '> (• ” '" «1  c *n h  tie  

«Vrcloc n» Aj p.-g ,

RIO. 0 'Pela Cruzeiro do 
Sul) —- No mémorial que en
vieront ao presidente d-i Re
pública. trinta e dois educa- 
dorea e cientistas afirmaram 
em ’certo treelio que -o que 
Anisio Teixeira quer o nue 
. >  pr“«-» e o m’o Me procu a 
obter, é o que o povo brasilei
ro se tome consciente e ofl- 
elenteTn^nte democrático. E 
Isso é tnvnhêm o que «Oi de
sejamos arden temente'.

Os signatários do citado me
morial fizeram para o sr 
Kubitschek ponderações ncêr 
ea do Manifesto dos bispos do 
Rio Grande do Sul. oue. con
forme afirmaram contêm as 
mesmas crPIcas Mta* e*if 
LOM. por um deputado fede
ral. críticos cujos nrgumen- 
u>$ foram dê urnsc* rodos e 
Sort ruídos oeio Po:velho Di
retor ds A' wrlaçio Brasileira 
de EducaçOo em seu relatõ 
r:o de 7 de janeiro de 1̂ 57.

rnterprernc&o

! p«_sem os educadores e ci- 
1 cntiâtaa aue “ l'a rcslldade 
| nada melhor para a devia-»
' interpretação do pmsamemo 
I de Anísio Te x-ira que a» 
1 suss próprias palavras, sem 
( pj-e c;nrjs e precisas Por !»
1 \j. citaram para o chefe da 

Exvcutlvo. uma sucessão d<» 
citações extraídas de -Educa

çfto rfio é privilégio'. D Fa 
lando no advento do pensa
mento cientifico, no século 
XVI.. criou-se um novo tipo 
de conhecimento, o conheci- 
smento exnerimental. destina
do n substituir, náo ns cren
ças teológica» do homem, mas 
ns suas errnens práticas: 2» 
verberando os métodos e pro
gramas dc ensino, corrente.» 
no Braxtl *•?. epnmumr-t a Isso 
Edurnçfio dc cult»ira geral e. 
algumas vêzcs. educação hn- 
mnnlstlcn. -  sendo que mui
tos pensam que. se a modifi
carmos. destruiremos a nossa 
civlllcnçfio. humanista e cris- 
■á 3> insistindo nos efeitos 
perniciosos de nossa educaçfto 
formollsta e sem vida. certa 
mente prod*»* na qualidade 
da pllte por ela pr«'parada' 
“Nenhum pais vivo porém, dc 
um tal mandar onto intelec
tual. ainda que realmente ca- 
p:*s o que nu » é o caso bri» 
«leirr». mas dm quadros n»»

I merosos e cfic«»»s do trxba- 
Pmdor aommn. formado nu 

-«cola primária dos qmdrns 
to tfabalhrdor qualificado, 
(reinado d: vtament* pela ln- 
dilstria e pel-*s curso» de con
tinuação. d->s qoadrut dj cs- 
r»-. ' Vi-ta d« nlsTl inMfo pre 
parado nos cursos médios. 
ii i v c.!,»s e variados, e dos 

.adros de csp-vlstlsfas de 
n»»*l alto formados p<*ia uni

r» I üdado 
>e\ miei*

e pelas eseo’ as su-

-P.^' OLA COMUM"
M‘(!s nóíante. -  “Esclare

cendo que o que éle (Anlslol 
entende prin expressão "esco
la comu»*. comum nilo |icia 
uniformidade, mas pela sua 
eq” (valénria c»iltural~. Ao de
fender que a implantado do 
mcime democrático (que afi
nal de cortas é o nosso desde 
1PP91 Impõe no Estado o de
ver de preparar seu* rida- 
cfto» para o uso dos direitos 
que n lei lhe outorga • n II 
brajode sem educnçAo. Isto é, 
?em o roder que o saber dá. 
era uma Impostura e um lõ- 
gro “F. endossando nwmoru 
v«- t palavras de Caetano de 
C\n pos. dn ainda Antaío- “E 
éhrlo q»ie ninguém tolherá :\os 
cidiidàos o dirailo de «brir ei 
cn'rt p»r‘ !eulftp** Eslns náo 
v» rio. porém, cm numero su- 
í ciente para a papulnçAo. e 
neir acecsslvcls para n gnin- 

| d ir av,» do prolotariodo'
• Aqui. cita o memorial dos 
J cientistas, a opinião do c*>- 
j nh eldo educador Anísio T«i- 
t >e ia “N4o advogamos o nn- 
j ■> u óllo da ed.tração peiv» t.,- 
, f do. mes julgamos qne todoa 

t (" i  direito A eduiação, o s»
I n^nte < - que qu,-, r* m • i 
I fot.rrüo procurar n eduoaflo 

r .tad a ”

Ao plantar cora meus con- 
doiuistcs o campo da luta con
tra a natureza, onde tudo cre
pita como uma fornalha iraen- 
m. o lnrrompestes o sertivo in
cendiado. pisando a terra aue»- 
mftda. trazendo no semblante 
carrogado o resultado de uma 
luta que parece n&o acabar 
nunca, para cumprir ura de
ver. escolhendo o* vosso* can
didatos «o  pleito vindouro, *  
gora. neste recinto de harmo
nia e cordialidade onde impa-

Escreve G erm ana V ID A I

G R A T I D Ã O

as dcí'  
» gran 
t ido «

Na Impossibilidade de c’ tr-r urra a uma. s» pc*»?A» bch- 
dosr.s e amigos 0’ ie r»e visireram r*’ *'»T,x d as ar.*. ; da n : 
oha partida, ouero exorasrar mesmo de longe t(‘>da a minha 
inenarrável gratidão. Orotidao e saudade que levarei se*»i- 
ora comigo, aonde Qi*er que cu e*‘eto. E dentre emu» pesi-o** 
inraoueciveis que eoenur* estiveram, emprestando-me o s»* i 
apoio, a sua co“d«ahd»de e a sua rentileta. on^ro »•e»v»i*»r o 
nome do *r. Fronc^co p v ; ’ >:'o Silva. ' u ho: :n slmn:-'». 
oobre. modesto e honrado nu» n-c trouxa um livro 1.«ronde 
coi>k> éle próorto. rws de conteúdo tào profundo quant-, taira- 
hém o «» a soa oróonn e ’rna E irouvo-ro..' r.\rro v\,\ x>ro en
te. Coroo uma horoenac'-*!» *.i’ *''ro. c lW i c p  . s-ç* 
a alguém que escreve uma* crónicas mal fritas mos que a- 
pro:>r d 'iso •• c'in M ’ » » sfi . ••» r n - ^ - in n i  r r 
um lumfMnM *'m «e»i corae.v» e em sua lcn.br »nça. i»to n e 
comoveu v*nl*deipwrente. Agro,», t»».' a , 
humilda», daquelas que nada t-'rn rvra d >r > 
ta do seu aM>» e a firce^dadc d- sna tern 
tenlv» para !»»•• dú’'*** nratc Ireuptogiro v<y 
é muito obrigada, áli! v t «n  obrtsM ' Mas o vocabulário da 
olmn. que é rico e tão rico que »0 pode roesmo »e rT p rw ff 
no silãocto. falará meihor por ra'm. n»s entrebuhas de fra
sea vc.jtifcs. param aemtdaa e vividas profundamenle. De uma 
roisa estou certa no livro q.i« recebí mergulhei muit-v» vé- 
res, em busca de uma Ira. em birara de uma reposta as mi
nhas duvidns. em busca do que náo pcísa r do q c n.vo ma- 
cóa. Sim. porque o livro que rr.e deu o sr Pmnrlaco Pauhm 
Silva, contém coisas assim-

-Se deuaste pola, por devuçlo a Jesus, os laços q ir te 
prendiam ás *on-.»s inferiores dt vido. recorda que p *n  í-li- 
c.dod* tua. recebeste do céu. a honra de ajudar a prerroga
tiva <k* entender e a glória de srrvir" Náo bnpcrta % que 

t rviiguto p»itv.uo o livro, que credo éle defonde a  ir. - i : a » 
( importa nada d<so. s,* tod.is as religiões n * ■ \ a D>-ur.. 

bVlaa as re'ig!õea são bA«?. Fe todoa os livro» q ie  náo n x  
pregar.i o mal. são nossos amigo*, ganhei então um ami*.o 
incoh paráve». A amizad“ do dcsinterésse <*0 q , £ - v o
de «gradar e de ser compreendido.

E aqui ejtA. pnra o rr.eu arolço Francisco pauhno s»;ra 
prim eiros um \ iro desprendido e de bondade. < a cr nica

D i r e t o r «  os joven s  S ilv io  j oequ-ma e rab>sc.:da que contem etvr*t-uuo, • *. e ►, g 
R om ero  o V a ld ez  Juv , le p;>rte tíu coração c d.i v in da »•?« a > ^

" 0  APÓSTOLO"
Recebemos o númoro 

64 de “O Apostolo*’, ór- 
CÕo dos alunos do Colégio 
Marlsta "Pio X ”, desta 
Capital.

Em suas paginas, de boa 
feição gráfica, esta • von- 
tidos os mais varia«! s as
suntos desde ed . rxat?, *»s- 
porte e humeri no.

“O Apóatolo”  já c «r- J 
ta 12 anos de  existên- i 
cia. lendo sido seus fun* j 
dadores os Irmãos Mario- « 
ta> Feliciano e Alfredo Jo» • 
Sant s e
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Navegadores árabe§ teriam 
descoberto terras americanas
" M u ito s  docum entos m ed ievais , nos fazem  crer na ve rac idade  
d e s ta  h ip ó te s e " , disse o p ro fessor Joaquim  R ibeiro  —  C heqaram  
a  ilh a  do A tlâ n tic o  oc identa l —  E m preqavam  recursos, que os 

portugueses só ir ia  m usar no Século X IV

RIO . 6 »P e lo  Aerro»
-N a m inha conferência, so
bre o possível descobrimen 
tn rio Brasil pelos árabes, 
não a firm o que ta l teria n -' 
contecido. mas ventilo uma 
hipótese histórica, apoiacU 
em concordâncias docu
mentais. declarou ft im pren
sa o prof Joaquim R ibei
ro. que ha pouco tempo 
fa lou  sóbre a possibilidade 
de os árabes terem  desco
berto a Am érica. -Diversos 
fatores nos fazem crer que 
esto hipótese seja verdadei
ra Um dôles, quase irre fu 
tável, e a crônica dc D 
João. fe ita  por um histo
riador do século XI. na qual 
d iz que D Henrique teria 
mandado descobrir o B ra 
sil outra vez" E acrescen 
tou: Esta provado que os 
povos árabes navegavam  Ja 
no século X. com recursos 
que nenhuma civilização da 
cpoca possuía, c. pelos m a
pas m i d levais, constatamos 
que seu navegadores estive
ram nas aguas ocidentais do I 
A tlân tico " l

pelos mclanésios < povos 
vindos do Sul dn A fn ca ) 
Entretanto, esses povos não 
eram navegadores, sendo 
mais plausível a hipótese 
,1p que teriam  sido os 
Árabes os introdutores da 
raça negra no Brasil «v in 
dos dn A fn ca  do norte ).

Crônica de I).  João

Outro documento, que 
re força  muito a m inha teo 
ria. prosseguiu o prof R i
beiro. é a crônica de D Joâo 
feita  por Damifto Gois. his
toriador do século X V I. F. 
o seguinte o trecho, segun
do ele. cm que D H enri
que teria  m andado desco
brir novaniente o Brasil: 
Com o oráculo dos quais 

testemunho, e doutros mais 
que o In fan te «seria D 
Henrique» teria  sabidos per

muitas informações que ca 
da dia tomaria, dc mouros- 
alarves c azenegas. prnti 
cos nas coisas d 'Á frica, de
term inou mandar desco
brir do novo estas navega
ções" «capítu lo V II. dn 
Crónica d.» Príncipe»

Grandes Navegadores

Finalizando, declarou < 
professor R ibeiro: "Come
sc nào bastassem esses nr 
gumentos. sao todos re fo r 
çados pelo eonhceimrntt 
que todos têm sòbrc as 
grandes qualidades de na
vegadores dos povos árabes 
que. naquela época, JA em 
pregavam recursos que os 
portuguêses somente iriam 
usar no século XV: as cnrii- 
velns. os lemes verticais, as 
bússolas c nstroláb ios".

V eread ores A ntonio  
C lem entino da N ó -  
breqa e João V icto r  

Sobrinho

Procedentes cie Patos, 
aneontram-se em João 
Pessoa os srs. Antonio 
Clementino d > Nóbrega o 
Joào Victor Sobrinho, ve- 
voadores à Cámraa Mu 
nlcipnl daquele inunicípi 
do interior do Estado.

A viagem do represen
tantes do povo patoense à 
Capital prende-se à so
lução de assuntos de in- 
teresso cia comuna onde 
têm exercido Intonsa ati 
vidade, sobrelud nesta 
fase crítica por que a- 
travessam as «populaçõe* 
«ertonejas.

Vitória  de  Lieras Cam argo!oTSSflv
reconhecida pefò opositor CAPTURAS

Notei

BOGOTA. G lU m lri 
Press» Os setôres cor 
lervadores contrários : 
Alberto Llcrn Camargo rc

Frente 
,so  que. 

I ções. o povo 
I consagrara e .-.a

biparti«:l
d.sse que. nas o l 

Colombian« 
política 1

•onheeeram sua eleição eo- i '.ualmcnte, t >.ra> C nia » 
presidente da Colom bi. j elogiou Ou illrnho I.eon Va 

){vra o período de 1068 a 
mas os amigos cie Jor-L0(>:

;»e í-eyva. candidato d«>» 
wtnMmstas dêsse partido, 
insistiram cm que l leras se 
rá um presidente liberal « 
nà«> da União Nacional Mc 
ras Camargo não fez nr 
nhuma declaração, neredi- 
tnndo-so que sc absterá de 
qualquer pronunciamento 
publico nos dias Imediatos 
mas poucas horas antes de 
sc encerrar a votação, roa 
i nmou que sei a fie i a po-

olhn
' lencí i d ir ig re t"  

dor inicialmente 
i1 como candidato dos do * 
I partidos a rrrm iléncia «1 
j pais. ma.'; cu jo nome provo- 
■ eou divisão nos conservado-

Vestibular de Jornalismo 
Horário das provas

oral

Ilhas cio A tlântico

Os mapas m edieva.s assi
nalam ilhas com nomes ã- 
rabes. que sc encontram 
em posições idênticas a ou
tras que ainda hoje exis
tem. localizadas na regiâi 
ocidental do Oceano A tlân 
tico. Entre outras, pode
mos c ita r G czczit-cl .fen - 
nvu. correspondem â: 
Antilhas» E l-Kosran. Al- 
Gheir. Galhan. Safi. Al Gan 
nan Raça ctc Todas cor
respondem a regiões berr 
próximas ao litora l am eri
cano Sc os navegadorc' 
arabes chegaram ale ali, 
p  »rque nào teriam desem
barcado em terras america
nas0

Características Negroides

Segundo nossos r.ntropo- 
logistas. diversos povos m 
tíigenas brasileiros apresen
tam caracteres acentuados 
da raça negra, fs tes  carac
teres teriam  s do trazidos

Desfile de Modas na Organização 
das Voluniárias

Participação dc senhoritas da m elhor sociedade 
Iccal —  Bingz-Dançante anim ado pelo conjunto  

4 Azes em H I-F I  —  In íc io  às 20 ,30  horas

Na Secretaria da F a - ' Português (escrito c 
culdadc dc Filosofia das í Dia 9 às 19 horas — 
Lourdinas, à avenida E- J Francês (escritn c oral) 
pitácio Pessoa, nesta Ca- j Dia 9, às 19 horas — 
pitai, cncontrnm-sc aber- j Inglês (escrita o oral).

A Organização d s Vo
luntárias realizará sábado 
próximo cm sua séde so
cial. à av. João Machado, 
um bingo-dansante, ?om 
início das dansas às 20,30

Felicitações, etc.
(Conclusão da 1* 

DE RECIFE

RcccDa nosso nbraco felici
tações — Eugênio c fíumlia.

DE CAMPINA GRANDS

Nossos raiorusos abraços oc 
puruu'ns passiigv.-i seu arü- 
vn-suno iiaíallcio. — Gcnard 
«  Inez.

DE P !LOSS'

P R O IB IN D O

abraço a d ta na- 
Lxcia. Jose Lins

Neto.

1
DE SOLANEA:rei tos fundam entais dos c i

dadãos
Rcstarm. agora, indagai

se o projeto, u tilizando a _____ w__ _____ _____
íacu lcade de regular o co- \ __ Jose Guilherme, 
m ércio im põe re s tr i^ es

Envio sinceras felicitações 
paisagem natalício. .Abraços

não permitidas 
tituiçãu"

pela Cons- | DE ARARa

horas e encerramento às 
24.

No decorrer do referido 
bingo, será realizado, ain
da. um desfile de modas, 
no qual tomarão parte se
nhoritas da nossa melhor 
sociedade, apresentando 
as mas recentes novidades 
no campo da moda femini
na. Orientará o desfile das 
srtas. Maria Odaléia Re- 
gis Schuller, Marlene For
te. lone Cirilo, Eliane de 
Lcurdes Barreto e Selda 
Falcone, que tomarão par
te no mesmo, o figurinista 
Marcilio Campos, de ‘‘O 
Novo Continente” .

Animará as gansas do 
bingo-dansante, que, sem 
dúvida irá reunir no “ dan- 
cing” daquela instituição 
conhecidos nomes dos nos
sos meios sociais, o con
junto de “ boite”  4 Azes 
em Hi-Fi.

M A IS  RECURSOS...

Restrição Severa

«Conclusão da 8a pag.» 
sc não houver mcauaas 

Passagem auspiciosa data. imediatas, dentro dos pro- 
receba nossos abraços extensi- ximos dias teremos graves

-O  que cic  pretende  ̂ - 
prosseguiu o sr. M ilton
Campos, aludindo ao proje
to — não é ating.r direta- 
m en te^  comércio de deter
minados artigcs «bebidas 
alcoobcas». se não apenas 
impedir, no exercício da 
atividade, a utilização da 
propaganda Sem dúvida _é 
uma restrição severa. Não 
mais o segredo, c sim a pro
paganda que é hoje a alma 
do negocio. E não so dos 
negocies, mas de todos os 
êxitos, a tal ponto que dela 
dependem as reputações, 
assim para os vermífugos 
como para os estadistas, 
tanto para as pílulas quan
to para os livros. E então 
se diria que proibir a pro
paganda é o mesmo que 
proibir a atividade, e esta. 
sendo licita, não pode ser 
neutralizada por aquela j- 
proibição".

ves a Silvia e Eulina. — Ma 
zunia e Silvia Albuquerque 

Felicitações passagem data 
natalícia. Abraços. — Nedo

DE EORBOREMA:

Parabcns passagem seu ani
versario natalício —  Antonio 
Moura.

DE SERRAR IA :

Nossos parabêus transcurso 
aniversário íormmando votos 
felicidades. — Haroldo e SU

DE ALAG O A NOVA:

A^ellc nossas sinceras fe l i 
citações passagem seu natalí
cio. Abraços. — Oscar Velo- 
so c íanulia.

DE CAM PINA:

D ire ito  dc Propaganda

Lembrando quo. era nossa 
legislação ordinária, temos 
exemplos de restrição ao di- 
reito de propaganda re- 
lativamente aos médicos, 
c rurgiõcs-dentistas. advo
gados. parteiras, enfermei
ras. etc — conclui o sr 
Milton Campos:

“O projeto vai alem ( 
adota, em relação à propa
ganda de bebidas alcoolM 
cas, vedação radical Nem 
por isso. cm face das razões 
expostas, chega a ser ms- 
constitucional Poderá não 
ic r  conveniente, ou pecar 
pelo excesso de severidade 
uma vez que se prefira, em 
relação a bebidas alcoóli
cas e outros produtos, a re
gulamentação c não a su
pressão da propaganda 
Sob és« * aspecto, o exame 
da matéria não pertence e 
esta Comissão c sim a ou
tros crrâos té«'nicos da Ca
mara O parecer, portanto 
e pela constitucionalidade 
do projeto".

Receba querido amigo sin
ceros parabcns’ seu aniversá
rio. Abraços. — EmUio Fa
rias.

tas desde domingo último, j O Curso de Jornalismò
as inscrições para o Vesti- \ das Lourdinas, que será o 
bular de Jornalismo, curso j primeiro a funcionar no
que funcionará, em João 
Pessoa, ainda êste mês. au
torizado pelo Ministério 
da Educação e Cultura.

Como já foi divulgado 
em nossa edição de on
tem, as inscrições para o 
Concurso de Habilitação 
se encerrarão hoje verifi
cando-se as iprovas entre 
os dias7 e 10 do corrente, 
oberecendo o seguinte ho
rário:

São os seguintes os no-

© ítrcm cnt« : 
conscrvudoi «\* 
dc Valência <• 
sc partido «jii 
apoio n Lc;

V

|> q r
Itítlll <

li) todo

Jornais 
rtidúrins 
tor de i- 

dc’ i franco 
sustentam 

que o resultado eleitoral 
sign ifica uma derrota pu • 
rn l.aiircuno Oom</, o cau- * 
dilh » conservador que deu 
todo o seu apõio a Lieras 
Camargo com«» candidato 
bipnrtldário Baseiam esl 
a firm ativa  nos primeiros 
resultados parciais das « 
leições, os quais, faltando 
linda uma terça parte do 
total para ser computada, 
dão n Lieras Camargo uma 
maioria esmagadora, mas 
somente com um aumento 
ligeiro n respeito dos votos 
do liberalismo nas eleições 
parlamentares de março 
passado.

. »n

V t •. h b rr  .
i Parlamentäre 

nibO.uuu, o .
n  , c m  . . V «un

iHsmas e.c.çooi 
1 180 000 Os .V 
vúdor« .; e. .nua

I I- r I
;ompa, iit.rn. agora, que 

r.ul.is « L u  cn ri.i e-.m o 
ri i it do parciti < cfii 
• i n conclus io «o- íju** cct 
r  I d<* 00 mil c m . I .. Cl *r- 
acataram n « idem «ic «»o 
m va d«* votar em i tem 
mas que mais dc 000 mu 
conservadores sc abstiveram 
lo votar

( i  'to res  eonsefvadorc 
part.dários de Meras. o 
runtados por G om «z aiir- 
rnain. p«ir sua v< / . que n«i.> 
resultados conhecidos at« 
agora estão mcluidus os 
votos das regiões do norte- 
oriental do pais, ond«* se 
c ,pera va a maior votação 
a invor de Meras Camargo.

I l'jlirlamriito ol<-n l\n 
CupiUI I

p >lieianv*nto exlfü .»vo 
ur »1 Capital p* ia pn- 
Jí. r du Estado « o 
■ • ao rola • « EspéCla-
I \< rn «-.clarerfT a opi- 
piilílli « u  w ine d *

verdad' J-, :ui into*
I \r*irulndl«s |c*lu iiii-
-, fai'*rta « «v r lt »  <in iv. 
. . o< pralicadui
ma It II urro or  Cruz 
Anuas« pele» nld-i.lo O;» 

I Militar oo Esindo. a 
. l.u.n - d Me.o. o

!«!•• *0.(1 '(lu C Jr  rn» lüt*;-
■ do |/«l

nor.e do país, terá suas 
aulas iniciadas no dia 14 
do corrente, nos horários 
de 19 às 21,40 horas, dia
riamente.

Oposição fa \a  agora...

(Concluc na 8.a. pág.) 
da ordem pública: o que a o- 
posição faz questão de acen
tuar, diz o orador, c a gravi
dade dt uma iituação dc fo-

mes que integrarão o , me que já w  avizinha da dc--
corpo decente do novo 
curso superior desta Capi
tal: D. Manuel Pereira da 
Costa, Bispo Auxiliar da 
Paraíba; Professora Ma
ria Zélia Oliveira, dr. José 
Rafael de Menezes, jor
nalistas José Ferreira Ra
mos, Carlos Frederico Ma
ciel, Padre Luiz Gonzaga 
de Oliveira, Cônego Luiz' 
Gonzaga Fernandes e Ma
dre Maria Mei” êdes.

As matérias técnic?s es
tão a cargo dos jornalista- 
Carlos Frederico Maciel, 
de Pernambuco, e José 
Ferreira Ramos. Secretário 
desta fôlha.

Dia 7 hoje, às 19 horas — 
História do Brasil (escri
ta e oral).

Dia 8, às 19 horas —

DE JOAO PESSOA:

consequências. Estou to- 
.nanuo pioviuéncias no sen- 
.ido de lornccer generos a- 
omcntlcios aqucia cidade, 
inde, pcssoalmente, tenta- 
ei reorganizar os serviços, 

pois, os engenheiros ali re- 
udentes, abandonaram 
postos, premidos pelas cir- ’ 
lunstancias.

Estou disposto, por um 
jnperativo de minha cons- 
nencia cívica, enfrentar a 
atuação, determinando as 
providências que, dc há mui. 
,o se vem fazendo necessá- 
.'ías, sem que, até agora te
mam sido postas em prá- 
jca, apesar dos meus rei- 
.erados apêlos.

confio que V. Excia. não 
me faltará com a sondarie- 
aade indispensável ao meu 
íovérno, nesta hora, que sc 
pela açao corajosa será evi- 
„ada a catástrofe, na qual 
todos pereceremos, perante 
a historia, que registrará a 
sublevação social, ante 
.alta dc amparo dos nossos 
patrícios, que tem o direito 
ac sobreviverem.

I Reitero, sr. presidente,
I mirrna confiança na acolhi- 
J ia que será dispensada

spero- Lê a propósito tre
chos da obra do -ociólogo Jo
sué de Castro que definem a 
violência dos estados psíqui
cos provocados pela fome.

(Conclu ão da 5'' pag ) 
tcu’porôiiros. entre ojs unlv(r- 
siturios. a idAin de uma insti
tuição que representasse o 
pensamento polltleo da classe, 
alguns espíritos, que não são 
partes do nosso melo. mergu
lhados no amargor do mais 
insensato despeito, chania-

N ão muda o bondade

destruição dc tudo nào oíensl-

Dir-mé-fto os nossos opo,»- 
♦ores que combatem o mal 
Kcjponcierol que não 6 ser s<- 
mau quando sc é atento aos 
rn íamos da coletividade, 
•jurmclo se conduz Dara o ser- 
•aiirjo o auxilio dc que nr 

final mente. "mm-nos dc bajuladores e sub- i ccsoit.»- quando.
— ■—*— t t  bondade constante e obse-

A IN D A  O TELEGRAM A 
M AIS INTERVENÇÃO

Volta o deputado Rolim 
Guimarães a discutir o tele
grama do governo estadual di
rigido á embaixada america
na: estranha que ainda não 
houvesse rc posta do mesm 
por parte daquela embaixada 
como também do telegrama 
enviado ao presidente da Re
pública na mesma ocasião Ao 
que aparlcia o deputado José 
Gaioso para indagar do orador 
*e possuia contròle da corres
pondência do Chelc do Govcr-

servlcntes.
Bajuladores e subsenientcs 

não. porque somos a moclda- 1 
de universitária que carrega 
contida no sangue a valentia 
inquebrantável da raça. ba
juladores c subservientes não. 
porque somos n fòrça dinâmi
ca do puwcsso; porque te
mos no rccondito mais distan
te do espírito um traço vivo 
dc decoro c pi'obidadc que nos 
transmitiram os nossos ascen
dentes. orgulho nosso c dína
mos propulsores da civilização. 
Bajuladores subservientes não. 
porque somos a reserva da 
íórça visejante c do espirito 
atilado, de cujus esforços si
multâneos a Pátria precisa. 
Bajuladores c subservientes 
não. porque somos a juven
tude. cuja esperança é o dia
dema que embeleza as sendas 
do porvir.

quloSldado perene. E fazer o 
bem nào ê ser-se introspectlvo. 
inciif« rente ao sofrimento in
dividual. egoísta e sovina, in
capaz *«• arrancar da bolso 
cheia o  necessário a salvação 
de uma vida moribunda.

Acho que o maior benícltui 
6 o qu<* mais dá. Cristo o íol 
porque deu tudo. deu a p»o- 
pria vida.

Saudando o novo...

(Concluc na 8.a. pág.) 
confiança. Pois com a in
tegridade de homem públi 
co que tem sua Excia., Sr.
/lobson Duarte Espínola, 
que na desenvolta do car- ] ENTREVISTA DO BISPO 
go de Secretário de Via-

O orador fala a v  guir em 
intervenção federal como me
dida constitucional aplicável 
ao Governo cm conscqucncií 
daquele telegrama. R e f.ròse  
:i pronunciamento feito por í 

. .'unc onário do Itamaraty a | 
' respeito do mesmo c termina i 
* .endo tópicos de um artigo de I 
\ autoria do . r Samuel Duarte . 
i publicado na edição dc ontim i 
I do "Correio da Paraíba” , cm j 
J abono de • uas descobertas re- • 

lalivamcntc á situação políti- I 
i ca do país- I

çáo, terá por certo que nos 
ajudar nesta luta, com o 
propósito que sempre te
ve, quando da criação 
desta Autarquia. Sua Ex
cia., Sr. Governador Dr. 
Pedro Moreno Gondim, 
sempre acerta quando es
colhe seus auxiliares. Pois, 
no investimento daquela 
pasta de seu govêrno, me
lhor escolha não poderia 
ter feito, d o  que na pes- 
sao do sr. Robson Duan.e

AUXILIAR

O lider do Govêrno. deputa
do Silvio Pòrto — uitimo ara- 
dor— promete inicialmer.le 
responder o di curso do dep- 
Nominando D niz na próxima 
reunião, e ocupa-sc da Inter
venção federal aventada pelo 
orador precedente: considera- 
i simplesmente de mais uma 
leviandade do pensamento o- 
poò.cioni ta Nega o orador 
qualquer validade no pronun
ciamento do funcionário di
plomático. uma vez que — a 
centua — assunto dc tal gra
vidade não seria discutido em

vaz
ses da coletividade.

» aa que se»« ud^ uoouu -  . Assim queremos 
Rweba cordiaimcnte meu • mlssa0 que Im incumbido, Dr Alkema-

--------  ——---- — I com d. Eugênio Sales, emis- ! ao ur. niKcnw.

Espínola, homem honesto { caráter confidencial pelo 1 
de maneiras simples, vi- | taiamaty nem tão pouco por 

atento aos interês- servidores subalternos.

Bajuladores e subservientes 
são uqu«*lcíy operários do orgu
lho e vnidude de um homem 
que se esconde paia so pare
cer com um deus; que se mu
mifica: que se importa mais 
consigo que Deus. com o mun
do inteiro, e que pretende al
cançar mais alto que a vista 
ao condór. o Infinito. com 
quem Aristóteles, talvez, náo 
caberia conversar.

Eniuladons o subserviente.-, 
não sáo. não. porque não con
sente nproximaçáo o sobera
no das virtudes todas. Sáo 

! apenas artífices da aleivpsia

1e da difamação, que atiram 
contra a honra de cidadãos in
temeratos os obuses de guer
ra fraticida.

! Não! Não é daqui, dessa us 
sembléia respeitadíssima, qiu* 
airao. contra a '.honra de 

cidadãos probos, achincalhes 
ci oprobios. Combater destru
indo usa quem não sabe cons
truir. As grandes lntçllgèncius 
destroem superando. Inutili
zam uma forma com outra 
forma, uma invenção e uma 
obra. com outra maior. Que 
mérito teve Nero quando in- i 
cendlou Roma? Tem mais va
lor o mais hunulie escravo 
que pós uma telha sóbre qual
quer teto. ao que aquèle rei 
que cm horas destruiu o que 
outros consmnram cm anus. 
P*.ira destruir não se precisa

.'.o « Cosine c Dami&oi foi 
io Comando G< ral da Po 

ma Militar, excluído «lo t-it- 
o i / i t  u  r bc tomado tórti 

t» |jí<,« edimento ind*gno a- 
•nvfTgnr u farUa o< ...» bra». 
.a Coiporação

Peio rxpjtto démons» r.- »  
I»n foram Vi:imdM n»'■'*« > 
lient» us medidas q'«e v  
/.iam nccewvinav ao ca-io. ru- 
OMjido «»o publ.co continuar « 
prestigiar n a< .o «los Cesnie 
• uaimuj" que tantos benefí
cios té»n trw.ido n popuia.ko 
ou Capital no que d.z re» 
jx-ito a tranquilidade v r  
rança notuma d>* seu» Iüioí 
íjintes. com ésse «Uteina 4» 
pollclamemo.

Ten. Cel. Clodouldo Pa 
Fialho Delegado

Reune-se a Comissão 

do Serviço Púbiicq
RIO, 0 íAsaprc») D 

rá reunir sc hoj • a I :u 4 ■ 
votar a redação final da Plx 
.o de Cia .-meação do Pu:.- 

clo.iali mo Público, de acordo 
-om a» ei..vnaa<> au aprova d« -. 
i Comissão do Ccrv.ça Publici 
em seguida o projeto j 
r.metido à Comi- ão dc Fiaac- 
v'os para receber part-.vr e 
de cer para o plenário

PARTICIPAÇÃO

Dar o dos outros aos outros I (Conclusão da 3* P-«: 
li- 1

Exemplo que deverá...

fraternal abraço passagem I
vosso natalício. Saudações. — SJiri0 deste govêrno junto
Jocelino Mil;

Irmãos Maristus saudam V 
Excia. ocasiao transcurso ani
versário natalício «ocorrido pri
meiro maio — Diretor Colé
gio Pio X

Receba prezado amigo, no
me faculdade Filosofia e meu 
»»braço passagem anivi í^arlo 
uutailcio com voto* felicida
des. Saudações cordiais. — 
Emanuel Miranda Hcnriuues.

Ausente. somente agora 
mando-lhe meu fraternal a- 
braco. formulando votos fe li
cidades pessoal — Onesipo 
Novais

Nome ‘•Assooaçao Servido
res Públicos Estado Paraíba“ 
meu pri-prio felicito vo-Vucia 
transcurso tuiiversano natalí
cio formulando sinceros vo-

a V. Excia."

Em Lugar de M ilita r , 
Serviço Social Obrigp- 
tó ri0 Para as M ulheres

RIO. 6 (Asapress) -  O de
putado Paulo Bentos acha que 
a mulher nào c* obrigada a 
pre tar .’•erviço militar, mas 
»e lhe deve impor obrigação 
semelhante.

tos felicidades pessoal maior 
*xito patriótico govêrno no 
qual nossa clussu vem encon
trando melhor ressonância 
suas jush-s tt‘ pira<,o*-s. A tu  
sás . - Antonio Tancrcdo Car- 
vaino. prcsldeiy.«

d i
ze r  ao D r . A lK em a r  de 
C astro  C ou tinho, qu e  na 
certeza  d e  que ju n tos  v e n 
cerem os, fiq u e  c e r to  de 
qu e  na sua gestão  neste 
D epartam en to , te rá  todo  o 
nosso apõ io  nossa coope
ração e nossa in teg r id ad e  
fu n c ion a l” .

Emissora M in e ira  Pro
voca Celeum a Entre 
Ccmunistos e 0 Clero

Foz a eguir considerações 
sóbre a influência do dinhei
ro nas relaçõjs políticas vigen
tes cm reg mes capitalistas, 
isso a propó.sito do artigo do 
sr. Samuel Duarte- 

Termina lendo a cntrovMa 
concedida ao jornal A  UN1ÀO 
p;lo Bispo Auxiliar da Arqui
diocese da Paraíba, d- Manuel 
Per ira -em que S Excia Justi
fica o telegrama do Governa 
dor cm face da situação dc 
calamidaévi pública instalada 
no E tado.

(Concluc na 8.a. pág.» 
ti vo paraibano, uma vèz 
que vem tomando todas as 
providências necessárias 
jo  qye o fato reclama, no 
sentido de não nomear 
comissários de policia 
que por alí já pas:aram. 
Esta precaução virá muito 
contribuir para a união de 
todas as famílias daquele 
município sertanejo.

São consideradas o'op« 
com o ensino aj relatives ã 
construção. equipamento r 
manutenção dis unidades es
colares. ao aperfeiçoo mémo 
ac professores, âs ntiridadrs 
culturais, artísticas e despor- 
Uvus. Nào são considerados 
despesas com o ensino as :<•- 
ferentes a asslstinrla social, 
c hCspitalar. aos auxilio» e 
subve-nções para íms asais*e -̂ 
cn:s e culturais c outras“.

Cccpcração científico

ter capacidade, oasta so sc | -r. Humberto Lucena
ter loucura, a  destruição é j ^ Câmara dos Deputados.
obra dos sêres aesarrazoados.

dar ao POVO o dinheiro publl- J
co iranstwurado em obra, , ""n '«n .t'voa  do M lnhto 
uma obrigação, e um dever . , ;
que se nto deve "lotar, nào | receita «nbufUla da 
e caridade, como também nào j  lu l” r 
é favor se entregar ao seu do- > 'Sobai do Ministério, 
no o que se encontrou. Dar. | 
no entanto, o que é seu en: ' 
beneficio da caridade; assisti» 

necessitado com o produto 
ao seu trabalho, não é obriga- 

6 fllantroplsmo, é altru
ísmo. que são virtudes de 
poucos corações.

-Senhores convencionais dc 
PSD. eu me congratulo con
osco que viestes desta zona 

litorânea, da zona árida da 
Caatinga, do Curimatau 
caldante. do Brejo redivivo, do 
hapudão »essequido v(o Cari- 

ri espinhento e congratulo-mc 
convosco sertanejos que aban-

«Concluc na 8.a. paR.)
lo c o Chila talvez tornas ? 
discutível -  c.-colha da ca?.- 
,al argentina

A propo ta presidencial . 
ace;ta "cone leria" as r va. - 
d ades políticas no cootinent.’ 
air.-trai. em lavor ac uma c  
lir.ua cooperação com fia» 
científicos c outros objcuvv- 
pacií.co . ,

A iniermaçáo de la pela ■> 
-a Branca o ro peito da i 
mulação da proposta íri jc'- 
cedicia per várias .nanas 
• sondagens”  inlernacioou 
lealizadaN pelo Departam»*» 
ue E tado c quv chegam*
:• uma etapa que ju>u fx«i 
confiança de Eiser.houer »  , 
êxito de ^ua propo içáo.

Sc a proposta de Eo-éBv 
« c r  íòr rejeitada pela ma-cr« 
aos pai-es, hverá. no Cançr> 
so norte americano, etj.*- 
a p e io  político para . íornu:- 
çào. pelo- Estados unidos, 
uma reivindicação .-obre 
setor da Antártica, rc viadicr 
çao que pode» ia svr vakdaí* 
por explorações, traçada ^ 
mapas e a perspectiva de 
have

APÓIO AO SR. HUM
BERTO LUCENA

Finalizando sua entre
vista disse o sr. Moisés 
Rodrigues estar vivamen
te empenhado na eleição

j nnje çn tra ta  de um  Daria- bavvra uma ocupação " 
porque a razão inunda que sc j P ' ^  . americana, por tempo irá.
não destrua o bem. por iner- m en trr  que m u ito  tem  fc i-  J ni(|0 atrav^ 
me que seja. Eu sou contra a to  por C a to lé  do Roch». 11 co .

. d? grupos

ADAUTO DE LUNA FREIRE
M IS S A  DE 7.° D IA V

C O N V I T E

da a Mitra Dioces ana d.- ,l| 
Governador Valadares adqui
riu a cmi&sôra em apreço, de
fendendo assim os ir.ti res «*» ] 

münistás da Governador Va I da Igreja Awim  que tvrm:n« j
ladarc. prctvndia adquirir a o contrato de arrendamento )
emissóra local. Rádio Educa- \ da Rad o que ocorrerá derr ,
dora dc Rio Dôce l*ara evitar \ «ro d - mes. a M jtia tomara •

ide;a ío s v  consuma- » e oficialmenie

Amália de Luna 
Ivonete Vasconcelo. 

f o falecimento d" seu 
i NA FRIERE, convida

BELO HORIZONTE. 6. (A - 
»apres») — Um grupo dc c«>-

’ missa que será cel • • 11 ( ifi 
i Gonç lo, sabado proximo, dia 10. .n 

Antecipadamente agradece o c 
piedade cri:là.

Freire, Kildo Lima, vvihn.i Luna, Humbert«» Uu »3 
Lira, isnòs.i. filhos e enteada, compungida « : 

ni. r'do cs(.K)so, pai o p dra o. ADAUTO PE LL- 
dema.i parentes e amigos para assi»tir«\n s

;io de sua alma,
7.13 horas, 
mpareci mento a est«

na capela d«' 6 -

ato de fe

que cs «a --------------------ï
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H o je ,  e m  F a ^ a e n n b ú , a  s e g u n d a  
p e le ja  e n tre  BrasBBeSros  e G u a ra n is
C rand e  E x p e c ta tiv a  Envolvo o M a 'c h  N .°  2 pela Taca "O sw ald o  C ruz" —  Favoritos 
cs norccs " S c ra tc h m a n "  —  O s Paraguaios podarão ioqnr m elhor do qvo em M aracanã  

ta  d iz , a nossa Seleção se iá áb ase  do io q ad ire s  Pandoirantes —  MOTAS
I Tfr O V « ,  •

----  A o quo

r«l,s J
r\S\M MOS PROMT I I V 

JOOAll Mr.UIOR
p V '

Notf I»
•  ̂j„ m » m.*m

I (.' ■> t I « ’ (• I
bi .• Of fo ">«

n nt«r
llKMIlP

cnrx-ntr
••tPtiniT*

* cm ramp >
iIHil, *t|Kt
x. r.i»dí cm

r*t O p. r.-i-i-nlf,
\N.M l\ l'Ií

I w o ' n os  o«: \ o :s ( «

»HrtîttS.

0 ESTPiEJLA EM ATIVIDADE
rp'hilit \\J *-o «Io (I <

C*'*»xccut 
sj»*p 'V't

m Jf*or c!< 
tPen

11*1« *.» m.xlx 
fíitrnp» 

' xP*0U iV,

p \<r r*r jor. vnon: v 
n w n riR  v\i rs

p ule CTCl-P*.
pa-cPo

Into iw.
Com quo O t*cn*c. 
cm \r ini tttwi'.i a ! >/<• mojif c «\iVî 
la cqti-p- Pf «. ?< V. pi I o M-ni,. 
.to cmon'.i-o d*r ITC' - ' a ptvp.. 
sit ' quo it* Cv»l iT o qn >d»o na' 
cio'.ij * Ki c« <tc 5 ~»4.>r.\ Ktn vt 

T»jo. >o no* O *or i  rM*3 
ra.-nol* •» p.tr* J.in«u«r o nx»*ot 
jntc'C-' «  da t-* c^1* r*»’i.*a <*»< 
de se motf» r* c i  mas a a ' PV

C am panha e r . pro! de uma sáde —  M o b iliá 
rio —  P atriinonio  —  In ic ia tiva  acertada
A diretonn do FMivln do 

M »r r-.to rnveredÄflöo por am 
etimtnho err o e qup po poda
rá traxrr reais \ .•i-.tnjmrs u • 
grêmio d.n Cruc'dn os «pus
0 M' ■ I ' ' ! |  '5.
\ ïti t r ’bn’lvmdo pol i con
quisto d£ um patrimônio pnra 
o clubc. f' n iT.rl.it: va s õ  nos 
mon ce np’nusso

Srdr p in  o »M -ctlrstp

Couronne nos ndinntou o 
desportista Lucemar Nuvk.to. 
presidente dt nlvl releste, estft 
o clube vivnmr ne entpi nbttdo 
em consetuiT um Ph-ai porn 
íuncionnmento do sede. tendo 
nssim. ambiente mais propicio

j art* as sua* reunides. rom
majores poíslbnídndes de iv i 
p)t >r o seu cadastro «ocIrI. ti- 
zervdo aquisições d*' novos 
simi*nM-tntr* do gro nlo su
burbano.

.Mobiliário r

A por d'? i e qttrndo a se
ll • for utn f. to. o que drvorá 
dar-se d ntro de breve tempo 
irá o clube nM-crlrstr em
preender outra cnnipnnhf». 
qunl ti de dot nr o mnbicnte 
«orinl de condigno mobiliário, 
dando melhor ndnptnç&o no 
sodaltelo de Jnpunrlbe.

Adianto. pois. com tfto lou
vável inlcUUlvn.

Procurajjo Santos^um adversário
Etpcra o a lv i—neqro suburbano ;-ir dominqo —  Temporadas 
pslo interior —  Reabilitação do insucesso do Campina —  D is -

pu tará o certam e d . 53  —  NOTAS
a pi e • n* » d:.l* oo que 

sindn I i  I tem o Ssn 
Mn »*lver»àíio para um 

{imvsçadt a sim de 
inativo.

i: per* J.sjçar dam n*>
N i ( I neto o (lebe di Joŝ

A r r. « r ( .tá ir 'fiidn forc 
no V ilii’ .i do e- rotiirsr um
ciiJjo que tope a parada c p <> 
s.s o oUi ne«ío *. iburb.mo j » 
«ar d< min«o. d niro d- seu* 
: mi lit ou I I I dêl ■

DELfiADO. r^iTde coman
dante da ofensiva nv.tom.o- 

b.iistn.

T o rn c :o Jusceíir.o Kubitschek:

'Kimpor̂ rtlíis pel-« Interior 
i Conforme nos hífnimou alio 
I1 prm , arfKta o -t» c’ub.
1 e-,Tá aliás empenlv.uio em cnn- 
1 <tfiuir reaii?. r t d • tu-< alsf t 
j ms-, temporadas pt-lo inte.-.or 
I do F lado, para o que já en 
I trou cm conlaclo com tn dl 
j r.>torin . do agremiaçôe» con- 
f gônerns.
1 Clube d Itabaina, M-man-

Íiunpc. Rio Tinto. Guarabira e 
Stipó foram consullados a 
guardando o Santos de qual
quer deles uma reponta favo
rável

Reabilitação do insucesso 
de (X m p in *

U L T I M A  H O R A

VIRA
SPORTIVA:

0 HAUTien PARA  
R E V A H C H E "

B O T A F O G O ,  A U T O  S P O R T ,  T R E Z E  
E  C A M P I N E N S E :  Q U A D R A N G U L Ä R
A  1 3 . o in íc io  do certam e , com um a rodada dupla —  Joqos no 
Fstád io  O lím p ic o  "G o v . José A m é ric o "  e no Estádio "P res 'd en te  
V a rq a s "  —  Lobão e Z aq o  dever õç a p ita r  —  Teremos em breve  

sensacionais pe leias —  NOTAS
: Campiwnsc

Cpairtc

A IR O ISTCTO

I iCtcrmunicir.Tts ooni 
* c].K< cos do n't r ■ *utcbo:
! BotK'.v-o X 1 -e » T"Zc x 
‘ Spoil Auto Sport * rsojatott

Inde rO'
conto

Foi n 'ta anter or por um lanço i t; 
dc rcvivio !o nnmo público qur o * 
cert-.-r. ter« iirc*o a is üt te 
9*>T>*o * data cx. t* t  a 4c !*. de 
domingo PrAximo » oito diaŝ  E*|t

. tn devidamc**te rejifif »d * o
e».*Srt'C° c in'orittado a re.n* to do 
J.a de : bc tura do Jocos do qua' 
d'»nr«d*r co» u-oa dup'j r"Jx *» 
t *er cumprida.

Ox J poa se rcalirarSo aqui. n® 
Está.'o Olímpico “Cot. Jo;í Amí, 
rlc<>> e em C. m? nx no Em íd o 
- Prc>idcnte Va ra j mcv mcubi. 
do a >!m dc;usad.im.*| te o-, 
meio« e píitÍT’ 1 dt*s dei* E.-anJcj 
"ciitro* esportivos do E,t*do.

1 * Quanto »io Camp'n use :
ntuncAc- Cor

Confi.v’ça cx*:"o c-edencim^.o 
b . \ txib.v’>es no certamr nqni c ei
Campina, E' sem dóvidá um a.lv:
ir o qu: nat po e «er mbe 
vo p*Io. demais cor.f«.i

I OB AO H 7.AOO

Sat»e-,r Vjc  1.1 .doi. ^ n í - i  Ar. 
bit'i'j e tão cTedeiciãdo« n apitar 
os ioirô  do qu .••■jnpuíar Juxcep. 
lio Kubt xoV}. Vicen.e 1 cbiq <

I.uiz 7.- o, ambos v neuIaJo« à I 
deraçSo Pcmur.buc.'na c que entre 
i'A tira rcall/açlo apiaçfts; que 
teccfi'r.ia-.i !■ p qj? i
euirqrôr o quadro cx jar/cs Uo cer. 
Un-.c outro, «pqrdor s M. C.impt_ 
r.i c dc João Pç ío.i cujo, nome. 
pu êin • nda n*o fo-am esci’’.>,l. I 
4os. TairWm «•» .-rim« o;a >ó,m I 
d» > á bitros pern imbuem.o, é- qoc | 
dcyeiSo dlrlcl- a, parti!:. í.c.,i.

Como sabe, ree ntemente 
1 cr.tc-\c o Santos cm Camp!na, 
atuando contra o Catnpinonsa 
dali. sendo derrotado por 
ú x 1. d-.seiando. agora, o ea- 

[ qu3«-i <o tretn.tJ * p*‘o tfcnr
co Oalcgo. muito justamente, a
reabilitação

Dir.pntarl o certame 
Sabemos tambiTn que o 

Santos Ja está decidido a dis
putar o crCamc deste ano. 
tendo para isso sol .citado á 
Mentora a sua inclusão, con- 
juntamenlc ti outros agremia
ções.

, d.u<

EM BREVE srvSACrONATV 
PELEJAS

esCf*. |!

Jí toío.; o detaPu
*nf*e e, p r^Vpantcx com o r 
eulKnirrto ap'ovaç'o rrnda 
Tba de juizes, etc, »eha“ e 
1'. e i'lar pçrfc t̂ ra<•nte or- .«n 'a <■ 
•3’ :«aîo ap nr :Rs*t?a » d *• de 
»ua rcalímcAo

V  A R I  Z E S T

H E M O - V I R T U E
L I Q U I D O  E P O M A D A

A notic ia  foi divuiqada entem  pe!a Rádio 
Jorna! do Comércio do Recife —  Teremos 
dor.vnqo um qrande amistoso no Estádio 

C íím pico —  NOTAS
Conforme noticiámos orTcm. 

o Bo*nrozo mnndou novo eor- 1 
vi te ro Náutico do Recife pn- j
r% um ( t, i
sendo emissário do a’. vi-ne,'«ir 
parulbano o árbitro Vicente 
LobAo. oue obteve pvno êxito 
na missão que lhe fòro con
fiada.

Virá o *IImfcâ"

Nottria divulgado ontem pe
la Rádio Jomel do Oumêroio 
atravê, d" *ua r-^cão repe- 
ciharada. dava como certa a 
vinda do esquadiio a‘ .l-rubro 
para um togo r :n  o- Camp-áo 
d^ 57 no EslA^l.» Otônptco 
*-Gor. Josê Amêrii-o-. decerto

vigorando m  b *»e  anrrrlor- 
V ' r.fc»v.'r-i'*3 pf*0 Clu y*

loca ’ o i  ee:ara 10 ruil t i -  
ros 1 • ro-i

S-m-adoa-T ‘Tevanehe*
T  r rm i a i Gorningo.

urr r ---- -c:*'rel *-revaorhe-
• ■ o N . *  e B otíf-n .
c * ' do o n*lcb  dead' \ 
d<"',i rtando '.nrulear 
se por pare dos aficionatí-•.

O Campeio d** 5?. que :• * 
impi#do«?:r)mte • r . ado“ n i  
AF.ont rs^á cers'r/x) £ *  attiï *•. 
reabilitarão at-:ando ajroro 
d-mtro de surs pmpri..s dunr- 
nice. c:tq*-jtr.to o *udo
far A para rr >•*. t novamet. » 
o alvi-nejrm pe^sœrs«*

CONZACA. v : oroso pivot bo- 
*- ' ^ r  ertr^ p'mto alto da 

defrislva

Te-íjroç »• .Im c.'ei--o da b*'v€'  
xa »C on*ij petej* a prese * 

pdoj c° J1 «  * VI-
tame.itx iuterec»a<*o

poderi inc'nxive o'ererer cx. 
c‘.c erortínlo, fn.cb.'lts!Ico;

filNÁSTICA FEMININA
( H o l í e r o f i l i s m o )

t : I - u • ••
ï -* r evo c*

V s Estados Unidos da A- 
I mérica ri3 Eurcna ros gran
ado centros a cultura fí.ica è  
; praticada e co'e^iiuado com o 
! mrsnv, ruidado, entusiq mo c 
I "...-'•;du dale do apr.m'r.mten- 
I *o nV-y-ctuol B m loner ; 
I 'á o  :.s c  mcpçórs crrõr.ea r

O quadro do Cnmpinense. que vem tendo cxi tos seguidos em amistosos realizados na Pa - 
nha da Bo rborema. t $ j

0 Campinense continua vencendo
Depois do a b a te r  o Santas por (4  x 1), sobrepujou o Confiança do 
Sapé por (4  x 2 ) —  Bôaç creden ciais para  o q u ad ran gu lar qua so 

avisinha —  Detalhes
O Campinense Clube, de C. 

Orande. à um dos rnndt* 
iattzs à (InpTiia do quadrangu
lar qua dentro etn brave .e 
rcnlzai.í r-'st.n Capital e na 
Ra nha da B orbor ma

tíiangular que dentro vm bre- 
Vp < -itará sr- realizando no Es
tado o de quo participant.

também como noticiam o: em  ̂
outra r.ria, Botafogo, Auto 
Sport e Tr 7

Continua venrendo.
irroíio ™hra \ 0 Sr. Jrtiiz SpinelÜ é Favorável

Fnt * t*i
J

Í  V ' i  b.-i »Tr- c!

I

rediocrc
1 nda ton

E:n jog'r. que vem lrvaado 
o efeito d*;ntro de seus d » 
rninio.. (em o cr"iniu iníerio- 
rano eprc-.eii ado c m otua 
ç ."-  qne o dbt(n^i.em, em  
quhtando (  < tos sejuidi

 ̂D ará  todo apôio da M e n tc ra  à  in c ia tiva  do 
Treze (q uad ranq u lar) —  O  caso dos 

arb itragen s —  NOTAS
qu'- infelizmertc i f a.s ./.o numa c-.ninhi
arv3fT"' í ia \ toríesa

O GTN \S10 APOLO. insta 
lado a Pea An • nor Navarr > 
1 «  2 " endsr tern •* r^a'a

façî-> de ír f  irmnr ks dp - 
•crri'ta . pe - .’ v c i  one já f

Abateu o Soutos e o Confiança

am ncic. > on c “
fomini

7 à«
• QU-'

O U Sll *'
harva. Con--

\  mjtha/ da 
Nnj-1 OvT* <"r 
fba* »»*t- i

f>-ret t* *

»*ual d#d; 
q d'O* r 

d«» 
j kladc' quo

io <:
1 - '

o foe.ha“*-
• TP.m api.

O rubro-"  gro campiner -- 
cr I «giuu »«brvpu .iar em  jo t  » 
reel/ad- d . ,  sc man.' :• • r i  «
» ? tr f  i p Jo c  vpr > w .1 

ead'-r di* 4 x I e m .  . - n
n r r v  tr’unf?u *■ •i>'*iarul ■ ■ 
m erre v*br»‘ o C n ia i çu de 
< :■» por 4 x 2  Pum rh que 
ci *  serviu p en  deriTn'tr r » 
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M ilita re s  e Eleições: 
Instruções de Lott

RIO. G (Asaprcss)
O general Teixeira Lott, 
Ministro da Guerra, bai
xou instruções a respeito 
da participação de milita
res na campanha eleitoral. 
Entre os vários conside
randos da instrução, o 
Ministro da Guerra diz: 
‘ ‘Sendo da ótica do uma 
sá democracia, que nos 
impõe deveres e nos pe
dem o uso de meio . por
ventura facilitados no o- 
xercicio do cargo de 
com ndo e considerando 
que deve ficar bem pa
terno na convenção lo 
militar, no exercício do 
funções, que o Exército 
nenhuma ligação tem e n 
a política partidária. w  
comenda que o militar que 
deseja participar da cam
panha politieo-partidana. 
t omo candidato a cargo o 
letivo, poderá requerer li 
cença especial, caso a «. 
la tenha direito ou li
cença para tratar do in
teresse iparticulares, dc 
rcôrdo c m a legislação 
em vigor. O interessado 
poderá entrar automatteax 
mente em goso dessa li
cença c ser afastado vias 
respectivas iunções desde 
que o seu nome haja ou 
seja indicado na eon 
venção partidária como 
candidato a cargo eletivo, 
mediante comunicação ac 
comando, chefia o direção, 
a que estiver imediata- 
mente subordinado. Des
se fato será dado conhe
cimento sem demora aos 
orgâos c rape tentes. Quan. 
do se tratar de licença 
particulor, e sa será con
cedida até o dia imedia
to do pleito eleitoral, po
dendo. entretanto, ser es
se praxo reduzido no ca
so d.i mHitar retirar suo 
candidatura

Ike:1 Rússia ma perigosa 
agora do que há um ano
In te n s ific a m -s e  os esforços da prop ag and a  
econôm ica dos soviéticos —  A d vertên c ia  ao  

m undo livre

WASHINGTON. li (UIV) 
o  prc.A Ipnle Kl cr.how -i 

i clnmii li ijc que a li s ia 
constitui ntualmcnlc uma a 
i aç.i maior no Mundo livre 
esp.*càuln.\ ntc no ponto de \ i.
.;i peonóm co do nue há um 
i. o ntràs o prcsidciit * norte 
aiiri ii ;• io d> -c do pct i« 
«e avim militar por pai.”  do 
K si.i contra vu i menores 
vi/.nh talvez tenha diminui 
il.i t .n p uc). m-is obi rvou 
'iu • o. dirigentes do Kiomlin 
dc . v olv o um seu? <• f</< ç >s < 
propaganda econônic«» T.us 
o. ii.i açu. < foram l t:n; num 
discur o no qual K .v.uihowtr 
íuIn- i Lu que av alias tarifa 
dc importação .seriam iuin> 
■is peou u MgurADda v a pro 

peiidudo dos Instados Unido.;

O i;N r is iA  - no t  PAÇO u t i d< piu.-lpul* cirnttM.is do projeto dr sut.Mltcs nr 
U f i e l * do  I.alh>mt"i .o o propui . • i i i i do i i.stiioio dc TCcnoloBift da Califórnia, exibem 

do -Sxplorcr IIP Os sutêlit«\> do Lx< rei'*» d >. Kslado» Unltlos foram phiin*Judns no Lubo- 
ratrio da C alifórnia Da esquerda pura a dircli « vemos Geofírcy Roblllard. chefe da sicçftb dc 
combustíveis solidos para foguetes: dr. Hcnry ltichter Jr. chefe do grupo dc praquisus dc sa
télites cm Phyltls Buwalda da sccç&o de anahsrs dc pesquisas, que fez os estudas sobre me 
d idas e temperaturas do satélite, o VValtor K Victor. eliefe da secção dc p squi.su eletrónica. 
Robillard segura uma vela de ignição de combistivel sólido. A frente üu sru. Hmvnldn esia 
o transmissor de pequena potência, enquanto <- sr Victor tem a mão sobre •> transmissor de ul- 
ta potência, no qual também há um gravador mngn

( CONTRA A REDUÇÃO

Cooperação Científica de 
Onze Países na Antártida

WASHINGTON t> lDc liar 
ry Frantz, da United IVa» ) 
-  Segundo conjecturas leilas 
hoje. por meios diplomai.c - 
locais, ha boas persp.cliva- d ’ 
que a proposta do presidente 
Eiscnh nver sôbre a paz na An
tártida — enviada a onze na 
çoes — eja aceita. . m prin- 
cip o pela maioria dos paisc»

no

A UNIÃO
J C Ã O  PESSOA, 7  de M a io  de 1 9 5 8

n inlèrê» es no continente . ciolm ntc Buenos Aire 
ado austral | ca o de a Argent.na aceitar :
> obsvrvaaore ■ mostraram- j. proposta de Elstínhower, Con 
entretanto. prudentes ■“* ~

' eus prognósticos, por recor
da. v.n que rao deu re ult.nlo 
algum a iniciativa tomada ne
tos E tados Unidos, vm 1ÍÍ48 
para sc chegar if final "inter- 
aac onalizaçao polit.ca da A i- 
.ártida-

A nova proposta rei rc sc a 
cooperação cícntiiica deixando 
de lado a questão da soberania- 

T*em havido algumas con- 
jeclu.as extra-oficiai; n j son
ido de que a Austrália pode- 

ede da projetad
conte réncia antart.ca. Tam
bém, sc mencionou cxUa-oJi-

Conversações de Moscou
A c e i t o u  o  r e in i c i o  d a s  n e g o c ia ç õ e s  c o m  os  e m b a i x a d o r e s  o c id e n t a is

LONDRES. 6 < UP) - A - 
Rússia aceitou, ontem. u con • 
tinuBçào das conversações pre- l 
liminares a uma conferência l 
de chefes de govèmo com os ! 
embaixadores ocidentais acrc- | 
d.tados enj Moscou, mas in- | 
sistiu em que as decisões de j 
importância sejam romad.w 
numa reunião de ministros do 
Ex tenor

O ministro do Exterior rus 
sj. Andreí Gn>my»o. d.ose a o* 
embaixadores ida Grü-Breta- 
nha. França e Estados Uni
dos que o temáno e us par
ticipantes d3 conferência de 
chefes de govèmo dcv.an s«-r 
estudados pelos chanceleres e 
r.ão pv;os embaixadores, co
mo sugeriu p Ocidente.

Em fontes autorizadas «*e 
disse que êsse foi o ponto prin
cipal da nova nota russa ai- 
r.gida aos go\émos de VVas- 
iiington. Londres c P**ns 

A  nota foi a resposta a 
mensagem en\iada pelo Ocs 
te na semana passada. re
jeitando' a ideia de reuniões 
Mmultáneas com os embaixa
dores se isso significa a uo- 
c usão da Polónia e da Tche- 
co- Eslováquia. • como pedia o 
Kremlin. .

ciromyko disse que lamenta
va que o Ocidente liouvrsa**

preferido r.áo ampliar o nu
mero de partlcipantos - a- 
nunclaram os mtormior.t.-» -- 
ao mesmo tempo em que ncet 
tou continuar os contatos toai 
os euibauxadores do Oeste, se
paradamente

Rejeitou, porém, a prooosí- 
ção ociceiual no senüao op 
que os embaixadores eatudem 
o ternário e a composição da 
conferência de chefes de go
vèmo D.sse que os embaixa

dores apenas deveriam trator 
da data e âo local de uma 
reunião de chanceleres.

Observadores locais dizem 
que a nova nota russa repre- 
senia uma manobra a mais 
dos iussos. sem aproximar os 
duas partes de um awirdo pa- ) 
ru ;» realização da conferência j- 
dc- clv‘ÍPs dc govèmo.

Espcra-sc que o texto da I 
nota iussa s«vi divulgaaa es
ta noite.

ludo- o litigio de reivindica
ções ainda não rc olvido en
tre a Argentina o RJno Uni

te rciuc n-' 6a pau.»

WASHINGTON. 0. (U.P )
Ao que v  informa em lonlc 
.••utorisaclas, o presidente Ei- 
cenl; ivver e vus principais o 
<ore< cslào firmemente unidos 
na convicção d.« que a, condi 
võ i, económicas náo justificam 
nenhuma redução no imposto 
de renda, nos Estados Unidos. 
Admitem certo, cortes no im 
póato de consumo, hem como 
algumas modificações na ta
bela dos d scontos por depro 
ei ação

NO ABRIGO SUBTERRÂNEO

WASHINGTON. 6 (U P ) -  
O Presidente El-.enhowcr pas
sou lioje, sete minutos nom 
abr go subterrân.o. r.a Casa 
Bronca como parte do ox.r- 
cicio de defesa civil realizada 
em âmbito nacion.il. As sire
ne- soaram na Casa Branca 
as onze horas e quatro m.nu
los e o Presid.nte, deixando 
sua mô a de trabalho, dirigiu- 
se ao abrigo.-

SRA. M AR IA  EVANI- 

SE PESSOA JUREMA 

(VANINHA)

'EXEMPLO QUE DEVERA' 
SER IMITADO"

Seu an iversário  na
ta líc io , no d ia  de hoje

A data cio hoje assina
la o transcurso do aniver
sário natalício da snra. 
Maria Ev.nise Pessoa Ju
rema (Vaninha). espósa 
do Senador Abelardo Ju
rema, Secretário do Inte
rior e Segurança Pública 
da Paraíba.

A ilustre dama recebe
ra, hoje, os cumprimentos

demonstr-ções dc aprê- 
ço dos seus parentes e 
pessoas que lhe estão li
gadas por laços de amiza
de.

"O  Governador Pedro Gondim está agindo com 
c coração voltado para o bem estar dc todos 
os paraibanos"— declarou o sr. Moisés Rodri- 
gues dc Souza, d0 PSD dc Catclc do Rocha

Sr. Joaquim 

Marcelino
Viajando do interior do 

Estado, encontra-se nesta 
Capital o sr. Joaquim Mar
celino. comerciante <emf 
Patos. A  presença daque
le homem de negócLs em 
nos*7> meio cingp-se ao
trato de interê.se de 
sua gestão comercial.

Procedente de C itolé da 
Rocha, chegou. an*c-on- 
tem. a esta Capital. ■•> sr. 
Moisés Rodrigues de Sou
sa. influente prócer polí
tico naquele município e 
membro do diretório do 
PSD kcal.

Falando ã reportagem 
sôbre as providências qui 
vêm sendo adotadas p'>- 
lo Governador Pedro M >- 
reno Gondim no que diz 
respeito :o  amparo do* 
flagcladcs e sôbre as o 
bras alt em execução, a- 
firmou:

“ Estamos verdadeira
mente satisfeitos com as 
determinações do sr. Go
vernador do Estado, que 
poderão servir de exem
plo a outros governantes. 
Quando o sr. Pedro Gon
dim teve a opor.unidade 
de visitar, ultimamente, o 
nosso município, sentiu o 
viu bem de perto a an
gústia de um povo mar
tirizado. No meu .pensar, 
tudo que vem sendo fei
to, com o fim de suavi
zar a penúria daqueles 
humildes sertanejos, me
rece integral apôio inclu- 

I sive da própria oposlçáo

Ü Governador não c tá a- 
gindo, como se diz, POM- 
TTCAMENTE. mas com o 
coração voltado para o bom 
estar de t .dos os paraiba
nos” .

Oposição fala agora em 
In tervençã o iF ke de r.a 1
D eclara  o d epu tad o  S ílvio P orto: m ais um a  
lev ian d ad e  oposicion ista —  N om inand o  Di— 
niz te n ta  d e fin ir  propósitos —  E ntrev ista  de 
D. P ere ira  repercu te  na A ssem bléia —  A — 

plausos à pres idência do 1AA —  O u tra  
reun ião  sem quorum

CATOLÉ’ ESTA’ 
TRANQUÍLO

O sr Moisés Rodrigu::, 
após falar sôbre as provi
dências com relação . o fla
gelo da sêca, reportou-:» 
no> fatos dc 5 de abril, a- 
firmando. de início que d 
cidade vive hoje nua ;1*. 
ma de perfeita ordem t  
tranqulidacic, graças -.s 
providências troadas peio 
governo do Estadc, envi- 

I ando, para aJí, o Chefe 
f de sua Casa Militar, CeL 
! Sebastião Calixto. “O quç 

aconteceu precisou maíi 
adiante, foi, decorrência, 
unicamente, de p ixóes po
líticas de clemc Tos dá 
UDN, com o intuit, í»  
.perturbar a ordem pj. 
blica” .

Embora — prosseguiu j 
entrevistado — t "s i j- 
tos delituosos 
trazer a discórdia da fa- 
mília catolesente. com.^i 
medidas do Governador 
do Estado, tudo voltou 1 
normalidade anterior. Kào 
posso deixar de admirzr 
o valor das famílias Suas
suna e Maia, disse o entre
vistado, e. por isso. de
sejaria fazer um apê!o ao 
eminente Chefe do Exccii-

(Co^cluc n j pi*.l . J

>.uliza maiá uma reun.ao

“A desventura não 
tem fronte iras”

Novo Governador de

Espírito Santo

A ssum iu o V ice  —  
C om unicação ao sr. 

P edro G ondim

No dia 29 do més pró
ximo passado, assumiu o 
exercício do c rgo de Go
vernador do Estado do Es
pirito Santo, o Vice- Go
vernador Walter Rabelo 
Soares. imA.

Ao Governador Pedro 
Gondim. dirigiu o sr. Wal
ter Rabélo Soares o tele
grama seguinte:

"Tenho honra comunicar 
a V sa Excelência que 
n qualidade de Viee-Go- 
vem agor Estado, nesta da
ta 29 na ausência ilustre 
titular, assumí exercício 
cargo Governador Espíri
to Santo. Sds. Walter Ra
belo Soares, Governador 
Estado em exercício ’ .

O pronunciam ento sereno «* autorizado do Exmo. Sr. 
Bispo Aux ilia r c’ a Diocese veiu p .r cubro aos desmandos 
p an fle tá r io » daqueh” . que insistiam cm calcar a desafi
nada tecla da in triga , nuiua vã ten tativa  dc incom pati
b iliza r o Governo com u povo. a propósito da mensagem 
te legrá fica  d irig ida  ao Em baixador Briggs.

Brin in terpretando o sentido de solidariedade hu
mana daquele docum ento, niirm ou o digno prelado que 
~a desventura não tem  fron teiras“  e o a pêlo ã  fra te rn i
dade contido no te legram a do Governador, retrata mui
to bem o interesse e o desvelo do governante pelos seus 
governados, iinpiedo>am;*nte batidos pela inclem ência da 
estiagem  e carentes de tóda e qualquer ajuda que lhes 
venha m inorar os sofrim entos, r.ão im portando a proce
dência.

A  im parcia lidade do iu lganicnto e a autoridade dc 
que o prolatou. bem m erecem  destaque c apreço de todos 
aqueles que. possuidores de bom senso r sentimento fra 
terno. souberam entender o verdadeiro sentido de apelo 
do Sr. G overnador do Estado.

Não parece denials Insistir, dada a magnitude do d ra
ma. no rea lrar as m edidas acertadas até agora postas 
em prática pelo Governo do Estadc no combate aos e fe i
tos danosos da estiagem , e. sob eV.c aspecto, o depoim en
to de D. IV n lr a  é hem expressivo, l ia n d o  de todos os 
m eies ao seu alcance convocando a todos que desejem 
cooperar na tarefa  árdua, para numa união de esforços 
poder m inorar os sofrim entos que a fli em os nordesti
nos da área do Polígono, o Governador tem a consciên
cia tranquila de haver cum prido com  «* seu dever. As 
criticas apressada* nào o dem overão do seu propósito. 
As diatribes ditadas pe’ .i :ná k  não ser‘>o suficientes 
para fa/e-lo ilr-cu ldar dos seus afa/eres. princlpalm ent.1 
aqueles ligados a luta < n itra  a fom e c o desespero do 
flagelado.

Convem > iicn lar portanto. « • ao* verdadeiros pa
triotas. o ru far dos tambores guerreiros da oposição, pe
la inoportunidad* m» no»mento e-a-M iido p.»r.» a luta 
m .ti» parece um co «:| U j '0  de finado-, po.. na realidade, o 
a larido levantado c m  torno do a; !<■ d irig ido  aos ho
mens de l»o i vontade dos Lst. ‘ ■■ t nidos. na P,*-,..»a do 
Em baixador B ri v  no* teve outro ob i.D vo  -não o dr 
tum ultuar e «vn fum G r * - <sí irç • . ‘ 1 ll* ' °
« do I stado n.» tareJa d - am parar .s ”• t»m.«s •'.« f*u .igem .

Aos jrj'roveiiador»-: v1 » desventura d< • flagelado» náo 
im porta as consoqi .-n« Lis d:*no>.«% d r  sa.» tr< lo r \ cam 
panha. São respeitam  a vn d a d r  iv tn  *»• « oiupadeerm 
«tos i'.fel'.zvs '/.»e o p e ra ra  dos pode«cs públicos as me 
dldas rapa/» s de os s:,lv..r da borras« a. Por mal* mela 
duzia de Voto*, que sr m artirizem  a> popuUç«.es rurais, 
pois a opos çáo so pen>a em sua propria grand« /•*

\  pal-nr.i ic to r ií  id.i do B ’sp«» \ r r  !i *r porem, os 
jsl«.> li:gapeS( VA DE U I TRO II

R .a
.vem numero na Assem

bleia Legislativa convocada 
extracrdir.àr aments pelas o- 
potíçCe; com fundamento na 
urgência dc votação do Rvgi- 
mentoá de Custas o reforma 
da Oíganização Judiciária do 
Estado. Ate ontem náj havia 
se registado quorum em n:- 
nhuma das reuniões já reali
zadas. sendo decorrides três 

manas da m talaçáo do.s tra
balhos

AMBULATÓRIO DO IA A

pn-0 deputada Avila Lins, 
nreiro oí&dor. apresenta re
querimento de aplauso- ao 
presidente do Inst tuto do A- 
çucar e do Álcool, jornali ta 
Gonves Maranhão, pela insta
lação cm Santa Rita do Am
bulatório dos Planladore- e 
Fornecedores de Cana. Justi
ficando o seu requerimento, o 
orador põe em realce o carac
ter pioneiro da obra r.alizada 
per aquele Ir. títuto de vo? 
que administrações ante.iore 
a nda náo tinham se preocupa 
do com questõ s dc a- i tènai
med ca aos trabalhaüóres oe 
cana- Anuncia a seguir, que o 
ambulatório inaugurado con*- 
ti:ni a primeira de uma érir 
de un'dades assistencia.s qu? 
s'eráo in*.talada» no Etado, co
mo consequência da rigoro:a 
apl.caçào das taxas r.colhida 
do- plantadores e íornecedrv 
res para esses fins pela qur 
exalta o etevado cspir.lo pú- 
biico do ‘•r- Corn’ s Maranhão 

U deputado Silvio Porto, em 
aparte estabelece «  impor 
táncia dos serviços p-estádo? 
pelo deputada Avila L.n nr 
con iocuçào dôsses beneficio 
peles quais vem dc envolvendo 
e.sf.'rço5 desde muito tempo, 
junto á d reção central daque 
le InjUtuto.

metida; pelo Gav.rnador ao 
promover aquele -expediente 
para concluir que o mesmo de- 
via ser intrrpi etado como um 
protesto s.mbólico do Gover
no contra suposta incúria dos 
poderes contraís da República 
com respeito aos problemas o- 
riundos da crise atual- Retar
damento dos recurso», mal or
ganização dos serviço — eis 
alguns dos aspecto* discutidos 
pelo orador. Reconhece o es
pírito público, o denodo, a 
vibração do entusia mo cívl- 
.•0 do Governador Pedro Gon- 
i m. . ^

Fro* eguindo o orador pro
cura situar os verdadeiros 
prepó itos da atuação oposi- 
eicr.i ta com respeito as gra
ves questões do momento- 
2s'a;ia ela orientada no men
tido de construir, fiscalizar, 
colaborar e deciara Com ên
fase a necessidade de que ação 

ê combate ao Uag.lo seja o 
;e ultado de uma coordena
ção elevada de todos os c-sior- 
,L»s. o unis ono de todos os a- 
.»j.os ”  reivindicaçõ.s e.n_ fa- 
/oí daá populações at.ngidas. 
n isíe cm que não há Dor 

oarte da oposição nenhuma 
».t-.cupação incendiária nc- 
ihum inter:*se d\e subversão

iC nciuc na 6a pa».)

P R O N U N C I A M E N T O  DE 
CIENTISTAS í! AMERICANOS
A  fa v o r de um acordo p a ra  a  cessação das experiências nucleares 

antes do desarm am ento

OPOSIÇÃO TENTA  
DEFINI R-SE

O di cur o que a >»:-ituir pro
nuncia o deputado Ntroman- 
1o Din /. lider liberlad >r. 
ocupa qua .* t» da a r-un a«>. 
dando en cj>» a fiequ ntc-» dc 
ha «-.> qu • ná'> <ar«> envolviam 
todo o plenário.

WASHINGTON 6 (U-P.J -  ( 
A Federação dos Cientistas • 
Nort:-Americanos pronunciou- | 
se ontem a favor de um acor
do para a ce sação das expe- | 
riências nucleares sem se es
perar um acordo geral a r=s- 
pe.to da questão do desarma
mento E sa Federação, a que 
são filiados uns 2000 cientis
tas e engenhãros, salienta 
em declaração entregue aos 
repre entantes da imprensa, 
a necessidade de uma ação 
rápida, salientando: "Quanto 
maior a espera para a proibi
ção das experiências atômicas 
tanto maior será o ri co de caí
rem as armas nucleares nas 
mãos de governos irrespon á- 
v;is. tanto maior será o risco 
de um dêsses govêrnos desen
cadear uma guerra nuclear ge
ral- Assim, é melhor começar 
por um acordo sôbre a parali
sação das experiências, acôrdo 
controlável em ua essência 
chegando-se mais tarde à proi
bição da fabricação dc arma
mentos atômicos, cujo contro
le é muito mais d fícil de man
ter- Qualquer progre so sò- 

■ mente sc afigura possível com 
, a ação por pequenas etapa

DECISÃO

Pleven Novameníe Designado

« olocou t ill ‘

PARIS. 6 ( U P )  -  René 
<\evcn foi novamente des gna- 
lo P"lo presidente da Repú 
■)l:cn R nó Coty. para tentai 
.urinar o r.avo govérno- (F .P  ) 

Deixando o Palácio do Elí- 
scu após conferência de uma 
ima com o presidente Coty. 
Pleven tèz a seguinte decla- 
•açâo:

"O pre iúentc da Repúbli- 
•a me convocou para me (.o 
municar que, depoi» de ter 
consultado certo número de 
per enalidades políticas sôbre 
a> consequências da situação 
íova c.iada pela decisão do 
Pa t do S »ciali ta de nao mai* 
participar de nenhum gover
no tmha tomado a decisão de 
ne des gr.ar novamont *. ape
ar dc minha reçu-a anterior, 
jura fjim ar o govérno. De- 
iarci a«* presidente da Rcpu 
blica qi • ».* estava disposto a 
me ab.vvr de tóda pr.ocupação 
de ordem pessoal, nào podia 
tran-igir obre o que me pa 
rcc a indispeasáv l para que o 

! govèmo novo tenha meios pa 
\ ia agir elica/mento e durai 
I Disse ao pi«‘ idente da Repú 
I blica que voltaria a vê lo u- 

do Ewcutivo á embi xada a I manha às 18 hora» c que en 
m-ricana no Rio de Janeiro j lao lhe dana uma respo la 
Enumera alguns pecadoe co- 1 octimtiva >>c às convertaçõe*

K.n A.umo. o niscur o n 
dtnu ad.» Nominando Diniz c 
unis tentativa no »entido dc 
•. tablecer a» l»..ha» d rc*.ri 

zl üj atuação op.iMCioniíta i a 
A >. rnbléia. acu-ado c< m li> 
QUi ir  • p« lo líder govern -ta 
de at-tude* mci n»equênte> c 
de carência d.* piopósiUto 

Ir.if-ialmmta atén« -e a * t«- 
tcgr.ima dir gid.» pelo Chefe

que vou ter com diversas per
sonal dad s me derem as ga 
rantia» necc sérias” .

Prover, acrescentou que o 
partir de amanhã pela manhã, 
convidará a ir ao Ministério 
das Obras Públicas, onde tem 
gabinete d» eonsultas várias 
per onalidadev a cqmeçar por 
Guy Mollet, líder soc alista.

COPENHAGUE. 6 (U P  ) -  
Fontes bem informadar disse
ram. hoje. que os Estado» U- 
nidos c a Grã-Bretanha re- 
«ohvram adiar, talvez por um 
período de se.s n.e*e>. uma 
d<*ci ão sôbre problema da 
suspensão cu não de ^ua» pro
vas com armas nucleares-

durante uma r.ur.iáo císte:- 
da ante-ontem peia Socicdile 
Nuclear americana.

Segundo a ; mesmas f »ntes 
ambos os parsos decidiram 
lambem ater-se ao plano dc 
desarmamento oferecido à Rú*- 
•úa no ano pa sado c qua liga 
a i adução dos armam ntos co
muns a um desarmamento nu- 
cfcar simultâneo e condiciona 
o desarmamento. nos doi 
campos, à criação de um sis
tema seguro do controle.

PROGRAMA TERMO 
NUCLEAR

SAUDANDO 0 NOVO 

DIRETOR DO D.S.E

WASHINGTON 6 il\P  I -- 
Um aito funcionário da Co- 
mis ão d? Energ a Atómica 
(CEA) dis e que “nos proxi- 
mos anos” o» Estados Unidos 
conseguirão produzir a tempe
ratura de ÍOO milhões de grau -, 
neccs ária para controlar as 
reações da bomba dc hidrogé
nio e exiar energ a-

Arthur E- Ruark, diretor do 
programa termonuclear da 
CEA manifestou que a Comis
são e tá "acelerando” quatro 
programas diferentes para 
dar ao gás de hidrogèn o pe
sado a t.m pvratura necessá
ria para que as reações da fu 
ão nuclear gerem tonta en r  

gia com » a que >e pente pola 
irradiação

Ruark fèz tal progno»*ivo

A t a i  a Maximiano dc Figueirèdo
Moradores da Av. Ma

ximiano Figueiredo comu
nicaram-se com a reda
ção deste jornal, na ncite 
de ontem, para reclamar, 
por nosso intermédio, da 
Prefeitura Municipal, ur
gentes providências a 
corrigir o estado em que 
se encontra as galerias 
pluviais daquela impor
tante via ipúbhca.

Com as chuvas que t u- 
ram pesadamente, ontem, 
sôbre a cidade, as águas 
sc acumularam sem escoa

mento, s bretudo no tre 
cho entro a Almira Uc 
Barroso e a Praça da 
Independência tornando 
impraticável o trân ito dc 
pedestres.

Urge. pois. sejam toma 
das medidas pelo Depar
tamento de Obras Públ: 
cas da municipalidade, no 
sentido de corrigir «'ss? 
situação, a-fim-de preve
nir futuros gravames, des
de que a estação chuvosa 
parece defmitivamente i- 
niciada.

Na solenidade de pas.< 
do eng. Alkeraar C .u'.inr- 
no Departamento de Sa
neamento do Estado, o 
Alfredo de Carvalho Cqÿ 
ta, funcionário daquei* au
tarquia, proferui o segu** 
te discurso:

“Exmo. Sr. Secreti*i£ 
de Viação e Obras Puha- 
cas — Sr. Engo. Dr. Jotf 
Rolderick da Rocha Lcss 
— Sr. Diretor — Autar 
dades presentes — C* 
ros c. legas. Neste meirei- 
to. de sentimentos nu- 
tos de tristeza e ak$r* 
tristeza por vermos se X&- 
tar deste Departamon:
Dr. José Rolderick daü" 
cha Leão, ( um grande li* 
ministrador), que na su 
fibra integre de hoinera 
técnico que conhece o *• 
certo das cousas publicar 
soergueu o nosso estirce- 
lo, conquistou os Q0SS* 
corações. E para «le 
merece o nosso «afeto. «- 
tendemos nossa grat'J* 
eterna com um abraço 
despedida. Como também- 
sentimos alegria, por >-v 
bermos que sua Excia .̂í1 
Governador do Esta i«1. "• ’> 
compensou nesta “ 
vet perda noméatulo 
dirigir esta Autarqu:«» J 
Dr Alkmar de Cas.ro Ci*a 
tinho que continuara es*.* 
obra técnica, que muito 
beneficiara a Paraíba. R 
de nossos propositor, rv 
cebé-lo com afeiym) c t>r * 
tes tos de b«>as vmdas N« - 
sa nova ges ão admini»'1-’ 
tiva que teremos,, c »ria
mos e esperamos 
Excia . Sr. Secretario >* 
Viação, o seu integral • 
pôio, no intercâmbio 
poderes públicos.“'' 
mos, que jamais serenw 
decepcionados na ncs>*

«CgocIú»  q »  6« JXZ.)


